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PRIMERIO EPISÓDIO 


A DAMA LOIRA 


O NUMERO 514 SERIE 23 


Em 8 de dezembro do ano passado, o Sr. Gerbois, professor de 
matemática do Liceu de Versalhes, encontrou uma pequena 
escrivaninha de mogno na bagunça de uma loja de móveis usados, 
que ele gostava por causa de suas muitas gavetas. 

"É o que eu preciso para o aniversário da Suzanne", pensou ele. 

E enquanto ele fazia o seu melhor, dentro de suas modestas 
possibilidades, para agradar a sua filha, discutiu o preço e pagou a 
soma de sessenta e cinco francos. 

Quando ele estava dando seu endereço, um jovem, elegante, 
bonito, e que já estava bisbilhotando, viu os móveis e perguntou: 

"Quanto?", perguntou ele. 

- É vendido", respondeu o comerciante. 

- Ah, para o senhor, talvez? “ 

O Sr. Gerbois saudou e, ainda mais feliz por ter este móvel 
porque um de seus companheiros o cobiçava, ele se retirou. 

Mas ele não havia dado dez passos na rua a ele se juntou o 
jovem, que, de chapéu na mão, e num tom de cortesia perfeita, lhe 
disse: 

"Peço-lhe perdão infinito, senhor... Vou fazer-lhe uma pergunta 
indiscreta... Você estava procurando esta escrivaninha mais 
especificamente do que qualquer outra coisa? 

- Não, eu estava procurando uma balança de segunda mão para 
certos experimentos de física. 

- Portanto, você não se importa muito com isso? 

- Eu só quero, só isso. 

- Porque ele é velho, talvez? 

- Porque é conveniente. 

- Nesse caso, você estaria disposto a trocá-lo por uma 
escrivaninha que seja igualmente conveniente, mas em melhores 
condições? 

- Bem, este está em boas condições, e não acho que haja 
sentido em trocá-lo. 

- No entanto...”. 


Senhor Gerbois é um homem facilmente irritável, com um 
temperamento sombrio. Respondeu com curvatura: 

"Por favor, senhor, não insista. " 

O estranho estava na sua frente. 

"Eu não sei que preço você pagou por isso, senhor... Eu lhe 
pagarei o dobro. 

- Não, você não precisa. 

- Triplo? 

- Oh, vamos deixar isso assim”, gritou o professor, impaciente, "o 
que é meu não está à venda”. 

O jovem olhou fixamente para ele, com um ar que Senhor 
Gerbois não devia esquecer, então, sem uma palavra, virou os 
calcanhares e foi embora. 

Uma hora depois, os móveis foram trazidos para a casinha que o 
professor ocupava na estrada para Viroflay. Ele chamou sua filha. 

"Um presente a você, Suzanne, se lhe convém. " 

Suzanne era uma criatura bonita, expansiva e feliz. Ela se jogou 
ao pescoço de seu pai e o beijou com tanta alegria como se ele lhe 
tivesse dado um presente real. 

Naquela mesma noite, tendo colocado em seu quarto com a 
ajuda de hortense, a empregada, ela limpou as gavetas e arrumou 
cuidadosamente seus papéis, caixas de correio, correspondência, 
coleções de cartões postais e algumas lembranças furtivas que 
guardava em homenagem a seu primo Philippe. 

No dia seguinte, às sete e meia, Senhor Gerbois foi para a 
escola. Às dez horas, Suzanne, seguindo um hábito diário, esperou 
por ele na saída, e foi um grande prazer para ele notar na calçada 
oposta ao portão, sua graciosa silhueta e seu sorriso de criança. 

Eles voltaram juntos. 

- E sua escrivaninha? 

- Uma pura maravilha! Hortense e eu polimos a banda de latão. 
Parece ouro. 

- Então, você está feliz? 

- Sim, estou feliz! Não sei como não poderia ter sobrevivido sem 
isso até agora. " 

Eles cruzaram o jardim em frente à casa. Senhor Gerbois 
propôs: 


"Poderíamos ir vê-lo antes do almoço? 

- Oh, sim, é uma boa ideia. " 

Ela subiu primeiro, mas quando chegou à soleira de seu quarto, 
gritou de consternação. 

- O que é isso?" gaguejou Senhor Gerbois. 

Ele, por sua vez, entrou na sala. A escrivaninha não estava mais 


r 


lá. 


...O que surpreendeu o magistrado examinador foi a admirável 
simplicidade dos meios empregados. Na ausência de Suzanne, e 
enquanto a empregada fazia suas compras, uma comissária com 
sua placa - os vizinhos a viram - havia parado seu carrinho em 
frente ao jardim em frente à casa, e tocou a campainha duas vezes. 
Os vizinhos, desconhecendo que a empregada estava do lado de 
fora, não tinham nenhuma suspeita, de modo que o indivíduo 
realizava seu trabalho na mais absoluta quietude. 

Observe isto: nenhum armário estava quebrado, nenhum relógio 
estava perturbado. Além disso, a bolsa de Susanne, que ela tinha 
deixado no mármore da escrivaninha, acabou na mesa adjacente 
com as moedas de ouro que ela continha. O motivo do roubo foi 
assim claramente determinado, o que tornou o roubo ainda mais 
inexplicável, pois, afinal, por que correr tantos riscos por um saque 
tão ínfimo? 

A única pista que o professor podia fornecer era o incidente do 
dia anterior. 

"Este jovem ficou imediatamente irritado com minha recusa, e eu 
tive a nítida impressão de que ele estava me deixando com uma 
ameaça. " 

Isso foi vago. Questionamos o comerciante. Ele não conhecia 
nenhum destes dois senhores. Quanto ao objeto, ele o havia 
comprado por quarenta francos, da Chevreuse, em uma venda após 
a morte, e pensou tê-lo vendido pelo seu valor. A investigação não 
descobriu mais nada. 

Mas Senhor Gerbois continuava convencido de que tinha sofrido 
enormes danos. Uma fortuna tinha que ser escondida no fundo falso 


de uma gaveta, e essa era a razão pela qual o jovem, conhecendo o 
esconderijo, tinha agido com tal decisão. 

"Meu pobre pai, o que teríamos feito com essa fortuna?" repetiu 
Suzanne. 

- Como! mas com um dote assim, você poderia reivindicar as 
partes mais altas. 

Suzanne, que limitou suas reivindicações a seu primo Philippe, 
que era um partido miserável, suspirou amargamente. E na casinha 
em Versalhes, a vida continuou, menos alegre, menos 
despreocupada, ofuscada por arrependimentos e desapontamentos. 

Dois meses se passaram. De repente, um após o outro, os 
acontecimentos mais graves, uma série imprevista de oportunidades 
e desastres felizes! 

No dia primeiro de fevereiro, às cinco e meia, Senhor Gerbois, 
que tinha acabado de voltar para casa com um jornal da noite na 
mão, sentou-se, colocou os óculos e começou a ler. A política não 
lhe interessava, então ele virou a página. Imediatamente um artigo 
chamou sua atenção, intitulado: 

“Terceiro sorteio da Loteria da Associação de Imprensa”. 

"Número 514-série 23, ganha um milhão...” 

O jornal escorregou-lhe os dedos. As paredes cintilaram diante 
de seus olhos, e seu coração parou de bater. O número 514-série 
23 era o número do seu. Ele havia comprado por acaso, como um 
favor a um de seus amigos, porque não acreditava nos favores do 
destino, e agora estava ganhando! 

Rapidamente, ele tirou seu caderno de anotações. O número 
914-série 23, foi bem escrito, para registro, na página do caderno. 
Mas o bilhete? 

Ele saltou para seu gabinete para procurar a caixa de envelopes 
entre os quais havia colocado o precioso bilhete, e assim que entrou 
parou morto em seu caminho, cambaleando novamente e com o 
coração contraído a caixa de envelopes não estava lá e, 
assustadoramente, ele de repente percebeu que já haviam passado 
semanas desde que ela estava lá! Durante semanas ele não o tinha 
visto na sua frente nas horas em que corrigia os deveres de casa de 
seus alunos! 

Um som de pegadas no cascalho do jardim... Ele gritou: 


"Suzanne! Suzanne! " 

Ela estava a caminho. Ela correu pelas escadas com pressa. Ele 
gaguejava com uma voz estrangulada: 

"Suzanne... a caixa... a caixa dos envelopes... 

- Qual caixa de envelope? 

- À do Louvre... que eu havia trazido uma quinta-feira... e que 
estava no final desta mesa. 

- Mas lembre-se, pai... nós o guardamos juntos... 

- Quando? 

- À noite... você sabe... na véspera... 

- Mas onde”... responda... você me faz morrer... 

- Onde? ...na escrivaninha. 

- Na escrivaninha que foi roubada? 

- Sim. 

- Na escrivaninha que foi roubada?" 

Ele repetiu essas palavras em voz baixa, em uma espécie de 
horror. Então ele agarrou a mão dela, e em um tom ainda mais 
baixo: 

- "Ela continha um milhão, minha filha... 

- Ah, pai, por que você não me disse?" ela murmurou 
ingenuamente. 

- Um milhão!" ele continuou, "Esse foi o número vencedor dos 
prêmios de imprensa. " 

A enormidade do desastre os esmagou, e durante muito tempo 
eles mantiveram um silêncio que não tiveram coragem de quebrar. 

Finalmente, disse Suzanne: 

"Mas, pai, nós lhe pagaremos por tudo isso da mesma forma. 

- Por quê? Sobre que provas? 

- Então precisamos de provas? 

- É claro! 

- E você não tem nenhum? 

- Sim, eu tenho. 

- Bem, e você? 

- Estava na caixa. 

- Na caixa que desapareceu? 

- Sim. E é a outra. 


- Mas isso seria abominável! Vamos lá, pai, você pode parar com 
Isso? 

- Este homem deve ser forte! Ele tem tais recursos!... Lembre- 
se... o caso daquele móvel..." 

Ele se levantou em uma explosão de energia, e bateu com o pé: 

"Bem, não, não, ele não vai conseguir, esse milhão, ele não vai 
conseguir! Por que ele deveria obtê-lo? Afinal, por mais inteligente 
que seja, ele também não pode fazer nada. Se ele aparecer para 
pegá-lo, nós o prenderemos! Veremos, meu bom homem. 

- Você tem uma ideia, pai? 

- Para defender nossos direitos, até o fim, não importa o que 
aconteça! E teremos sucesso. O milhão é meu, eu o conseguirei. " 

Poucos minutos depois, ele enviou este despacho: 

"Governador Crédit Foncier”, 

“rue Capucines, Paris 

"Sou O proprietário do número 514, série 23, e me oporei por 
todos os meios legais a qualquer reivindicação estrangeira. 

"Gerbois”. " 

Quase ao mesmo tempo, o Crédit Foncier recebeu este outro 
telegrama: 

"O número 514, série 33, está em minha posse. " 


"Arsene Lupin”. 


Sempre que tento contar uma das inúmeras aventuras que 
compõem a vida de Arsêne Lupin, fico realmente confuso, tanto que 
me parece que a mais banal dessas aventuras é conhecida por 
todos aqueles que vão me ler. Na verdade, não há um gesto de 
nosso “ladrão nacional”, como tem sido tão belamente chamado, 
que não tenha sido relatado da maneira mais retumbante, nem uma 
exploração que não tenha sido estudada em todas as suas facetas, 
nem um ato que não tenha sido comentado com aquela abundância 
de detalhes que normalmente é reservada à conta de atos heróicos. 

Quem não conhece, por exemplo, esta estranha história de "A 
Dama Loira”, com seus curiosos episódios que os repórteres 
chamaram em letras grandes: O número 514, série 23!... O Crime 


da Avenida Henri-Martin!... O Diamante Azul! Que barulho em torno 
da intervenção do famoso detetive inglês Herlock Sholmês! Que 
efervescência após cada uma das aventuras que marcaram a luta 
destes dois grandes artistas! E que jantar nas avenidas no dia em 
que os vendedores ambulantes gritaram: "A prisão de Arseêene Lupin! 

Minha desculpa é que eu trago novidades; trago a palavra do 
enigma. Há sempre uma sombra ao redor destas aventuras: eu a 
disperso. Reproduzo artigos lidos e relidos, copio entrevistas 
antigas: mas tudo isso coordeno, classifico e submeto à verdade 
exata. Minha colaboradora é Arsene Lupin, cuja complacência para 
comigo é inesgotável. E ele é também, neste caso, o inefável 
Wilson, o amigo e confidente de Sholmeês. 

Lembramos a tremenda explosão de risos que saudou a 
publicação do duplo despacho. Só o nome de Arsêne Lupin era uma 
garantia do inesperado, uma promessa de entretenimento para a 
tribuna. E a tribuna era o mundo inteiro. 

Pesquisa realizada imediatamente pelo Crédit Foncier, resultou 
que o número 514-série 23, tinha sido entregue através do Crédit 
Lyonnais, agência de Versalhes, ao comandante de artilharia Bessy. 
No entanto, o comandante havia morrido devido a uma queda de um 
cavalo. Era sabido pelos camaradas aos quais ele havia confiado 
que, algum tempo antes de sua morte, ele tinha dado seu bilhete a 
um amigo. 

Este amigo sou eu”, disse Senhor Gerbois. 

- Prove-o", objetou o Governador do Crédit Foncier. 

- Provar isso? Facilmente. Vinte pessoas lhe dirão que eu tinha 
um relacionamento contínuo com o comandante e que nos 
encontramos no café Place d'Armes. Foi lá que um dia, num 
momento de constrangimento, recebi de volta seu bilhete pela 
quantia de vinte francos. 

- Você tem testemunhas desta troca? 

- Não, não temos. 

- Nesse caso, em que você baseia sua reivindicação”? 

- Sobre a carta que ele me escreveu a esse respeito. 

- Que carta? 

- Uma carta que estava presa ao bilhete. 


- Mostre-o para mim. 

- Mas estava na escrivaninha roubada. 

- Encontre-a. " 

Arsêne Lupin o comunicou. Uma nota inserida pelo Écho de 
France - que tem a honra de ser seu jornal oficial, e do qual ele é, 
ao que parece, um dos principais acionistas - anunciou que ele 
estava entregando a carta que o Major Bessy lhe escrevera 
pessoalmente ao Sr. Detinan, seu consultor jurídico. 

Foi uma explosão de alegria: Arsene Lupin estava conseguindo 
um advogado! Arsêne Lupin, respeitando as regras estabelecidas, 
nomeou um membro do comitê para representá-lo! 

Toda a imprensa correu para o Sr. Detinan, um influente membro 
radical do parlamento, um homem de alta probidade, bem como 
uma mente fina, um pouco cética, voluntariamente paradoxal. 
Detinan nunca havia tido o prazer de conhecer Arsêne Lupin - e ele 
lamentou profundamente - mas na verdade ele havia acabado de 
receber suas instruções e, muito tocado por uma escolha da qual 
ele sentiu toda a honra, ele pretendia defender vigorosamente o 
direito de seu cliente. Ele, portanto, abriu o arquivo recém 
constituído e, sem desvios, exibiu a carta do Comandante. Provou a 
transferência do bilhete, mas não mencionou o nome do comprador. 
" Meu caro amigo..." ela disse simplesmente. " 

Meu caro amigo, sou eu”, acrescentou Arsene Lupin em uma 
nota anexa à carta do comandante. E a melhor prova é que eu 
tenho a carta. " 

A nuvem de repórteres caiu imediatamente sobre Senhor 
Gerbois, que só podia repetir: 

"Meu caro amigo” não é outro senão eu. Arsêne Lupin roubou a 
carta do comandante com o bilhete de loteria. 

- Deixe-o provar isso”, respondeu Lupin aos jornalistas. 

- Mas como foi ele quem roubou a escrivaninha! "exclamou M. 
Gerbois na frente dos mesmos jornalistas. 

E Lupin respondeu: 

"Deixe-o provar isso. " 

A imprensa estava cheia de suas lamentações! Ele confidenciou 
sua desgraça com um engenho tocante. 


"Entendam, senhores, é o dote da Suzanne que este malandro 
está me roubando! Para mim pessoalmente, não me importa, mas 
para Suzanne! Pense só, um milhão! Dez vezes mais de cem mil 
francos! Eu sabia que a escrivaninha tinha um tesouro. " 

Foi contestado que seu oponente, ao pegar o móvel, não estava 
ciente da presença de um bilhete de loteria, e que de qualquer 
forma ninguém poderia prever que este bilhete ganharia o prêmio 
principal, ele reclama: 

"Vá lá, ele sabia, senão por que se daria ao trabalho de levar o 
maldito móvel? 

- Por razões desconhecidas, mas certamente não para levar um 
trapo de papel que valia a modesta soma de vinte francos. 

- À soma de um milhão! Ele sabia. Ele sabe tudo. Você não 
conhece o bandido. Ele não o frustrou por um milhão de francos! " 

O diálogo poderia ter durado muito tempo. Mas no décimo 
segundo dia, o Sr. Gerbois recebeu uma missiva de Arsêene Lupin 
que foi marcada como "confidencial". Ele o leu com crescente 
preocupação: 

"Senhor, a tribuna está se divertindo às nossas custas”. Você 
não acha que chegou a hora de falar a sério? Eu, pela minha parte, 
estou firmemente decidido a fazê-lo. 

"A situação é clara: eu tenho um bilhete que não tenho o direito 
de pegar, e você tem o direito de usar um bilhete que você não tem. 
Portanto, não podemos fazer nada um sem o outro. 

"E nem você consentiria em me dar o seu direito, nem eu lhe 
daria o meu bilhete”. 

"O que devemos fazer? 

“Vejo apenas um caminho. Vamos dividir. 

"Meio milhão para você, meio milhão para mim". Isso não é 
justo? E esse julgamento de Salomão não satisfaz essa 
necessidade de justiça que está em todos nós? 

"Uma solução justa, mas uma solução imediata". Não é uma 
oferta que você tem tempo para discutir, mas uma necessidade à 
qual as circunstâncias o obrigam a se curvar. Dou-lhe três dias para 
pensar sobre isso. Na sexta-feira de manhã, gosto de pensar que 
vou ler uma nota discreta nos anúncios classificados do Echo de 
France dirigidos ao Sr. Ars. Lup. e contendo, em termos velados, a 


sua adesão pura e simples ao pacto que lhe proponho. Em troca, 
você tomará posse imediata do bilhete e receberá o milhão - mesmo 
que isso signifique entregar-me quinhentos mil francos pelos meios 
que eu indicarei mais tarde. 

"Em caso de recusa, providenciarei para que o resultado seja o 
mesmo". Mas, além do problema muito sério que tal obstinação lhe 
causaria, você teria que sofrer uma dedução de vinte e cinco mil 
francos para despesas adicionais. 

"Por favor, aceite, senhor, a expressão de meus sentimentos 
mais respeitosos”. 

"Arsene Lupin”. ” 

Exasperado, Senhor Gerbois cometeu o enorme erro de mostrar 
esta carta e deixar uma cópia ser tirada. Sua indignação o levou a 
todo tipo de disparate. 

"Nada! Ele não vai conseguir nada”, gritou ele à assembléia de 
repórteres. Compartilhar o que me pertence? Nunca. Deixe-o rasgar 
seu bilhete, se ele quiser! 

- No entanto, quinhentos mil francos são melhor do que nada. 

- Não se trata disso, mas do meu direito, e esse direito vou 
estabelecer perante os tribunais. 

- Atacar Arsene Lupin... isso seria engraçado. 

- Não, mas o Crédit Foncier. Ele tem que entregar o milhão para 
mim. 

- Contra o depósito do bilhete, ou pelo menos contra a prova de 
que você o comprou. 

- À prova existe, já que Arsene Lupin admite ter roubado a 
escrivaninha. 

- Será que a palavra de Arsêne Lupin será suficiente para os 
tribunais? 

- Não importa, eu vou processar. " 

A tribuna estava agitada. Foram colocadas apostas, algumas 
segurando que Lupin reduziria Senhor Gerbois, outras que seria por 
suas ameaças. E havia uma espécie de apreensão, tão desigual 
eram as forças entre os dois adversários, um tão duro em seu 
ataque, o outro assustado como uma besta sendo caçada. 

Na sexta-feira, o Echo de France foi arrancado, e a quinta página 
foi febrilmente escaneada para anúncios classificados. Nem uma 


linha foi endereçada ao Sr. Ars. Lup. Na liminar de Arsêne Lupin, 
Senhor Gerbois respondeu com silêncio. Foi uma declaração de 
guerra. 

À noite, os jornais relataram o sequestro da Srta. Gerbois. 


O que nos deixa felizes no que poderia ser chamado de shows 
de Arsene Lupin é o papel eminentemente cômico da polícia. Tudo 
acontece fora dela. Ele fala, escreve, adverte, ordena, ameaça, 
executa, como se não houvesse um chefe do Súreté, nenhum 
agente, nenhum comissário, ninguém que o impedisse em seus 
planos. Tudo isso é considerado nulo e sem efeito. O empecilho não 
importa. 

E mesmo assim ela ainda está lutando contra a polícia! Assim 
que chega a Arsene Lupin, de cima para baixo da escada, todos 
pegam fogo, bolhas, espuma com raiva. É o inimigo, e o inimigo que 
zomba de você, provoca você, despreza você, ou, O que é pior, O 
ignora. 

E o que fazer contra um inimigo assim? De acordo com o 
depoimento da empregada, Suzanne saiu de casa às vinte para às 
dez horas. Às dez horas e cinco minutos, ao sair da escola, seu pai 
não a viu na calçada onde ela costumava esperar por ele. Assim, 
tudo havia acontecido durante os vinte minutos de caminhada que 
levaram Suzanne de sua casa para a escola, ou pelo menos para os 
arredores da escola. 

Dois vizinhos afirmaram ter passado seus trezentos passos da 
casa. Uma senhora havia visto uma jovem caminhando ao longo da 
avenida cuja descrição correspondia à sua própria. O que aconteceu 
em seguida? Então nós não sabíamos. 

Procuramos todos os lados, questionamos os funcionários das 
estações e do departamento de operações. Eles não haviam notado 
nada naquele dia que pudesse estar relacionado com o sequestro 
de uma jovem garota. No entanto, em Ville-d'Avray, um merceeiro 
disse ter fornecido óleo para um carro fechado que chegava de 
Paris. Na cadeira estava um mecânico, dentro estava uma senhora 
loira - excessivamente loira, disse a testemunha. - Uma hora depois, 


o carro voltou de Versalhes. Um congestionamento dos carros o 
obrigou a desacelerar, o que permitiu ao merceeiro perceber, ao 
lado da senhora loira, já mencionada, a presença de outra senhora, 
cercada, esta, por xales e véus. Sem dúvida, era Suzanne Gerbois. 

Mas depois teve que se assumir que o sequestro havia ocorrido 
em plena luz do dia, em uma estrada movimentada, no centro da 
cidade! 

Como? Onde? Nem um grito foi ouvido, nem um movimento 
suspeito foi observado. 

O merceeiro deu a descrição do carro, uma limusine de 24 
cavalos de potência da casa Peugeot, com carroceria azul escura. 
Por acaso, a gerente da Grande-Garagem, Sra. Bob-Walthour, 
especializada em roubos de carros, foi contatada. Na sexta-feira de 
manhã, ela havia alugado uma limusine Peugeot para o dia a uma 
senhora loira que ela nunca mais havia visto. 

"Mas o mecânico? 

- Era um homem chamado Ernest, contratado na véspera com 
base em excelentes certificados. 

- Ele está aqui? 

- Não, ele trouxe o carro de volta. Ele não voltou desde então. 

- Não podemos rastreá-lo? 

- Certamente, com as pessoas que o recomendou. Aqui estão 
seus nomes. " 

Fomos para a casa dessas pessoas. Nenhum deles conhecia um 
homem chamado Ernest. 

Assim, quaisquer que sejam as pistas que seguimos para sair da 
escuridão, levaram a outras trevas, outros enigmas. 

O Sr. Gerbois não estava em condições de sustentar uma 
batalha que estava começando para ele de uma maneira tão 
desastrosa. Inconsolável desde o desaparecimento de sua filha, 
cheio de remorsos, ele se rendeu. 

Um pequeno anúncio no Echo de France, que todos 
comentaram, afirmava sua submissão, pura e simples, sem nenhum 
motivo oculto. 

Foi uma vitória, a guerra terminou em oitenta e quatro horas. 

Dois dias depois, o Sr. Gerbois atravessou o pátio do Crédit 
Foncier. Apresentado ao governador, ele entregou o número 514- 


série 23. O governador se assustou. 

"Ah, você conseguiu, foi devolvido a você? 

- Estava perdido, aqui está", respondeu o Sr. Gerbois. 

- Entretanto, o senhor alegou... foi questionado... 

- É tudo fofoca e mentira. 

- Mas ainda precisaríamos de alguma documentação para apoiá- 
la. 

- À carta do comandante é suficiente? 

- Sim, é. 

- Aqui está, senhor. 

- É isso aí, senhor. Por favor, deixe estes papéis em depósito. 
Nos são dados quinze dias para verificá-los. Informá-lo-ei assim que 
você puder se reportar ao nosso caixa. Entretanto, senhor, acho que 
é do seu interesse não dizer nada e concluir este assunto em 
absoluto silêncio. 

- Essa é a minha intenção. " 

Senhor Gerbois não falou, nem o governador. Mas há segredos 
que são revelados sem qualquer indiscrição, e de repente soube-se 
que Arsêne Lupin teve a audácia de enviar ao Senhor Gerbois o 
número 514-series 23! A notícia foi recebida com admiração 
atordoada. Decididamente foi um bom jogador que estava jogando 
sobre a mesa um bem de tal importância, o precioso bilhete! 
Naturalmente, ele só tinha se livrado dele sabiamente e por um 
cartão que restabelecesse o equilíbrio. Mas e se a garota escapou? 
E se o refém que ele detinha pudesse ser recuperado? 

A polícia sentiu a fraqueza do inimigo e redobrou seus esforços. 
Arsêne Lupin, desarmado, despojado, preso nas engrenagens de 
seus ternos, não tocando um centavo traidor do cobiçado milhão ... 
assim as gargalhadas passaram para o outro lado. 

Mas Suzanne tinha que ser encontrada. E ela não pôde ser 
encontrada, nem escapou! 

Ou, como dizem, o ponto é adquirido, o Arsene ganha o primeiro 
conjunto. Mas a parte mais difícil é fazer? A senhorita Gerbois está 
em suas mãos, nós a entregamos a ele, e ele só a entregará por 
quinhentos mil francos. Mas onde e como acontecerá o 
intercâmbio? Para que a troca ocorra, tem que haver um 


compromisso, então quem deve impedir Senhor Gerbois de notificar 
a polícia e assim levar sua filha de volta e ficar com o dinheiro? 

Entrevistamos o professor. Muito deprimido, querendo silêncio, 
ele permaneceu impenetrável. 

"Eu não tenho nada a dizer, estou esperando. 

- E a Srta. Gerbois? 

- À busca continua. 

- Mas Arsêne Lupin escreveu para você? 

- Não, ela não o fez. 

- Você o faz. 

- Não, eu não disse. 

- Portanto, é sim. Quais são suas instruções? 

- Eu não tenho nada a dizer. " 

O Sr. Detinan foi sitiado. A mesma discrição. 

"O Sr. Lupin é meu cliente”, ele respondeu com uma afeição de 
seriedade: "Vocês entenderão que estou preso à máxima 
contenção”. " 

Todos estes mistérios irritaram a tribuna. Obviamente, os planos 
estavam sendo feitos nas sombras. Arsêne Lupin ajustou e apertou 
as malhas de suas redes, enquanto a polícia organizou uma 
vigilância diurna e noturna em torno do Senhor Gerbois. E os únicos 
três resultados possíveis foram examinados: prisão, triunfo ou um 
aborto ridículo e deplorável. 

Mas aconteceu que a curiosidade do público teve que ser 
satisfeita apenas parcialmente, e é aqui, nestas páginas, que, pela 
primeira vez, a verdade exata é revelada. 

Na terça-feira, 12 de março, o Sr. Gerbois recebeu, em um 
envelope aparentemente comum, uma notificação do Crédit Foncier. 

Na quinta-feira, à uma hora da tarde, ele pegou o trem para 
Paris. Às duas horas, as notas de mil francos foram entregues a ele. 
Ao folheá-las, uma a uma, tremendo, - esse dinheiro, não era o 
resgate de Suzanne? - dois homens estavam conversando em um 
carro parado a alguma distância do portão grande. Um dos homens 
tinha cabelos grisalhos e uma figura enérgica que contrastava com 
suas roupas e sua aparência de pequeno funcionário. Foi o Inspetor 
Chefe Ganimard, o velho Ganimard, o inimigo implacável de Lupin. 
E Ganimard disse ao Brigadeiro Folenfant: 


"Não vai demorar muito agora... antes de cinco minutos, veremos 
nosso homem novamente”. Está tudo pronto”? 

- Absolutamente. 

- Quantos de nós somos? 

- Oito, incluindo dois em bicicletas. 

- E eu conto como três. É o suficiente, mas não em demasia. O 
homem de Gerbois não deve nos escapar a qualquer custo... ou 
então boa noite: ele encontra Lupin na reunião que tiveram que 
arranjar, troca a garota por meio milhão, e é isso. 

- Mas por que o homem não caminha conosco? Seria tão 
simples! Ao nos colocar em seu jogo, ele ficaria com o milhão 
inteiro. 

- Sim, mas ele está assustado. Se ele tentar colocar o outro, não 
conseguirá sua filha. 

- Que outro? 

- Esse mesmo. " 

Ganimard pronunciou esta palavra num tom sério, um pouco 
medroso, como se estivesse falando de um ser sobrenatural cujas 
garras ele já havia sentido. 

É bastante engraçado", observou o brigadeiro Folenfant, "que 
estejamos reduzidos a proteger este cavalheiro de si mesmo. 

- Com Lupin, o mundo está de cabeça para baixo”, suspirou 
Ganimard. 

- Passou um minuto. 

“Cuidado”, disse ele. 

Senhor Gerbois estava saindo. No final da Rue des Capucines, 
ele tomou as avenidas do lado esquerdo. Ele caminhou lentamente 
ao longo das lojas e olhou para as bancas. 

"Muito quieto, o cliente”, disse Ganimard. Alguém que tem um 
milhão de francos em seu bolso não tem esse tipo de paz e 
tranquilidade. 

- O que ele pode fazer? 

- Nada, é claro... De qualquer forma, estou desconfiado. Lupin, é 
Lupin. » 

Naquele momento, o Sr. Gerbois foi a uma banca de jornal, 
pegou alguns jornais, conseguiu alguns trocos, desdobrou uma das 
folhas e, com os braços estendidos, enquanto caminhava em 


pequenos passos, começou a ler. De repente, ele saltou para um 
carro estacionado no meio-fio. O motor estava funcionando, pois 
começou rapidamente, passou pela Madeleine e desapareceu. 

Ganimard gritou: "Maldição!" ele gritou: "Outro golpe à sua 
maneira! " 

Ele tinha fugido e ao mesmo tempo outros homens corriam ao 
redor da Madeleine. 

Mas ele desatou a rir. Na entrada do Malesherbes Boulevard, o 
carro havia parado, avariado e o Sr. Gerbois estava saindo. 

"Apresse-se, Folenfant... o mecânico... ele pode ser Ernest. " 

- Folenfant cuidou do mecânico. Ele era um homem chamado 
Gaston, empregado na Société des fiacres automobiles; dez 
minutos antes, um cavalheiro o havia segurado e lhe disse para 
esperar "sob pressão" perto do quiosque até que outro cavalheiro 
chegasse. 

- E o segundo cliente", perguntou Folenfant, "que endereço ele 
deu? 

- Sem endereço..." Boulevard Malesherbes ... avenue de 
Messina ... ponta dupla ... é isso aí. " 

Mas, enquanto isso, sem perder um minuto, Senhor Gerbois 
tinha saltado para o primeiro carro que passava. 

"Cocheiro, na estação Concorde do metrô. " 

O professor saiu do metrô na Place du Palais-Royal, correu para 
outro carro e foi levado para a Place de la Bourse. Segunda viagem 
de metrô, então, avenue de Villiers, terceiro carro. 

"Por favor, 25 rue Clapeyron". " 

25 rue Clapeyron é separada da boulevard des Batignolles pela 
casa na esquina. Ele subiu para o primeiro andar e tocou a 
campainha. Um cavalheiro lhe abriu a porta. 

"É aqui que vive o Sr. Detinan. 

- Sou eu, Senhor Gerbois, sem dúvida? 

- Exatamente. 

- Estava à sua espera, senhor. “ 

Quando o Sr. Gerbois entrou no escritório do advogado, o relógio 
marcou três horas, e imediatamente ele disse: 

"Esse é o tempo que ele me marcou. Ele não está lá”? 

- Ainda não. " 


O Sr. Gerbois sentou-se, limpou a testa, olhou para seu relógio 
como se não soubesse as horas, e retomou ansiosamente: 

"Será que ele virá? " 

O advogado respondeu: 

“Você está me perguntando, senhor, sobre a coisa no mundo 
que estou mais curioso em saber. Eu nunca senti tanta impaciência. 
Em todo caso, se ele vier, está arriscando muito, esta casa tem 
estado sob forte vigilância nas últimas duas semanas... Estou sendo 
suspeitado. 

- E eu ainda mais. Portanto, não digo que os agentes, ligados a 
mim, tenham perdido o meu rastro. 

- Mas então... 

- À culpa não seria minha”, gritou o professor, “e eu não tenho 
culpa". O que eu prometi? Para obedecer às suas ordens. Bem, eu 
obedeci às ordens dele cegamente, recebi o dinheiro no momento 
em que ele me disse, e fui à sua casa da maneira que ele me disse 
para fazer. Responsável pelo infortúnio de minha filha, tenho 
mantido fielmente meus compromissos. Agora cabe a ele manter o 
seu. " 

E ele acrescentou, com a mesma voz ansiosa: "Ele vai trazer 
minha filha de volta, não vai? 

- Espero que sim. 

- Entretanto... você já o viu? 

- Eu? mas não! Ele simplesmente me pediu por carta para 
recebê-los, para dispensar meus empregados antes das três horas 
e para não admitir ninguém em meu apartamento entre sua chegada 
e sua partida. Se eu não concordar com esta proposta, ele me pediu 
que o informasse por duas linhas no Echo de France. Mas estou 
muito feliz por estar a serviço do Arsêne Lupin e eu consinto com 
tudo. » 

Sr. Gerbois geme: 

"Ai de mim! Como tudo isso vai acabar? " 

Ele tirou as cédulas de seu bolso, espalhou-as sobre a mesa e 
fez dois maços do mesmo número. Depois eles caíram em silêncio. 
De tempos em tempos o Sr. Gerbois emprestou uma orelha... A 
campainha não tinha tocado? 


Com o passar dos minutos, sua ansiedade aumentou, e o Sr. 
Detinan também sentiu uma sensação quase dolorosa. 

A certa altura, o advogado perdeu a calma. Ele se levantou de 
repente: 

"Não vamos vê-lo... Como podemos?” Seria uma loucura de sua 
parte! Que ele confie em nós, que somos pessoas honestas, 
incapazes de traí-lo. Mas o perigo não está apenas aqui. " 

E Senhor Gerbois, esmagado, com as duas mãos sobre as 
contas, balbuciou: 

"Deixai-o vir, meu Deus, deixai-o vir! Eu daria tudo isso para 
encontrar a Suzanne. " 

A porta se abriu. 

"A metade serve, Sr. Gerbois. “ 


Alguém estava no limiar, um homem jovem, elegantemente 
vestido, no qual Sr. Gerbois imediatamente reconheceu o indivíduo 
que se aproximou dele perto da loja de móveis usados em 
Versalhes. Ele saltou em sua direção. 

"E Suzanne? Onde está minha filha? " 

Arsêne Lupin fechou a porta cuidadosamente e, enquanto 
desfazia suas luvas no gesto mais pacífico, ele disse ao advogado: 

"Meu caro mestre, não posso agradecer-lhe o suficiente pela boa 
graça com que aceitou defender meus direitos. Não vou esquecer. " 

O Sr. Detinan murmurou: 

"Mas você não tocou a campainha... Eu não ouvia porta... 

- Sinos e portas são coisas que devem funcionar sem nunca 
serem ouvidas. Bem, aqui estou eu de qualquer forma, isso é o 
principal. 

- Filha! Suzanne, o que você fez com ela?" repetiu o professor. 

- Meu Deus, Senhor", disse Lupin, "você está com pressa! 
Vamos, fique tranquilo, mais um momento e sua filha estará em 
seus braços. " 

Ele foi dar uma volta, e depois no tom de um grande senhor 
elogiando: 


" Senhor Gerbois, eu o felicito pela habilidade com a qual você 
agiu antes. Se o carro não tivesse tido esta avaria absurda, teríamos 
simplesmente estado no I'Etoile, e salvo o Sr. Detinan do tédio desta 
visita... Finalmente! estava escrito. " 

Ele viu os dois maços de cédulas e gritou: 

"Oh, perfeito. O milhão está aqui. Não vamos perder tempo 
nenhum, não é? 

- Mas”, objetou o Sr. Detinan, enquanto ele estava diante da 
mesa, "a Srta. Gerbois ainda não chegou”. 

- Pois bem? 

- Bem, a presença dela não é indispensável? 

- Eu entendi! Arsêne Lupin inspira apenas confiança relativa. Ele 
embolsa meio milhão e não devolve o refém. Ah! Meu caro mestre, 
sou um grande mal-entendido! Porque o destino me levou a atos de 
alguma... natureza especial, suspeita-se da minha boa fé... minha! 
Sou o homem dos escrúpulos e da delicadeza! A propósito, meu 
caro mestre, se você está com medo, abra sua janela e chame. 
Deve haver uma dúzia de agentes na rua. 

- Você acha que tem? * 

Arsene Lupin levantou a cortina. 

"Acho que o Sr. Gerbois não é capaz de detectar Ganimard... O 
que eu estava lhe dizendo? Aqui está ele, este corajoso amigo! 

- É possível", gritou o professor. Mas eu juro... 

- Que você não me traiu”... Não duvido, mas os rapazes são 
espertos. Aqui, Folenfant, eu posso ver bem. E Gréaume e Dieuzy. 
Todos meus bons camaradas! " 

O Sr. Detinan olhou para ele com surpresa. Como era silencioso. 
Ele riu alegremente, como se estivesse se divertindo em alguma 
brincadeira de criança e nenhum perigo o tivesse ameaçado. 

Ainda mais do que a visão dos agentes, esta atitude 
despreocupada tranquilizou o advogado. Ele se afastou da mesa 
onde estavam as cédulas. 

Arsêne Lupin apreendeu os dois maços um após o outro, aliviou 
cada um deles em vinte e cinco notas e entregou as cinquenta notas 
assim obtidas ao Sr. Detinan: "A parte dos honorários do Sr. 
Gerbois, meu caro mestre, e a de Arsêene Lupin. Nós lhe devemos 
muito isso. 


- Você não me deve nada", respondeu o Sr. Detinan. 

- Como? e todo o mal que lhe causamos! 

- E todo o prazer que tenho em me dar este trabalho! 

- Quer dizer, meu caro mestre, que você não quer aceitar nada 
de Arsêne Lupin. Isso é o que é ter má reputação”, suspirou ele. " 

Ele entregou os quinhentos mil francos para o professor. 

"Senhor, em memória de nossa boa reunião, permita-me dar-lhe 
isto: será meu presente de casamento para a senhorita Gerbois. » 

Sr. Gerbois pegou as notas com pressa, mas protestou: 

“Minha filha não vai se casar. 

- Ela não se casará se você recusar seu consentimento. Mas ela 
está ardendo para se casar. 

- O que você sabe sobre isso? 

- Eu sei que as jovens têm muitas vezes sonhos sem a 
permissão de seus pais. Felizmente existem bons gênios chamados 
Arsêne Lupin, que no fundo, nas escrivaninhas, descobrem o 
segredo dessas almas encantadoras. 

- Você não descobriu mais nada? perguntou o Sr. Detinan. 
Admito que estaria muito curioso em saber por que este móvel foi o 
objeto de seus cuidados. 

- Razão histórica, meu caro mestre. Embora, ao contrário da 
opinião de Senhor Gerbois, não havia nele nenhum tesouro além do 
bilhete de loteria - e eu não sabia disso - eu já o procurava há muito 
tempo. Esta escrivaninha, feita de teixo e mogno e decorada com 
capitéis de folhas de acanto, foi encontrada na pequena casa 
discreta onde Marie Walewska morava em Boulogne, e traz em uma 
das gavetas a inscrição: Dedicada a Napoleão |, Imperador dos 
franceses, por seu muito fiel servo, Mancion. E, acima dela, estas 
palavras, gravadas com a ponta de uma faca: "Para você, Marie. 
"Mais tarde Napoleão mandou copiá-la para a imperatriz Josefina - 
de modo que a escrivaninha que era admirada em La Malmaison 
era uma cópia imperfeita da que agora faz parte de minhas 
coleções. " 

O professor geme: 

"Ai de mim, se eu soubesse, na casa do comerciante, com que 
pressa eu teria dado a você! » 

Arsêne Lupin disse com uma risada: 


"E você teria tido a vantagem adicional de manter o número 514- 
série 23 para si mesmo. 

- O que não o teria levado a raptar minha filha, a quem tudo isso 
deve ter transtornado. 

- Tudo isso? 

- Este sequestro... 

- Mas, meu caro senhor, você está enganado. A Srta. Gerbois 
não foi sequestrada. 

- Minha filha não foi raptada! 

- De forma alguma. Sequestro significa violência. Mas ela foi 
usada como refém de sua livre vontade. 

- De sua livre vontade! repetiu o Sr. Gerbois confuso. 

- E quase a seu pedido! Como! uma jovem inteligente como a 
senhorita Gerbois, e, além disso, cultiva nas profundezas de sua 
alma uma paixão não confessada, teria se recusado a conquistar 
seu dote! Ah! juro que foi fácil fazê-la entender que não havia outra 
maneira de superar sua obstinação. " 

O Sr. Detinan estava se divertindo muito. Ele objetou: 

"A parte mais difícil foi se dar bem com ela. É inadmissível que a 
Srta. Gerbois se permitisse ser abordada. 

- Oh! por mim, não. Eu nem tenho a honra de conhecê-la. Era 
um dos meus amigos que estava disposto a iniciar negociações. 

- À senhora loira do automóvel, sem dúvida, interrompeu o Sr. 
Detinan. 

- Precisamente. Desde a primeira entrevista realizada junto à 
escola, tudo foi resolvido. Desde então, a senhorita Gerbois e sua 
nova amiga viajaram, visitando a Bélgica e a Holanda, da maneira 
mais agradável e instrutiva para uma jovem garota. Além disso, ela 
mesma vai explicar..." 

A campainha tocou na porta do vestíbulo, três batidas rápidas, 
depois uma batida, depois uma batida solitária. 

"É ela", diz Lupin. Meu caro mestre, se você não se importa"... 

O advogado se apressou a deixar entrar. 

Entraram duas jovens mulheres. Atirou-se para os braços de Sr. 
Gerbois. A outra se aproximou de Lupin. Ela era alta, com um busto 
harmonioso, uma figura muito pálida, e seu cabelo, um louro 
brilhante, dividido em duas faixas onduladas e muito soltas. Ela 


estava vestida de preto, sem nenhum outro ornamento além de um 
colar de couro de cinco voltas, mas parecia ser de refinada 
elegância. 

Arsêne Lupin disse algumas palavras a ela, então, saudando a 
Srta. Gerbois : 

"Peço desculpas, Mademoiselle, por todas essas tribulações, 
mas espero que não tenha ficado muito infeliz... 

- Seu miserável! Eu teria ficado muito feliz, se não fosse pelo 
meu pobre pai. 

- Então tudo é para o melhor. Beije-o novamente e aproveite esta 
oportunidade - é excelente - para falar-lhe de seu primo. 

- Meu primo... o que isso significa?... não entendo... 

- Mas, sim, você entende... Seu primo Philippe... aquele jovem 
cujas cartas você guarda...”. 

Suzanne corou, perdeu a compostura e, finalmente, como Lupin 
aconselhou, atirou-se de volta aos braços de seu pai. 

Lupin olhou para os dois com um olhar terno. 

"Quão bem se é recompensado por se fazer o bem! Que visão 
para se contemplar! Feliz pai! Feliz filha! E pensar que essa 
felicidade é sua, Lupin! Esses seres o abençoarão mais tarde... Seu 
nome será piedosamente transmitido aos netos... Oh, família! 
Família! Família!" 

Ele caminhou até a janela. 

"Este bom Ganimard ainda está lá? Ele gostaria tanto de ver 
estas encantadoras efusões!... Mas não, ele não está mais lá... 
Ninguém está mais lá... Nem ele, nem os outros... Droga! a situação 
está ficando séria... Não admira que eles já estivessem embaixo da 
entrada da carruagem... talvez na porteira... ou mesmo nas 
escadas! " 

O Sr. Gerbois deixou sair um movimento. Agora que sua filha 
voltou para ele, o sentimento de realidade voltou para ele. A prisão 
de seu oponente significou meio milhão de francos para ele. 
Instintivamente ele deu um passo... Como se por acaso, Lupin se 
viu no seu caminho. 

"Onde você vai, Senhor Gerbois? Para me defender contra eles? 
Que gentileza de sua parte! Não se preocupe. Além disso, eu juro 
que eles estão mais embaraçados do que eu. " 


E ele continuou a pensar: 

"No fundo, o que eles sabem? Que você está aqui, e talvez a 
senhorita Gerbois também esteja aqui, porque devem tê-la visto 
chegar com uma senhora desconhecida. Mas eu? eles não 
suspeitam disso. Como eu teria entrado numa casa que eles 
revistaram esta manhã da adega até o sótão? Não, com toda a 
probabilidade, eles estão esperando por mim para me prender na 
mosca... Pobrezinho!... A menos que eles adivinhem que a senhora 
desconhecida é enviada por mim e assumam que ela está 
encarregada de fazer a troca... Nesse caso, eles estão prestes a 
prendê-la na sua partida...”. 

Um sino toca. 

Com um gesto abrupto, Lupin imobilizou Sr. Gerbois, e a voz 
seca e imperiosa: 

"Pare aí, senhor, pense em sua filha e seja razoável, senão... 
Quanto a você, Mestre Detinan, eu tenho sua palavra. " 

O Sr. Gerbois foi pregado no lugar. O advogado não se moveu. 

Sem a menor pressa, Lupin levou seu chapéu. Um pouco de 
poeira o manchou e o escovou com a parte de trás da manga. 

"Meu caro mestre, se alguma vez precisar de mim... Meus 
melhores votos, Mademoiselle Suzanne, e meus cumprimentos a 
Monsieur Philippe. " 

Ele tirou de seu bolso um relógio pesado com uma caixa dupla 
de ouro. 

" Senhor Gerbois, são três quarenta e dois minutos; às três 
horas e quarenta e seis permitirei que você saia desta sala... Nem 
um minuto antes das três quarenta e seis, certo? 

- Mas eles vão forçar sua entrada, não puderam deixar de dizer o 
Sr. Detinan. 

- E a lei que você está esquecendo, meu caro mestre! Ganimard 
nunca ousaria violar a casa de um cidadão francês. Teríamos tempo 
para um grande jogo de bridge. Mas perdoem-me, vocês três 
parecem um pouco comovidos, e eu não quero abusar”... 

Ele colocou seu relógio sobre a mesa, abriu a porta da sala e, 
dirigindo-se à senhora loira : 

"Você está pronta, querida amiga”? » 


Ele desbotou diante dela, dirigiu uma última saudação, muito 
respeitosa, à senhorita Gerbois, saiu e fechou a porta sobre ele. 

E ele foi ouvido a dizer, no salão, em voz alta: 

"Olá, Ganimard, como vai você, meu velho? Lembrança a Sra. 
Ganimard... Um destes dias, eu irei e a convidarei para almoçar... 
Adeus, Ganimard. " 

Outro golpe repentino, violento e violento do timbre, depois 
golpes repetidos, e depois o som das vozes no pouso. 

- Três quarenta e cinco”, gaguejou o Sr. Gerbois. 

Depois de alguns segundos, resolutamente, ele passou para o 
corredor. Lupin e a senhora loira não estavam mais lá. 

Pai, você não deve fazer isso, espere”, gritou Suzanne. 

- Espere... você é demente... Para ser gentil com esse 
malandro... E o meio milhão..." 

Ele abriu. 

Ganimard se apressou. 

"Esta senhora... onde está ela! E Lupin? 

- Ele estava lá... ele está lá. " 

Ganimard proferiu um grito triunfante: 

"Nós o temos... a casa está cercada. "O Sr. Detinan objetou: 

"Mas a escada de serviço”? 

- À escada de serviço leva ao pátio e só há uma saída, o portão 
principal, que é guardado por dez homens. 

- Mas ele não entrou pelo portão principal... Ele não vai sair por 
ali... 

- E para que lado?" Ganimard respondeu... "Pelo ar?" 

Ele abriu uma cortina. Um longo corredor se ofereceu levando à 
cozinha. Ganimard o seguiu correndo e notou que a porta para a 
escada traseira estava duplamente trancada. 

Da janela, ele chamou um dos oficiais: 

"Alguém? 

- Ninguém...” "Ninguém. 

- Então”, gritou ele, “eles estão no apartamento, estão 
escondidos em um dos quartos, é fisicamente impossível eles terem 
escapado... Meu pequeno Lupin, você fez de mim um tolo, mas 
desta vez é vingança! 


fe 


Às sete horas da noite, Sr. Dudouis, chefe do Súreté, surpreso 
por não ter notícias, se apresentou na rue Clapeyron. Ele interrogou 
os oficiais que guardavam o edifício, depois foi até a casa do Sr. 
Detinan, que o levou para seu quarto. Lá ele viu um homem, ou 
melhor, duas pernas acenando no tapete, enquanto o tronco ao qual 
elas pertenciam estava engajado nas profundezas da chaminé. 

Uma voz abafada gritou: "Ahoy, ahoy, ahoy, ahoy...". 

E uma voz de mais longe, vinda de cima, respondeu: 

"Ahoy... ahoy... ahoy... ahoy..." 

O Sr. Dudouis gritou, rindo: 

"Bem, Ganimard, o que você tem a ver com o fogareiro? " 

O inspetor exumou-se das vísceras da chaminé. Seu rosto 
enegrecido, suas roupas cobertas de fuligem, seus olhos brilhando 
de febre, ele estava irreconhecível. 

"Estou procurando por ele”, ele rosnou. 

- Procurando por quem? 

- Arsene Lupin... Arsêne Lupin e sua amiga. 

- Oh, mas você imagina que eles estão escondidos nos tubos da 
chaminé? " 

Ganimard levantou-se, aplicou cinco dedos coloridos de carvão 
na manga de seu superior, e entorpeceu, enfurecido: 

"Onde você quer que eles estejam, chefe? Eles têm que estar 
em algum lugar. Eles são seres como você e eu, em carne e osso. 
Eles não se esfumam. 

- Não, mas eles vão de qualquer forma. 

- Para que lado? Para que lado? A casa está cercada! Há 
agentes no telhado. 

- À casa ao lado? 

- Nenhuma comunicação com ela. 

- Os apartamentos nos outros andares? 

- Conheço todos os inquilinos; eles não viram ninguém... eles 
não ouviram ninguém. 

- Você tem certeza de conhecê-los a todos? 

- Todos eles. O concierge garante por eles. Além disso, como 
precaução, afixei um homem em cada um dos apartamentos. 


- Mas temos que colocá-las em nossas mãos. 

- É isso que estou dizendo, chefe, é isso que estou dizendo. 
Temos que fazê-lo, e o faremos, porque ambos estão aqui... não 
podem não estar. Não se preocupe, chefe, se não for hoje à noite, 
eu os pegarei amanhã... Eu os pegarei! Eu vou dormir aqui!...” 

Na verdade, ele dormiu ali, e no dia seguinte também, e no dia 
seguinte. E quando três dias e três noites completas tinham 
passado, ele não só não tinha descoberto o esquivo Lupin e sua não 
menos esquiva companheira, mas ele não tinha nem mesmo a 
menor pista que lhe permitiria estabelecer a menor hipótese. 

E é por isso que sua opinião inicial não mudou. 

"Enquanto não houver vestígios de sua fuga, eles estão aqui! " 

Talvez, no fundo de sua consciência, ele estivesse menos 
convencido. Mas ele não o admitia para si mesmo. Não, mil vezes 
não, um homem e uma mulher não desfalecem e os gênios maus 
das histórias infantis não desaparecem. E, sem perder a coragem, 
ele continuou suas escavações e investigações, como se esperasse 
descobri-las, escondido em algum retiro impenetrável, incrustado 
nas pedras da casa. 


A HISTÓRIA DO DIAMANTE AZUL 


Na noite de 27 de março, na 134 Avenida Hernri-Martin, na 
pequena propriedade que seu pai 

lhe legara seis meses antes, o velho general Barão d'Hautrec, 
embaixador em Berlim durante o Segundo Império, dormiu na parte 
de trás de uma confortável poltrona, enquanto sua companheira lhe 
lia, e a Irmã Auguste abaixou a cama e preparou a luz noturna. 

"Mademoiselle Antoinette, meu trabalho está terminado, estou 
indo embora. 

- Ótimo, Irmã! 

- E, acima de tudo, não esqueça que o cozinheiro tem o dia de 
folga e que você está sozinho em casa, com o empregado. 

- Não se preocupe com o Barão, eu durmo no quarto ao lado, 
como é entendido, e deixo minha porta aberta. " 

A freira foi embora. Depois de um momento, foi Charles, o 
criado, que veio para receber ordens. O barão tinha despertado. Ele 
mesmo respondeu. 

"Sempre as mesmas ordens, Charles: verifique se a campainha 
elétrica está funcionando em seu quarto, e na primeira chamada, 
desça e corra para o médico. 

- Meu general sempre se preocupa. 

- Não está indo... não está indo bem. Vamos lá, mademoiselle 
Antoinette, onde estávamos em nossa leitura? 

- Monsieur le Baron não vai para a cama? 

- Mas não, não, eu vou para a cama muito tarde e, além disso, 
não preciso de ninguém. " 

Vinte minutos depois, o velho estava dormindo de novo e 
Antoinette estava na ponta dos pés. 

Neste momento, Charles fechou cuidadosamente, como sempre, 
todas as persianas do andar térreo. 

Na cozinha, ele empurrou a fechadura da porta que conduz ao 
jardim, e no corredor ele pendurou a corrente de segurança de uma 
porta para a outra. Depois voltou ao seu sótão no terceiro andar, foi 
para a cama e adormeceu. 


Talvez uma hora tivesse passado, quando de repente ele saltou 
da cama: a campainha tocou. Tocou por um longo tempo, talvez 
sete ou oito segundos, e de forma calma e ininterrupta. 

"Ótimo!" disse Charles, recuperando sua mente, um novo 
capricho do barão. " 

Vestiu suas roupas, desceu rapidamente as escadas, parou na 
porta e, por hábito, bateu à porta. Sem resposta. Ele entrou. 

"Olha", sussurrou ele, "sem luz... Por que diabos eles apagaram 
as luzes? " 

E, em voz baixa, ele gritou: 

"Senhorita? " 

Sem resposta. 

"Você está aí, senhorita?" "Qual é o problema? O Barão está 
doente? " 

O mesmo silêncio ao seu redor, um silêncio pesado, que acaba 
por impressioná-lo. Ele deu dois passos à frente: seu pé bateu numa 
cadeira e, depois de tocá-la, notou que ela foi derrubada. 
Imediatamente sua mão encontrou outros objetos no chão, uma 
mesa de pedestal, uma tela. Preocupado, ele voltou para a parede e 
apalpou para o interruptor elétrico. Ele chegou a ele e o girou. 

No meio da sala, entre a mesa e o armário de espelhos, estava o 
corpo de seu mestre, o Barão d'Hautrec. 

"O quêl!... É possível?..." gaguejou ele. 

Ele não sabia o que fazer, e sem se mover, seus olhos bem 
abertos, ele contemplava a agitação das coisas, as cadeiras caídas, 
uma grande tocha de cristal quebrada em mil pedaços, o relógio que 
estava sobre o mármore da lareira, todos esses traços que 
revelavam a luta terrível e selvagem. O cabo de um estilete de aço 
cintilou, não muito longe do cadáver. A lâmina estava pingando com 
sangue. Ao longo do colchão, um lenço com marcas vermelhas 
estava pendurado. 

Charles gritou aterrorizado: o corpo havia se esticado num 
esforço supremo, depois se enrolou sobre si mesmo... Dois ou três 
imbecis, e foi isso. 

Ele se inclinou. Uma fina ferida em seu pescoço causou o jato de 
sangue e manchas negras foram espalhadas pelo tapete. O rosto 
reteve uma expressão de terror louco. 


"Eles o mataram”, ele gaguejou, "eles o mataram”. 

E ele estremeceu só de pensar em outro provável crime: a 
companheira não dormiu no quarto ao lado e o assassino do Barão 
não a matou também? 

Ele empurrou a porta para abrir; a sala estava vazia. Ele concluiu 
que Antoinette havia sido raptada ou que ela havia saído antes do 
crime. 

Ele retornou ao quarto do barão e, tendo encontrado a 
escrivaninha, seus olhos perceberam que os móveis não haviam 
sido arrombados. 

Além disso, ele viu um punhado de moedas de ouro sobre a 
mesa, ao lado do molho de chaves e da carteira que o Barão 
colocava lá todas as noites. Charles agarrou a carteira e desdobrou 
seus bolsos. Uma delas continha cédulas. Ele as contou: havia 
1.300 francos. 

Depois foi mais forte do que ele: instintivamente, 
mecanicamente, sem sequer participar do gesto da mão, pegou as 
treze notas, escondeu-as em seu casaco, desceu as escadas, 
puxou a fechadura, desengatou a corrente, fechou a porta e fugiu 
pelo jardim. 


Charles era um homem honesto. Ele não tinha empurrado o 
portão que, atingido pelo ar livre, seu rosto refrescado pela chuva, 
ele parou. O ato lhe apareceu à sua verdadeira luz, e ele teve um 
horror repentino com isso. 

Uma carruagem estava passando. Ele saudou o cocheiro... 

"Camarada, vá até a delegacia de polícia e traga o comissário... 
ao galope! Um homem está morto. " 

O cocheiro chicoteou seu cavalo. Mas quando Charles quis 
entrar, ele não pôde, porque ele mesmo havia fechado o portão, e o 
portão não podia ser aberto de fora. 

Por outro lado, era inútil tocar a campainha, já que não havia 
ninguém na residência. 

Assim, ele caminhou ao longo dos jardins, que ao lado da 
avenida em direção à La Muette, formam uma bela borda de 


arbustos verdes e bem aparados. E foi somente após uma hora de 
espera que ele finalmente pôde contar ao comissário os detalhes do 
crime e entregar-lhe as treze cédulas. 

Enquanto isso, foi requisitado um serralheiro, que com grande 
dificuldade conseguiu arrombar o portão do jardim e a porta do 
vestíbulo. O superintendente subiu as escadas, e imediatamente, à 
primeira vista, disse ao criado: 

"Você me disse que a sala estava em uma bagunça. » 

Ele deu meia-volta. Charles parecia pregado na soleira, 
hipnotizado: todos os móveis haviam retornado ao seu lugar 
habitual! A mesa do pedestal ficava entre as duas janelas, as 
cadeiras estavam na vertical e o relógio no meio da lareira. Os 
escombros do candelabro haviam desaparecido. 

Ele se articulou, ficando espantado: 

"O cadáver, Sr. Barão... 

- À propósito”, gritou o comissário, "onde está a vítima? » 

- Ele caminhou em direção à cama. Sob uma grande folha, que 
ele empurrou para o lado, estava o General Barão d'Hautrec, ex- 
embaixador francês em Berlim. O brasão de seu general o cobriu, 
decorado com a Cruz de Honra. 

Seu rosto estava calmo. Os olhos estavam fechados. 

O criado gaguejou: 

"Alguém chegou. 

- Para que lado? 

- Não sei, mas alguém veio, enquanto eu estava fora... Aqui, 
havia uma adaga de aço muito fina no chão... E depois, sobre a 
mesa, um lenço com sangue... Não sobrou nada... Tiramos tudo... 
Guardamos tudo... 

- Mas quem? 

- O assassino! 

- Encontramos todas as portas trancadas. 

- Ele ainda estaria na residência. 

- Ele ainda estaria lá, já que você não deixou a calçada. » 

O criado pensou e se pronunciou lentamente: 

"De fato... de fato... e eu não me afastei do portão... No entanto... 

- Vamos ver, quem foi a última pessoa que você viu perto do 
barão? 


- Srta. Antoinette, a acompanhante. 

- O que aconteceu com ela? 

- Na minha opinião, sua cama não estava nem desfeita, então 
ela deve ter aproveitado a ausência da Irmã Auguste para sair 
também. Isso só me surpreende pela metade; ela é bonita... jovem... 

- Mas como ela teria saído? 

- Através da porta. 

- Você colocaria o cadeado e penduraria a corrente! 

- Muito mais tarde! Nessa ocasião, ela já deve ter deixado a 
residência. 

- E o crime teria ocorrido depois que ela partiu? 

- Naturalmente! " 

Eles procuraram de cima para baixo da casa, tanto no sótão 
como nas adegas; mas o assassino tinha fugido. Como ele 
conseguiu escapar? Em que momento? Foi ele ou um cúmplice que 
julgou apropriado retornar ao local do crime e remover qualquer 
coisa que o pudesse ter comprometido? Estas foram as questões 
enfrentadas pelo sistema de justiça. 

Às sete horas chegou o médico legista; às oito horas o chefe do 
Súreté. Depois foi a vez do promotor público e do juiz de instrução. 
E havia também, desordenando a residência, agentes, inspetores, 
jornalistas, o sobrinho do Barão d'Hautrec e outros membros da 
família. 

Eles procuraram, estudaram a posição do cadáver, segundo as 
lembranças de Charles, questionaram, assim que ela chegou, a 
Irmã Auguste. Nenhuma descoberta foi feita. No máximo, a Irmã 
Auguste ficou surpresa com o desaparecimento de Antoinette 
Bréhat. Ela havia contratado a jovem doze dias antes, com base em 
excelentes certificados, e recusou-se a acreditar que poderia ter 
abandonado o paciente a ela confiado, para correr sozinha à noite. 

“Tanto mais que, nesse caso, a magistrada examinadora disse 
que ela já teria voltado". Então voltamos ao mesmo ponto: o que 
aconteceu com ela? 

- Para mim”, disse Charles, "ela foi raptada pelo assassino”. " 

A hipótese era plausível e consistente com certas aparências. O 
chefe do Súreté disse: 

" Sequestrada”? Meu Deus, isto não é plausível. 


- Não apenas implausível, disse uma só voz, mas em absoluta 
oposição aos fatos, aos resultados da investigação; em suma, às 
próprias provas. " 

A voz era dura, o sotaque abrupto, e ninguém ficou surpreso 
quando Ganimard foi reconhecido. Esta maneira bastante 
cavalheiresca de se expressar poderia ser perdoada por si mesmo. 

É você, Ganimard?" gritou o Sr. Dudouis, "Eu não o tinha visto. 

- Estou aqui há duas horas. 

- Então você está se interessando pelo que não é o bilhete de 
número 514 da série 23, o caso Clapeyron Street, a Dama Loira e 
Arsêne Lupin? 

- fia do velho inspetor, eu não diria que Lupin não tem nada a ver 
com o caso em questão... Mas vamos deixar de lado, até novo 
aviso, a história do bilhete de loteria, e ver do que se trata. " 


Ganimard não é um desses policiais de alto nível, cujos 
procedimentos abriram um precedente e cujo nome constará nos 
anais da lei. Faltam-lhe os flashes de gênio que iluminaram os 
Lupins, os Lecogs e o Sherlock Holmes. Mas ele tem excelentes 
qualidades médias, observação, sagacidade, perseverança e até 
mesmo intuição. Seu mérito é trabalhar com a mais absoluta 
independência. Nada, exceto talvez o tipo de fascínio que Arsêene 
Lupin exerce sobre ele, nada o perturba ou o influencia. 

De qualquer forma, seu papel neste assunto não lhe faltou 
brilhantismo e sua colaboração foi algo que um juiz pode apreciar. 

Em primeiro lugar", começou ele, "vou pedir ao Sr. Charles que 
deixe este ponto claro: todos os objetos que ele viu da primeira vez 
foram derrubados ou alterados, estavam eles, em sua segunda 
visita, exatamente em seu lugar habitual? 

- Exatamente assim. 

- É óbvio, portanto, que eles só poderiam ter sido recolocados 
em seu lugar por uma pessoa para a qual o lugar de cada um 
desses objetos fosse familiar. " 

A observação tocou os assistentes. Ganimard resumiu: 


"Outra pergunta, Sr. Charles... Você foi despertado por uma 
campainha... Quem você acha que o chamou? 

- Sr. Barão, é claro. 

- Sim, mas a que horas teria tocado”? 

- Após a luta... no momento da morte. 

- Impossível, já que você o encontrou deitado sem vida em um 
lugar a mais de 20 pés de distância do botão de chamada. 

- Então, ele tocou a campainha durante a luta. 

- Impossível, uma vez que o zumbido, você disse, era regular. 
Você acha que o atacante dele teria lhe dado a oportunidade de 
tocar dessa maneira? 

- Bem, isso foi antes, no momento do ataque. 

- Impossível, você nos disse que entre o toque da campainha e o 
momento em que entrou na sala, não transcorreram mais de três 
minutos. Assim, se o barão já tivesse tocado antes, a luta, o 
assassinato, a agonia e a fuga teriam que ter acontecido naquele 
curto espaço de três minutos. Repito, isso é impossível. 

- No entanto, disse o magistrado examinador, alguém tocou a 
campainha. Se não foi o Barão, quem foi? 

- O assassino. 

- Com que objetivo? 

- Não conheço seu propósito. Mas pelo menos o fato de ter 
tocado a campainha prova que ele devia saber que o sino estava 
ligado ao quarto de um criado. Agora, quem poderia ter conhecido 
esse detalhe, se não alguém na própria casa? " 

O círculo de suposições estava se estreitando. Em algumas 
frases rápidas, claras e lógicas, Ganimard colocou a questão em 
seu verdadeiro terreno, e com o pensamento do velho inspetor 
aparecendo claramente, parecia natural que o magistrado 
examinador concluísse: 

"Em resumo, em duas palavras, você suspeita de Antoinette 
Bréhat. 

- Eu não desconfio dela, eu a acuso. 

- Você a acusa de ser cúmplice”? 

- Acuso-a de ter matado o General Barão d'Hautrec. 

- Ah, vamos lá! E que prova existe? 


- Aquele punhado de cabelos que encontrei na mão direita da 
vítima, na própria carne onde as pontas de suas unhas o tinham 
enfiado. 

Ele lhes mostrou, este cabelo; era louro brilhante, brilhante como 
fios de ouro, e Charles murmurou: 

- "Este é o cabelo da Srta. Antoinette. Não há como errar. " 

E ele disse: 

"E então... há algo mais... acho que a faca... a que eu não vi da 
segunda vez... pertencia a ela... Ela a usou para cortar as páginas 
dos livros. " 

O silêncio era longo e doloroso, como se o crime fosse mais 
horrível de ter sido cometido por uma mulher. O magistrado 
examinador discutiu: 

"Vamos assumir até novo aviso que o barão foi morto por 
Antoinette Brehat”. Ainda seria necessário explicar que rota ela 
pode ter tomado para partir após o crime, para retornar após a 
partida de senhor Charles, e para partir novamente antes da 
chegada do comissário. Você tem uma opinião sobre isso, Sr. 
Ganimard? 

- Não, eu não tenho. 

- O que você acha"? 

Ganimard parecia envergonhado. Finalmente ele disse, não sem 
um esforço visível: 

“Tudo o que posso dizer é que encontro aqui o mesmo processo 
que no caso do bilhete 514-23. Antoinette Bréhat aparece e 
desaparece nesta residência, tão misteriosamente quanto Arsene 
Lupin entrou na casa de Mestre Detinan e escapou lá na companhia 
da senhora loira. 

- O que significa? 

- O que significa que não posso deixar de pensar nestas duas 
coincidências, que são pelo menos bizarras: Antoinette Bréhat foi 
contratada pela Irmã Auguste há doze dias, ou seja, no dia seguinte 
à senhora loira que me escapou por entre os dedos. Em segundo 
lugar, o cabelo da senhora loira tem precisamente aquela cor 
violenta, aquele brilho metálico com reflexos dourados, que 
encontramos em seus cabelos. 

- Então, seguindo você, Antoinette Bréhat... 


- É nada mais nada menos que a Dama Loira. 

- E que o Lupin, portanto, projetou os dois casos? 

- Acredito que ele o fez. 

Houve uma explosão de gargalhadas. Foi o próprio chefe do 
Súreté que se divertiu. 

- Lupin! sempre Lupin! O Lupin está em tudo. O Lupin está em 
toda parte! 

- Ele está onde está, escandalizando Ganimard ofendido. 

- Ele ainda tem que ter razões para estar em algum lugar”, 
observou o Sr. Dudouis, "e, neste caso, as razões me parecem 
obscuras. A escrivaninha não foi arrombada, nem a carteira 
roubada. Sobrou até um pouco de ouro na mesa. 

- Sim”, gritou Ganimard, "mas o famoso diamante 

- Que diamante? 

- O diamante azul! O famoso diamante que fazia parte da coroa 
real da França e que foi doado pelo Duque de A... a Léonide L... e, 
com a morte de Léonide L... comprado pelo Barão d'Hautrec em 
memória da brilhante atriz que ele havia amado apaixonadamente. 
É uma dessas lembranças que um velho parisiense como eu nunca 
esquece. 

- É óbvio", disse o magistrado examinador, "que se o diamante 
azul não for encontrado, tudo pode ser explicado... Mas onde 
procurar? 

- No próprio dedo do Barão", respondeu Charles. O diamante 
azul não deixou sua mão esquerda. 

- Eu vi essa mão”, disse Ganimard ao se aproximar da vítima, "e 
como você pode ter certeza, existe apenas um simples anel de ouro. 

- Olhe para o lado da palma da mão”, continuou o criado. 

Ganimard desdobrou seus dedos tensos. O bichano foi virado do 
avesso, e no coração daquele bichano brilhava o diamante azul. 

Droga”, murmurou Ganimard, "absolutamente proscrito, eu não 
entendo mais nada”. 

- E você renuncia, espero eu, a suspeitar deste infeliz Lupin?" riu 
o Sr. Dudouis. 

Ganimard pensou um pouco, e respondeu em tom sentencioso: 

"É precisamente quando eu não entendo mais que eu suspeito 
de Arsene Lupin. " 


Estas foram as primeiras descobertas feitas pelo sistema 
judiciário após este estranho crime. Descobertas vagas e 
inconsistentes, às quais a investigação posterior não trouxe 
consistência nem certeza, as idas e vindas de Antoinette Bréhat 
permaneceram absolutamente inexplicáveis, assim como as da 
Dama Loira, e ninguém sabia quem era essa misteriosa criatura de 
cabelos dourados, que tinha matado o Barão d'Hautrec e não tinha 
levado no dedo o fabuloso diamante da coroa real da França. 

E, mais do que qualquer outra coisa, a curiosidade que ela 
inspirou deu ao crime um alívio de grande crime que exasperava a 
opinião pública. 


Os herdeiros do Barão d'Hautrec só poderiam se beneficiar de 
tal reivindicação. Eles organizaram uma exposição dos móveis e 
objetos que seriam vendidos no salão Drouot, na avenida Henri 
Martin, na própria residência. Móveis modernos de gosto medíocre, 
objetos sem valor artístico... mas no centro da sala, sobre uma base 
de veludo granada, protegida por um globo de vidro, e guardada por 
dois agentes, brilhava o anel de diamante azul. 

Magnífico diamante, enorme, de uma pureza incomparável, e 
deste azul indefinido que a água clara tira do céu que reflete, deste 
azul que se adivinha na brancura do linho. Um admirado, um 
extasiado... e um olhou com pavor para o quarto da vítima, o lugar 
onde estava o cadáver, o chão de parquet despojado de seu tapete 
ensanguentado, e as paredes especialmente, as paredes 
intransitáveis pelas quais o criminoso havia passado. Foi 
assegurado que o mármore da lareira não tombasse, que uma certa 
moldagem do vidro não escondesse uma mola destinada a girá-lo. 
Imaginamos buracos, aberturas de túneis, comunicações com os 
esgotos, com as catacumbas... 

A venda do diamante azul foi realizada no salão Drouot. A 
multidão estava sufocada e a febre dos leilões se tornou uma 
loucura. 


Havia o todo de Paris das grandes ocasiões, todos aqueles que 
compram e todos aqueles que querem fazer crer que podem 
comprar, bolsistas, artistas, damas de todos os mundos, dois 
ministros, um tenor italiano, um rei no exílio, que, para consolidar 
seu crédito, se deu ao luxo de empurrar, com grande aplauso e uma 
voz vibrante, até cem mil francos. Cem mil francos! ele poderia 
oferecê-los sem se comprometer. O tenor italiano arriscou cento e 
cinquenta, um membro importante da sociedade cento e setenta e 
cinco mil francos. 

Com duzentos mil francos, no entanto, os amadores foram 
desencorajados. Com duzentos e cinquenta mil, restaram apenas 
dois, Herschmann, o famoso financista, o rei das minas de ouro, e a 
Condessa de Crozon, a americana extremamente rica cuja coleção 
de diamantes e pedras preciosas é renomada. 

"Duzentos e sessenta mil... duzentos e setenta mil... setenta e 
cinco... setenta e cinco... oitenta... disse o leiloerio, olhando 
sucessivamente para os dois concorrentes... Duzentos e oitenta mil 
para a Madame... Ninguém diz uma palavra... 

- Trezentos mil, Herschmann murmurou. " 

Silêncio. Estávamos observando a Condessa de Crozon. De pé, 
sorrindo, mas com uma palidez que denunciava sua desordem, ela 
se encostou na parte de trás da cadeira à sua frente. Na realidade, 
ela sabia, e todos os assistentes também sabiam, que o resultado 
do duelo não estava em dúvida: logicamente, fatalmente, era para 
acabar com a vantagem do financista, cujos caprichos eram 
servidos por uma fortuna de mais de meio bilhão. No entanto, ela 
pronunciou: 

“Trezentos e cinco mil". " 

Silêncio novamente. Voltamo-nos para o rei das minas, 
esperando a inevitável guerra de lances. Ele estava certo de que 
isso iria acontecer, forte, brutal, definitivo. 

Isso não aconteceu. Herschmann permaneceu impassível, seus 
olhos fixos em uma folha de papel segurada em sua mão direita, 
enquanto o outro manteve os pedaços de um envelope rasgado. 

"Trezentos e cinco mil", repetiu o responsável. "Uma?... duas”... 
ainda há tempo... ninguém diz uma palavra... repito: uma?... 
duas?...' 


Herschmann não vacilou. Um último silêncio. O martelo caiu 

"Quatrocentos mil", gritou Herschmann com um começo, como 
se o som do martelo o estivesse arrancando de seu torpor. 

Era tarde demais. O leilão foi irrevogável. 

As pessoas se apressaram ao seu redor. O que tinha 
acontecido? Por que ele não tinha falado antes”? 

Ele começou a rir. 

"O que tinha acontecido? Bem, eu não sei. Tive um minuto de 
distração. 

- Isso é possível”? 

- Sim, uma carta que me foi entregue. 

- E esta carta foi suficiente... 

- Para me confundir, sim, no momento. " 

Ganimard estava lá. Ele tinha estado na venda do anel. Ele se 
aproximou de um dos meninos de plantão. 

"Foi você, sem dúvida, quem entregou uma carta ao Sr. 
Herschmann? 

- Sim, senhor. 

- De quem era? 

- De uma senhora. 

- Bem, onde ela está agora? 

- Onde ela está?... Aqui, senhor, ali... aquela senhora com o véu 
grosso. 

- Quem está saindo? 

- Sim”. 

Ganimard correu para a porta e viu a senhora descendo as 
escadas. Ele correu. Um fluxo de pessoas o parou perto da entrada. 
Lá fora, ele não conseguia encontrá-la... 

Ele voltou para a sala, aproximou-se de Herschmann, deu-se a 
conhecer e perguntou-lhe sobre a carta. Herschmann lho deu. Ela 
continha, escrita a lápis, apressadamente, e com uma caligrafia que 
o financista não conhecia, estas simples palavras: 

"O diamante azul traz má sorte. Lembre-se do Barão d'Hautrec. 
» 


As tribulações do diamante azul não terminaram e, já conhecido 
pelo assassinato do Barão d'Hautrec e pelos incidentes no Hotel 
Drouot, foi, seis meses depois, para alcançar grande fama. No verão 
seguinte, de fato, a Condessa de Crozon tinha a preciosa joia que 
tinha tido tanta dificuldade em conquistar, roubada dela. 

Vamos resumir este curioso caso cujos acontecimentos 
comoventes e dramáticos nos fascinaram a todos e no qual 
finalmente me é permitido lançar alguma luz. 

Na noite de 10 de agosto, os convidados do Sr. e da Sra. Crozon 
estavam reunidos na sala de estar do magnífico castelo com vista 
para a baía do Somme. A música foi tocada. A condessa sentou-se 
ao piano e colocou suas preciosidades, entre as quais o anel do 
Barão d'Hautrec, sobre uma pequena peça de mobiliário perto do 
instrumento. 

Após uma hora, o Conde se retirou, junto com seus dois primos, 
a d'Ancelle e Mme de Réal, uma amiga íntima da Condessa de 
Crozon. A Condessa de Crozon ficou sozinha com o Sr. Bleichen, o 
cônsul austríaco, e sua esposa. 

Eles conversaram, e então a Condessa desligou uma grande 
lâmpada na mesa da sala. Ao mesmo tempo, o Sr. Bleichen 
desligou as duas lâmpadas do piano. Houve um momento de 
escuridão, um pequeno susto, depois o cônsul acendeu uma vela, e 
os três retornaram aos seus apartamentos. Mas assim que chegou 
em casa, a Condessa lembrou-se de suas jóias e ordenou que sua 
empregada as fosse buscar. A empregada voltou e os colocou na 
lareira sem que sua patroa os examinasse. No dia seguinte, a Sra. 
de Crozon notou que faltava um anel, o anel de diamante azul. 

Ela avisou seu marido. Sua conclusão foi imediata: como a 
empregada estava acima de qualquer suspeita, o culpado só 
poderia ser o Sr. Bleichen. 

O Conde alertou o comissário central de Amiens, que abriu uma 
investigação e discretamente organizou a vigilância mais ativa para 
que o cônsul austríaco não pudesse vender nem enviar o anel. 

Agentes diurnos e noturnos cercaram o castelo. 

Duas semanas se passam sem um único incidente. O Sr. 
Bleichen anuncia sua partida. Nesse dia, uma reclamação é 
apresentada contra ele. O Comissário intervém oficialmente e 


ordena que a bagagem seja inspecionada. Em uma pequena bolsa, 
cuja chave nunca deixa o cônsul, está uma garrafa de sabão em pó; 
nesta garrafa, o anel! 

A Sra. Bleichen desmaia. Seu marido é colocado sob prisão. 

Lembramos o sistema de defesa adotado pelo réu. Ele só pode 
explicar, disse ele, a presença do anel como vingança para o Sr. de 
Crozon. "O Conde é brutal e faz sua esposa infeliz". Tive uma longa 
conversa com ela e a exortei a divorciar-se dele. Quando informado, 
o Conde se vingou pegando o anel e, quando saí, colocou-o na 
bolsa para o banheiro. "O Conde e a Condessa mantiveram sua 
queixa vigorosamente. Entre a explicação que deram e a do cônsul, 
ambas igualmente possíveis, igualmente prováveis, o público só 
tinha que escolher. Nenhum fato novo fez pender a balança. Um 
mês de mexericos, conjecturas e investigações não trouxe um único 
elemento de certeza. 

lrritados com todo esse barulho, incapazes de produzir a prova 
clara de culpa que teria justificado sua acusação, o Sr. e a Sra. de 
Crozon pediram que lhes fosse enviado de Paris um agente de 
segurança capaz de desvendar a meada. Ganimard foi enviado. 

Durante quatro dias o velho inspetor-chefe bisbilhotou, caminhou 
no parque, teve longas conferências com a empregada, o motorista, 
os jardineiros, os funcionários dos correios vizinhos, visitaram os 
apartamentos ocupados pela casa Bleichen, os primos de Andelle, e 
a Sra. de Réal. Então uma manhã ele desapareceu sem se despedir 
de seus anfitriões. 

Mas uma semana depois, eles receberam este telegrama: 

"Por favor, venha amanhã sexta-feira, às cinco horas da noite, ao 
chá japonês, rue Boissy-d'Anglas". Ganimard.” 


Se 


Às cinco horas exatamente na sexta-feira, o carro deles parou 
em frente ao número 9 da Rua Boissy-d'Anglas. Sem uma palavra 
de explicação, o velho inspetor que os esperava na calçada os levou 
ao primeiro andar do chá japonês. 

Em uma das salas, eles encontraram duas pessoas que 
Ganimard havia apresentado a eles: 


"Sr. Gerbois, professor da Escola Secundária de Versalhes, a 
quem, como você se lembra, Arsene Lupin roubou meio milhão de 
francos. - O Sr. Léonce d'Hautrec, sobrinho e herdeiro universal do 
Barão d'Hautrec. " 

As quatro pessoas se sentaram. Alguns minutos depois, chegou 
um quinto. Era o chefe do Súreté. 

O Sr. Dudouis parecia estar com um humor bastante 
desagradável. Ele se curvou e disse: 

"Qual é o problema, Ganimard?", disse ele. Eles me deram, na 
Prefeitura, seu recado telefônico. É sério? 

- Muito sério, chefe. Antes de uma hora, as últimas aventuras 
que eu dei ao meu concurso terão sua conclusão aqui. Parecia-me 
que sua presença era indispensável. 

- E a presença de Dieuzy e Folenfant, que eu vi lá embaixo, 
perto da porta? 

- Sim, senhor. 

- E quanto a eles? Isto é uma prisão? Que configuração! Vamos 
lá, Ganimard, estamos ouvindo. " 

Ganimard hesitou por alguns momentos, depois se pronunciou 
com a intenção visível de acertar seus ouvintes: 

"Antes de tudo, eu afirmo que o Sr. Bleichen não teve nada a ver 
com o roubo do anel. 

- Oh, oh", disse o Sr. Dudouis, "é uma afirmação simples, e muito 
séria”. " 

E o Conde perguntou: 

"Esta... descoberta é a única coisa que você está tentando 
fazer? 

- Não, senhor, não é. No dia seguinte à viagem, os perigos de 
uma excursão de carro levaram três de seus convidados até a 
cidade de Crécy. Enquanto dois deles foram visitar o famoso campo 
de batalha, o terceiro correu para os correios e enviou uma pequena 
caixa de amarração, selada de acordo com os regulamentos, e 
declarada por um valor de cem francos. " 

O Sr. de Crozon objetou: 

"Não há nada de anormal nisto. 

- Talvez lhe pareça menos natural que essa pessoa, em vez de 
dar seu nome verdadeiro, tenha feito a remessa sob o nome de 


Rousseau, e que o destinatário, um senhor Beloux, residente em 
Paris, tenha saído na mesma noite do dia em que recebeu a caixa, 
ou seja, o anel. 

- Pode ser”, perguntou o Conde, "um primo meu de Andelle? 

- Não é uma questão desses senhores. 

- Então é sobre a Madame de Réal? 

- Sim”. 

A Condessa gritou maravilhada: 

"Você está acusando minha amiga, Madame de Réal? 

- Uma pergunta simples, madame”, respondeu Ganimard. A 
Madame de Réal estava presente na venda do diamante azul”? 

- Sim, mas do lado dela. Nós não estávamos juntas. 

- Ela tentou lhe comprar o anel"? 

A Condessa reuniu suas lembranças. 

"Sim... de fato... acho que ela até me falou sobre isso primeiro... 

- Tomo nota de sua resposta, senhora. Está bem estabelecido 
que foi Madame de Réal quem primeiro lhe falou sobre este anel e 
quem lhe ofereceu a compra dele. 

- No entanto... a minha amiga é incapaz... 

- Desculpe-me, desculpe-me, Madame de Réal é apenas sua 
amiga ocasional, e não sua amiga íntima, como os jornais o 
imprimiam, então as suspeitas foram retiradas dela. Você só a 
conhece desde aquele inverno. Estou fazendo questão de lhe 
mostrar que tudo o que ela lhe contou sobre ela, sobre seu passado, 
sobre seus relacionamentos, é absolutamente falso, que a Sra. 
Blanche de Réal não existia antes de conhecê-la, e que ela não 
existe mais hoje. 

- Então, o que acontece a seguir? 

- Depois..." disse Ganimard. 

- Sim, toda esta história é muito curiosa, mas como ela se aplica 
ao nosso caso? Se a Sra. de Réal levou o anel, o que não está de 
forma alguma provado, por que o escondeu na necessaire do Sr. 
Bleichen? Que se dane! Quando você se dá ao trabalho de roubar o 
diamante azul, você o guarda. O que você tem a dizer a isso? 

- Eu, nada, mas a Madame de Réal o fará. 

- Então ela existe”? 


- Ela existe... sem existir. Em poucas palavras, aqui está ela. Há 
três dias, ao ler o jornal que leio todos os dias, vi no topo da lista de 
estrangeiros em Trouville, "Hôtel Beaurivage: Mme de Réal, etc.”. 
Você entende que na mesma noite em que eu estava em Trouville, 
questionando o diretor do Beaurivage. De acordo com a descrição e 
com certas pistas que recolhi, esta Mme de Réal era de fato a 
pessoa que eu estava procurando, mas ela havia deixado o hotel, 
deixando seu endereço em Paris, 3, rue du Colisée. Anteontem fui a 
esse endereço, e soube que não havia Mme de Réal, mas 
simplesmente uma dama Réal, que morava no segundo andar, que 
trabalhava como corretora de diamantes, e que muitas vezes estava 
fora. Ontem toquei à sua campainha e ofereci à Sra. Réal, sob um 
pseudônimo, meus serviços como intermediária para pessoas em 
condições de comprar pedras valiosas. Hoje, temos aqui um 
compromisso para um primeiro caso. 

- Como! Você está esperando por ela? 

- Às cinco e meia. 

- E você tem certeza... 

- Que é a Madame Réal do Castelo de Crozon? Eu tenho provas 
irrefutáveis. Mas ... ouça ... "O sinal do Folenfant ..." 

Um apito tinha soado, Ganimard levantou-se bruscamente. 

"Não há tempo a perder. Sr. e Sra. de Crozon, por favor, venham 
para a sala ao lado. O senhor também, Monsieur d'Hautrec... e o 
senhor também, Monsieur Gerbois... A porta permanecerá aberta e, 
ao primeiro sinal, pedirei a sua intervenção. Por favor, fique, senhor. 
Por favor, fique. 

- E se alguém mais entrar? observou o Sr. Dudouis. 

- Não. Este é um novo estabelecimento, e o chefe, que é meu 
amigo, não deixa ninguém subir aqui... exceto a senhora loira. 

- À Dama Loira! O que você está dizendo? 

- À própria Senhora Loira, a chefe, a cúmplice e amiga de 
Arsêne Lupin, a misteriosa Senhora Loira, contra quem tenho certas 
provas, mas contra quem quero, além disso, e diante de vocês, 
recolher os testemunhos de todos aqueles que ela despojou. " 

Ele se inclinou para fora da janela. 

"Ela está chegando... Ela está entrando... Não há como ela 
escapar: Folenfant e Dieuzy estão vigiando a porta... A senhora loira 


é nossa, chefe! 


Quase imediatamente uma mulher parou no limiar, alta, magra, 
com um rosto muito pálido e cabelos de ouro violento. 

Tal emoção sufocou Ganimard que ele permaneceu mudo, 
incapaz de articular uma única palavra. Ela estava lá, na frente dele, 
à sua disposição! Que vitória sobre Arsene Lupin! E que vingança! E 
ao mesmo tempo, esta vitória lhe parecia ter sido conquistada com 
tanta facilidade que ele se perguntava se a Senhora Loira não 
escorregaria em suas mãos, graças a um daqueles milagres a que 
Lupin estava tão acostumado. 

Ela esperou, porém, surpreendida por este silêncio, e olhou ao 
seu redor sem esconder sua ansiedade. 

"Ela vai embora! Ela vai desaparecer! "Ganimard pensou 
assustado. 

De repente, ele ficou entre ela e a porta. Ela deu meia-volta e 
quis sair. 

"Não, não”, disse ele, "por que você está indo embora”? 

- Mas finalmente, senhor, não entendo estas maneiras. Deixe- 
me... 

- Não há motivo para você ir embora, senhora, e há muitos 
motivos para você ficar. 

- No entanto, há... 

- Não adianta. Você não vai sair. " 

Pálida, ela caiu em uma cadeira e gaguejou: 

"O que você quer? " 

Ganimard foi o vencedor. Ele tinha a Dama Loira. Mestre dele, 
disse ele: 

"Deixe-me apresentar-lhe este amigo, de quem lhe falei, e que 
estaria disposto a comprar joias... e especialmente diamantes”. 
Você conseguiu aquele que me prometeu? 

- Não... não... não... não... não sei... não me lembro. 

- Mas se... olhe com cuidado... Uma pessoa que você conhecia 
era para lhe dar um diamante colorido... "Algo como o diamante 


azul", eu disse rindo, e você respondeu: "Precisamente, talvez eu 
tenha o seu caso. Você se lembra? " 

Ela ficou em silêncio. Uma pequena retícula que ela estava 
segurando na mão caiu. Ela o pegou com força e o apertou contra 
ela. Seus dedos tremiam um pouco. 

Vamos", disse Ganimard, "vejo que você não confia em nós, 
Madame de Réal, vou lhe dar um bom exemplo, e lhe mostrar o que 
tenho”. " 

Ele tirou um pedaço de papel de sua carteira, desdobrou-o e 
estendeu uma mecha de cabelo. 

"Aqui estão alguns dos cabelos de Antoinette Bréhat, arrancados 
pelo barão e recolhidos na mão do homem morto. Eu vi a senhorita 
Gerbois, que reconheceu positivamente a cor do cabelo da senhora 
loira... a mesma cor que a sua, a propósito... exatamente a mesma 
cor. " 

A Sra. Réal olhou para ele estupidamente e como se realmente 
não entendesse o significado de suas palavras. Ele continuou: 

"E agora aqui estão dois frascos de perfume, sem rótulo, é 
verdade, e vazios, mas ainda impregnados com seu perfume, para 
que a senhorita Gerbois pudesse, naquela mesma manhã, distinguir 
o perfume desta senhora loira, que foi sua companheira de viagem 
por duas semanas. Agora, uma das garrafas vem do quarto que 
Mme de Réal ocupou no Château de Crozon, e a outra do quarto 
que você ocupou no Hotel Beaurivage. 

- O que você está dizendo!... "A senhora loira... o Château de 
Crozon..." 

Sem responder, o inspetor alinhou quatro folhas de papel sobre a 
mesa. 

Finalmente", disse ele, "aqui, nestas quatro folhas, está um 
exemplar da caligrafia de Antoinette Bréhat, outra da senhora que 
escreveu ao Barão Herschmann durante a venda do diamante azul, 
outra de Mme de Réal, durante sua estadia em Crozon, e a quarta 
... de si mesma, Madame ... é seu nome e endereço, dado por você 
ao porteiro do Hotel Beaurivage, em Trouville. Agora, compare as 
quatro caligrafias. Elas são idênticas. 

- Mas o senhor é louco! É louco! O que significa tudo isso? 


- Significa, senhora”, gritou Ganimard em um grande movimento, 
"que a senhora loira, a amiga e cúmplice de Arsene Lupin, não é 
outra senão a senhora”. " 

Ele empurrou a porta da sala ao lado, apressou-se para o Sr. 
Gerbois, empurrou-o pelos ombros e o atraiu na frente da Sra. Réal: 

"Sr. Gerbois, você reconhece a pessoa que raptou sua filha e 
que você viu na casa do Sr. Detinan? 

- Não, não vejo”. 

Houve como que uma concussão e todos receberam um choque. 
Ganimard escalonado. 

"É tudo imaginação... a loira da senhora... pálida como ela... mas 
ela não se parece nada com ela. 

- Não posso acreditar... tal erro é inaceitável... O senhor 
reconhece Antoinette Bréhat, Monsieur d'Hautrec? 

- Vi Antoinette Brehat na casa do meu tio... não é ela. 

- E a madame também não é Mme de Réal", disse o Conde de 
Crozon. 

Esse foi o golpe de misericórdia. Ganimard ficou atordoado e 
não mais vacilou, sua cabeça baixa, seus olhos recuando. De todos 
os seus fatos, não sobrou nada. O edifício estava em colapso. 

O Sr. Dudouis se levantou. 

"A senhora nos perdoará, senhora, há uma lamentável confusão 
que eu lhe peço que esqueça. Mas o que eu não entendo bem é sua 
confusão... sua estranha atitude desde que você está aqui. 

- Meu Deus, senhor, tive medo... há mais de cem mil francos de 
joias na minha bolsa, e os modos de seu amigo dificilmente foram 
tranquilizadores. 

- Mas suas ausências contínuas... 

- Não é minha profissão que o exige? " 

O Sr. Dudouis não tinha nada a responder. Ele se voltou para 
seu subordinado. 

"Você tomou suas informações com uma leveza deplorável, 
Ganimard, e antes você se comportou com a Madame da maneira 
mais embaraçosa”. Você virá e o explicará em meu escritório. " 

A entrevista havia terminado e o chefe do Súreté se preparava 
para partir, quando algo realmente desconcertante aconteceu. A 
Sra. Réal se aproximou do inspetor e lhe disse: 


"Ouvi dizer que seu nome é Monsieur Ganimard... estou certo? 

- Não. 

- Nesse caso, esta carta deve ser para você, eu a recebi esta 
manhã, com o endereço que você pode ler: "Sr. Justin Ganimard 
aos bons cuidados da Sra. Réal". "Pensei que fosse uma piada, já 
que não o conhecia por esse nome, mas provavelmente este 
correspondente desconhecido sabia de nosso compromisso. » 

Por uma intuição singular, Justin Ganimard estava perto de 
agarrar a carta e destruí-la. Ele não ousou, na frente de seu 
superior, e rasgou o envelope. A carta continha estas palavras que 
ele articulou em uma voz pouco inteligível: 

"Era uma vez uma senhora loira, um Lupin e um Ganimard. 
Agora, o mau Ganimard queria prejudicar a bela senhora loira, e o 
bom Lupin não queria. Assim, o bom Lupin, desejando que a 
senhora loira entrasse na intimidade da Condessa de Crozon, fez 
com que ela tomasse o nome de Madame de Réal, que é o nome - 
ou por assim dizer - de uma comerciante honesta de cabelos 
dourados e rosto pálido. E o bom Lupin disse para si mesmo: "Se 
alguma vez o mau Ganimard estiver na trilha da senhora loira, como 
será útil para mim desviá-lo para a trilha da comerciante honesta! 
"Uma precaução sábia e frutuosa. Uma pequena nota enviada ao 
diário do mau Ganimard, uma garrafa de odor deliberadamente 
esquecida pela verdadeira Dama Loira no Hotel Beaurivage, o nome 
e endereço da Sra. Réal escrito por esta verdadeira Dama Loira nos 
registros do hotel, e isso é tudo o que há para ela. O que você diz, 
Ganimard? Eu queria falar sobre a aventura através do menu, 
sabendo que com sua mente você seria o primeiro a rir sobre ela. 
Na verdade, é picante, e devo admitir que, por minha parte, fiquei 
loucamente divertido. 

"Para você, então, obrigado, querido amigo, e minhas boas 
lembranças a este excelente Sr. Dudouis. 

"Arsene Lupin”. * 

Mas ele sabe tudo" gemeu Ganimard, que não estava pensando 
em rir, "Ele sabe de coisas que eu não contei a ninguém. Como ele 
poderia saber que eu lhe pediria para vir, chefe? Como ele poderia 
saber minha descoberta do primeiro frasco”... Como ele poderia 
saber”... 


Ele tropeçou, arrancando seus cabelos, no mais trágico 
desespero. 

O Sr. Dudouis teve piedade dele. 

"Então, Ganimard, console-se, vamos tentar fazer melhor em 
outro momento. " 

E o Chefe de Segurança foi embora, acompanhado pela Sra. 
Réal. 

Passados dez minutos, Ganimard leu e releu a carta de Lupin. 
Em um canto, o Sr. e a Sra. Crozon, o Sr. d'Hautrec e o Sr. Gerbois 
estavam conversando com animação. Finalmente, o Conde foi até o 
inspetor e disse: 

"Como resultado de tudo isso, meu caro senhor, não estamos 
mais à frente do que antes. 

- Perdoe-me. Minha investigação estabeleceu que a Dama Loira 
é a heroína indiscutível dessas aventuras e que Lupin a dirige. É um 
passo enorme. 

- E é inútil. Talvez o problema seja ainda mais obscuro. A Dama 
Loira mata para roubar o Diamante Azul e ela não o rouba. - Ela 
rouba, e é para se livrar dela em benefício de outra pessoa. 

- Não posso evitá-lo. 

- Sim, mas talvez alguém pudesse... 

- O que você quer dizer? " 

O Conde hesitou, mas a Condessa falou e disse claramente: 

"Há um homem, apenas um depois de você, em minha opinião, 
que seria capaz de combater o Lupin e reduzi-lo à misericórdia". Sr. 
Ganimard, seria desagradável para você se procurássemos a ajuda 
de Herlock Sholmêés? » 

Ele foi pego de surpresa. 

"Mas não... apenas... não entendo bem... 

- Aí está. Todos estes mistérios estão me enervando. Eu quero 
chegar ao fundo da questão. O Sr. Gerbois e o Sr. d'Hautrec têm a 
mesma vontade, e concordamos em falar com o famoso detetive 
inglês. 

- Você está certa, Madame”, pronunciou o inspetor com uma 
lealdade que não foi sem algum mérito. "Você está certa, o velho 
Ganimard não é forte o suficiente para lutar contra Arsêne Lupin. 


Será que Herlock Sholmeês terá sucesso? Espero que sim, porque 
tenho a maior admiração por ele. No entanto, é improvável... 

- É improvável que venha a frutificar? 

- Eu acho que sim. Considero que um duelo entre Herlock 
Sholmeês e Arsene Lupin é uma conclusão inevitável. O inglês será 
derrotado. 

- Em qualquer caso, ele pode contar com você? 

- Completamente, madame. Meu apoio é garantido sem 
reservas. 

- Você sabe o endereço dele? 

- Sim, Parker, Street, 219." 

Nessa mesma noite, o Sr. e a Sra. Crozon retiraram sua queixa 
contra o Cônsul Bleichen, e uma carta coletiva foi enviada a Herlock 
Sholmes. 


HERLOCK SHOLMES COMEÇA 
AS HOSTILIDADES 


"O que desejam estes senhores? 

- O que você quiser", respondeu Arsêne Lupin, como um homem 
que não estava interessado nestes detalhes da comida... O que 
você quiser, mas nem carne nem álcool. " 

O menino foi embora, desdenhoso: 

Eu gritei: 

"O que, ainda vegetariano? 

- Mais e mais, disse Lupin. 

- Por gosto? por crença? por hábito? 

- Pela higiene. 

- E nunca por violação? 

- Sim, quando saio para o mundo, para não ser destacado. " 

Ambos estávamos jantando perto da estação Gare du Nord, nos 
fundos de um pequeno restaurante onde o Arsêne Lupin havia me 
convocado. Por isso ele gosta, de vez em quando, de me marcar um 
encontro pela manhã, por telegrama, em algum canto de Paris. Ele 
sempre mostra uma verve inesgotável, feliz de viver, simples e bem- 
humorado, e sempre é uma anedota inesperada, uma memáória, a 
história de uma aventura que eu não conhecia. 

Naquela noite, parecia ainda mais exuberante do que o normal. 
Ele riu e conversou com um espírito singular, e aquela fina ironia 
que é especial para ele, ironia sem amargura, leve e espontânea. 
Foi um prazer vê-lo assim, e eu não pude deixar de expressar meu 
contentamento. 

Sim”, gritou ele, "tenho aqueles dias em que tudo parece 
delicioso, quando a vida está em mim como um tesouro infinito que 
jamais poderei esgotar. E ainda assim Deus sabe que eu vivo sem 
contar? 

- Talvez em demasia. 

- O tesouro é infinito, eu lhes digo! Posso gastar e me 
desperdiçar, posso jogar minha força e juventude aos quatro ventos, 


é espaço que eu faço para forças mais vivas e mais jovens... E 
então realmente, minha vida é tão belal!... Eu só tenho que querer, 
não é? tornar-me de um dia para o outro, o que eu sei!... orador, 
gerente de fábrica, político... Bem! Eu juro, nunca a ideia viria até 
mim! Arséene Lupin eu sou, Arsêne Lupin eu vou permanecer. E 
busco em vão na história um destino comparável ao meu, melhor 
cumprido, mais intenso... Napoleão! Sim, talvez... Mas então 
Napoleão no final de sua carreira imperial, durante a campanha 
francesa, quando a Europa o esmagava, e ele se perguntava a cada 
batalha se não seria a última que ele lutaria”. 

Ele estava falando sério? Ele estava brincando? O tom de sua 
voz tinha aquecido, e ele continuou: 

"Está tudo aí, você vê, o perigo! A impressão ininterrupta do 
perigo! Respire-o como o ar que você respira, discerna-o ao seu 
redor, soprando, rugindo, espreitando, aproximando-se... E no meio 
da tempestade, fique calmo... não vacile!... Caso contrário, você 
está perdido... Só há uma sensação digna disso, a do piloto em uma 
corrida de carros! Mas a corrida dura uma manhã, e minha corrida 
dura uma vida inteira! 

- Que lirismo!" eu gritei... "E você vai me fazer acreditar que não 
tem nenhum motivo particular para excitação! " 

Ele está sorrindo. 

"Vamos lá”, diz ele, "você é um bom psicólogo”. De fato, há algo 
mais. " 

Ele mesmo despejou um grande copo de água fria, engoliu-o e 
me disse: 

"Você já leu "O Tempo de Hoje"? 

- Bem, não, não o fiz. 

- Herlock Sholmes deve ter atravessado o Canal esta tarde e 
chegado por volta das seis horas. 

- Maldição! E por quê? 

- Uma pequena viagem oferecida a ele pelos Crozons, sobrinho 
do Hautrec e dos Gerbois. Eles se encontraram na estação Gare du 
Nord, e de lá foram para Ganimard. No momento, eles estão 
conferindo todos os seis. " 

Nunca, apesar da formidável curiosidade que me inspira, nunca 
me permito questionar Arséêne Lupin sobre os atos de sua vida 


privada, antes que ele mesmo tenha me falado sobre isso. Esta é 
uma questão de reserva da minha parte, e não vou me comprometer 
com isso. Naquela época, aliás, seu nome ainda não havia sido 
pronunciado oficialmente, pelo menos no que diz respeito ao 
diamante azul. Então, eu estava esperando. Ele continuou: 

"Le Temps também publica uma entrevista com este excelente 
Ganimard, segundo a qual uma certa senhora loira, minha amiga, 
assassinou o Barão d'Hautrec e tentou tirar o famoso anel da Sra. 
de Crozon. E, é claro, ele me acusa de ser o instigador desses 
crimes. " 

Um leve tremor me agitou. Era verdade? Eu deveria acreditar 
que o hábito do roubo, seu tipo de existência, a própria lógica dos 
acontecimentos tinha levado este homem ao crime? Eu o observei. 
Ele parecia tão calmo, seus olhos olhavam para você com tanta 
franqueza! 

Examinei suas mãos! Tinham uma delicadeza infinita de 
modelagem, mãos inofensivas, mãos verdadeiramente artísticas... 

"Ganimard é um alucinado”", eu sussurrei. 

Ele protestou: 

"Mas não, mas não, Ganimard tem delicadeza... às vezes até 
mesmo inteligência. 

- Espírito! 

- Sim, é verdade. Por exemplo, esta entrevista é um golpe de 
mestre. Primeiro ele anuncia a chegada de seu rival inglês para me 
avisar e tornar mais difícil para ele. Em segundo lugar, ele especifica 
o ponto exato em que liderou o caso, para que Herlock Sholmeês só 
se beneficie de suas próprias descobertas. É bastante justo. 

- Enfim, aqui estão vocês, dois oponentes em suas mãos, e que 
oponentes! 

- Oh, não se conta. 

- E o outro? 

- Sholmes? Oh, devo dizer, este é bom. Mas é isso que me 
apaixona e é por isso que estou de tão bom humor. Antes de mais 
nada, uma questão de auto-estima. Não é muito do famoso inglês 
estar certo a meu respeito. Então pense no prazer que um lutador 
da minha espécie deve sentir com a ideia de um duelo com Herlock 


Sholmês. Finalmente, terei que trabalhar meu coração, pois o 
conheço, o homem bom, e ele não se encolherá com isso. 

- Ele é forte. 

- Muito forte. Como policial, acho que ele nunca existiu ou jamais 
existirá. Apenas uma vantagem que tenho sobre ele é que ele ataca 
e eu me defendo. Meu papel é mais fácil. Além disso..." 

Ele sorri imperceptivelmente e, terminando sua frase: 

"Além disso, eu conheço sua maneira de lutar e ele não conhece 
a minha. E tenho umas botas secretas guardadas para ele pensar”... 

Ele bateu na mesa com a ponta dos dedos, e deixou cair 
pequenas frases com um olhar encantado. 

"Arsêne Lupin contra Herlock Sholmes... França contra Inglaterra... 
Trafalgar será finalmente vingado... Ah, o desgraçado... ele não 
suspeita que eu estou preparado... e um Lupin avisado..." 

De repente ele parou, sacudido por um ataque de tosse, e 
escondeu seu rosto em sua toalha como alguém que engoliu torto. 

"Uma migalha de pão?" perguntei-lhe eu, "beba um pouco de 
água”. 

- Não, não é isso", disse ele com uma voz abafada. 

- Então... o que é isso? 

- À necessidade de ar. 

- Você quer que abramos a janela? 

- Não, eu vou sair... rápido, me dê meu sobretudo e meu chapéu, 
devo ir? 

- Mas o que isso significa”? 

- Aqueles dois senhores que acabaram de entrar... você vê o 
mais alto... bem, ao sair, caminhe para a minha esquerda para que 
ele não possa me ver. 

- Aquele que está sentado atrás de você.... 

- Esse... Por razões pessoais, prefiro... Lá fora, eu explico!... 

- Quem diabos é ele? 

- Herlock Sholmês. " 

Ele fez um esforço violento sobre si mesmo, como se tivesse 
vergonha de sua inquietação, pousou sua toalha, engoliu um copo 
de água e me disse, sorrindo, completamente recuperado: 

"Engraçado, não é? Não fico emocionado facilmente, mas esta 
visão inesperada... 


- O que você teme, já que ninguém pode reconhecê-lo através 
de todas as suas transformações? Eu mesmo, cada vez que o 
encontro, me parece que estou diante de um novo indivíduo. 

- Ele vai me reconhecer, diz Arsene Lupin. Ele só me viu uma 
vez, mas eu senti que ele me viu para toda a vida, e que ele viu, não 
minha aparência, que sempre pode ser mudada, mas o próprio ser 
que sou... E então... e então... eu não esperava isso, não, o quel!... 
Que encontro singular!... este pequeno restaurante... 

- Bem, eu disse a ele, vamos sair? 

- Não, não, não, não, não, não. 

- O que você vai fazer? 

- O melhor seria agir francamente... ir para ele... 

- Você não pensa sobre isso? 

- Sim, estou pensando nisso... Além do fato de que seria 
vantajoso para mim interrogá-lo, descobrir o que ele sabe... Aqui, 
tenho a impressão de que seus olhos repousam em meu pescoço, 
em meus ombros... e que ele está procurando... que ele se 
lembra...” 

Ele está pensando. Notei um sorriso de maldade no canto de 
seus lábios, e então, obedecendo, creio eu, a uma fantasia de sua 
natureza primordial ainda mais do que as necessidades da situação, 
ele se levantou abruptamente, virou-se e fez uma reverência feliz: 

"Por que acaso? É realmente muita sorte... Permita-me 
apresentar-lhe um amigo meu”... 

Por um segundo ou dois segundos, o inglês ficou perplexo, 
depois teve um movimento instintivo, pronto para se lançar sobre 
Arsêne Lupin. Ele acenou com a cabeça: 

"Você estaria errado... e o gesto seria feio... e tão inútil!" 

O inglês virou à direita e à esquerda, como se estivesse 
procurando por ajuda. Além disso, você tem certeza de que tem a 
qualidade necessária para colocar suas mãos em mim? Vá lá, seja 
um bom jogador. " 

Não foi muito tentador ser um bom jogador nesta ocasião. No 
entanto, é provável que tenha sido esta parte que pareceu a melhor 
para o inglês, pois ele se levantou na metade do caminho e se 
apresentou friamente: 

"Sr. Wilson, meu amigo e colaborador... - Sr. Arsêne Lupin. " 


O estupor de Wilson causou hilaridade. Seus olhos bem abertos 
e sua boca bem aberta bloqueada com duas pinceladas sua figura 
completa, com pele tão brilhante e tensa como uma maçã, e em 
torno da qual foram plantados cabelos escovados e uma barba curta 
como lâminas grossas e vigorosas de grama. 

Wilson, você não esconde sua perplexidade o suficiente dos 
eventos mais naturais deste mundo”, zombou Herlock Sholmes com 
uma pitada de zombaria. " 

Wilson gaguejou: 

"Por que você não o prende? 

- Você não percebeu, Wilson, que este cavalheiro está entre a 
porta e eu e a um passo da porta. Eu não teria tempo de levantar 
um dedo, ele já teria saído. 

- Não importa”, disse Lupin. 

Ele contornou a mesa e sentou-se para que o inglês ficasse 
entre ele e a porta. Ficou a seu critério. Wilson olhou para Sholmês 
para ver se ele tinha o direito de admirar este movimento ousado. O 
inglês permaneceu impenetrável. Mas, depois de um momento, ele 
chamou: 

"Garçom! Garçom! "O garçom correu para a porta. Sholmeês 
comandou: 

"Sodas, cerveja e uísque”. » 

A paz foi assinada... até novo aviso. Logo depois, nós quatro 
sentados na mesma mesa, conversaríamos em silêncio. 


Herlock Sholmês é um homem... como você os encontra todos 
os dias. Ele está na casa dos cinquenta e parece um corajoso 
burguês, que teria passado sua vida, em frente a uma mesa, 
mantendo livros de contabilidade. Nada o distingue de um cidadão 
honesto de Londres, nem suas costeletas avermelhadas, nem seu 
queixo rapado, nem sua aparência um tanto pesada - nada, exceto 
seus olhos terrivelmente afiados, animados e penetrantes. 

E depois é Herlock Sholmes, uma espécie de fenômeno de 
intuição, observação, clarividência e engenhosidade. Seria de se 
pensar que a natureza se divertiu tomando os dois tipos mais 


extraordinários de policiais que a imaginação produziu, o Dupin de 
Edgar Poê e o Lecocg de Gaboriau, para construir um à sua 
maneira, ainda mais extraordinário e irreal. E realmente se pergunta, 
quando se ouve a história destas façanhas que o tornaram famoso 
em todo o universo, se pergunta se ele mesmo, este Herlock 
Sholmes, não é um personagem lendário, um herói que veio vivo do 
cérebro de um grande romancista, um Conan Doyle, por exemplo. 

Imediatamente, como Arséne Lupin lhe perguntou sobre a 
duração de sua estadia, ele colocou a conversa em seu verdadeiro 
terreno. 

"Minha estadia depende de você, Sr. Lupin. 

- Se dependesse de mim, eu lhe pediria para voltar ao seu navio 
a vapor esta noite”, exclamou o outro, rindo. 

- Esta noite é um pouco cedo, mas espero que dentro de oito ou 
dez dias... 

- Você está com tanta pressa? 

- Tenho tanta coisa acontecendo, o roubo do Banco Anglo- 
Chinês, o sequestro de Lady Eccleston... Vamos lá, Sr. Lupin, você 
acha que uma semana será suficiente? 

- Em grande parte, se você se colar à caixa dupla do diamante 
azul. É também o tempo que preciso tomar precauções, caso a 
solução deste caso duplo lhe dê algumas vantagens perigosas 
sobre mim para minha segurança. 

- Mas”, disse o inglês, "pretendo tirar essas vantagens dentro de 
oito a dez dias. 

- E fazer com que eu seja preso no dia 11, talvez? 

- O décimo, o último limite. “ 

Lupin reflete e, acenando com a cabeça: "Difícil ... difícil ... difícil 


- Difícil, sim, mas possível, tão certo... 

- Absolutamente certo, diz Wilson, como se ele próprio tivesse 
distinguido claramente a longa série de operações que levariam seu 
parceiro ao resultado anunciado. " 

Herlock Sholmês sorri: 

"Wilson, que sabe tudo sobre isso, está aqui para prová-lo a 
você. " 

E ele disse: 


"É claro que não tenho todos os bens em minhas mãos, já que 
estes casos já têm vários meses de vida. Faltam-me os elementos, 
as pistas sobre as quais costumo basear minhas investigações. 

- Como manchas de lama e cinzas de cigarro”, disse Wilson com 
importância. 

- Mas além das notáveis conclusões do Sr. Ganimard, tenho a 
meu serviço todos os artigos escritos sobre este assunto, todas as 
observações recolhidas e, como consequência de tudo isso, 
algumas idéias pessoais sobre o caso. 

- Alguns pontos de vista que nos foram sugeridos ou por análise 
ou por hipótese”, acrescentou Wilson sentenciosamente. 

- É indiscreto", disse Arsene Lupin, no tom deferencial que usou 
ao falar com Sholmes, "pedir-lhe a opinião geral que você formou? " 

Realmente foi o mais emocionante ver estes dois homens na 
presença um do outro, cotovelos sobre a mesa, discutindo com 
seriedade e calma como se tivessem que resolver um problema 
difícil ou concordar em um ponto de controvérsia. E foi também uma 
ironia superior, que ambos apreciaram profundamente, como 
diletantes e artistas. Wilson, por outro lado, estava à vontade. 

Herlock empanturrou lentamente seu cachimbo, acendeu-o, e se 
expressou da seguinte maneira: 

"Creio que este assunto é infinitamente menos complicado do 
que parecia pela primeira vez. 

- Muito menos, de fato”, soou Wilson, um eco fiel. 

- Eu digo o caso porque, para mim, só existe um. A morte do 
Barão d'Hautrec, a história do anel, e, não esqueçamos, o mistério 
da série numérica 514 23, são apenas os vários lados do que 
poderíamos chamar de enigma da Dama Loira. Agora, na minha 
opinião, trata-se simplesmente de descobrir o elo que une estes três 
episódios da mesma história, o fato que prova a unidade dos três 
métodos. Ganimard, cujo julgamento é um pouco superficial, vê esta 
unidade na capacidade de desaparecer, no poder de ir e vir 
enquanto permanece invisível. Esta intervenção do milagre não me 
satisfaz. 

- Qual é o problema? 

- Portanto, em minha opinião", disse Sholmeês claramente, "a 
característica destas três aventuras é sua intenção manifesta, óbvia, 


embora ainda não notada, de trazer o assunto para o campo 
previamente escolhido por você. Há de sua parte, mais do que um 
plano, uma necessidade, uma condição sine qua non para o 
SUCESSO. 

- Você poderia entrar em alguns detalhes”? 

- Facilmente. Assim, desde o início de seu conflito com o Sr. 
Gerbois, não é óbvio que o apartamento do Sr. Detinan é o lugar 
escolhido por você, o lugar inevitável onde devemos nos encontrar. 
Não há uma que lhe pareça mais segura, tanto assim que você dá à 
Senhora Loira e à Senhorita Gerbois um encontro lá publicamente, 
pode-se dizer. 

- À filha do professor", disse Wilson. 

- Agora, vamos falar sobre o diamante azul. Você estava 
tentando se apropriar dela desde que o Barão d'Hautrec a possuía? 
Mas o Barão tomou a residência de seu irmão: seis meses depois, 
Antoinette Bréhat interveio e fez a primeira tentativa. - O diamante 
lhe escapa, e a venda é organizada com grande fanfarra no Hotel 
Drouot. Será gratuita, esta venda? O amador mais rico tem certeza 
de que vai adquirir a joia? De forma alguma. Assim como o 
banqueiro Herschmann está prestes a ganhá-lo, uma senhora lhe 
envia uma carta ameaçadora, e é a Condessa de Crozon, 
preparada, influenciada por essa mesma senhora, que compra o 
diamante. - Será que ele desaparecerá imediatamente”? Não. Você 
não tem os meios. Portanto, interlúdio. Mas a Condessa está se 
mudando para seu castelo. Assim como você esperava. O anel 
desaparece. 

- Para reaparecer na necessairê do cônsul, Bleichen, uma 
estranha anomalia, objetou o Lupin. 

- Venha agora”, gritou Herlock, batendo com o punho na mesa, 
"não sou eu quem deve ser dito tais disparates". Que os tolos caiam 
nessa, mas não a velha raposa que eu sou. 

- O que significa isso? 

- Significado... " 

Sholmês demorou um pouco, como se quisesse poupar seu 
efeito. Por fim, ele disse: 

"O diamante azul que encontramos na necessairê é um 
diamante falso". O verdadeiro, você o guardou. 


Arsêne Lupin permaneceu em silêncio por um momento, então, 
muito simplesmente, seus olhos fixos no inglês: 

"O senhor é um homem duro. 

- Um homem rude, não é?", apontou Wilson, desnorteado com 
admiração. 

- Sim”, disse Lupin, "tudo se ilumina, tudo faz sentido". Nem um 
dos magistrados examinadores, nem um dos repórteres especiais 
que trabalharam tanto nestes casos, foram tão longe na direção da 
verdade. É um milagre de intuição e lógica. 

- Peuh!" disse o inglês, lisonjeado pela homenagem de tal 
conhecedor, foi o suficiente para refletir. 

- Bastava saber pensar, e tão poucos o sabem! Mas agora que o 
campo de suposições é mais estreito e o terreno foi limpo... 

- Bem, agora só tenho que descobrir por que as três aventuras 
aconteceram na 25 rue Clapeyron, 134 avenida Henri-Martin e 
dentro das paredes do Château de Crozon. O caso inteiro está aí. O 
resto é um disparate e uma charada infantil. Você não acha que 
sim? 

- Isso é o que eu penso. 

- Nesse caso, Monsieur Lupin, estou errado ao repetir que em 
dez dias meu trabalho estará terminado? 

- Em dez dias, sim, toda a verdade será conhecida por você. 

- E você será preso. 

- Não, eu não serei preso. 

- Não? 

- Para que eu seja preso, deve haver uma combinação de 
circunstâncias tão improvável, uma série de azares tão espantosos, 
que eu não vou admitir. 

- O que as circunstâncias e o acaso não podem, a força de 
vontade e a obstinação de um homem podem, Sr. Lupin. 

- Se a vontade e a teimosia de outro homem não colocarem um 
obstáculo invencível no caminho deste plano, Sr. Sholmes. 

- Não há nenhum obstáculo invencível, Sr. Lupin. " 

O olhar que trocaram foi profundo, sem provocação de nenhum 
dos lados, mas calmo e ousado. Foi o bater de duas espadas que 
engatilham o ferro. Soava claro e franco. 


"Muito bem”, exclamou Lupin, “aí vem alguém! Um adversário, 
mas ele é o pássaro raro, e esse é Herlock Sholmês! Vamos nos 
divertir. 

- Você não está com medo?" perguntou Wilson. 

- Quase, Sr. Wilson, e a prova", disse Lupin enquanto se 
levantava, "é que vou apressar meus planos de aposentadoria... 
caso contrário, correrei o risco de ser pego no alojamento. Vamos 
dizer dez dias, então, Sr. Sholmeés? 

- Dez dias. Hoje é domingo. Na quarta-feira, em oito, tudo estará 
terminado. 

- E eu estarei preso? 

- Sem dúvida. 

- Meu Deus, eu estava ansioso pela minha vida tranquila. Sem 
problemas, um bom fluxo de negócios, a polícia para o inferno e o 
sentimento reconfortante de simpatia universal que me rodeia... 
Tudo isso terá que mudar! Bem, esse é o outro lado da moeda... 
Depois do bom tempo, a chuva... Não se trata mais de rir. Adeus! 

- Apresse-se", disse Wilson, cheio de preocupação por um 
indivíduo para quem Sholmes inspirou consideração visível, "não 
perca um minuto”. 

- Nem um minuto, Sr. Wilson, apenas tempo suficiente para lhe 
dizer o quanto estou feliz com esta reunião e como invejo o mestre 
por ter um colaborador tão valioso como o senhor. " 

Cumprimentamo-nos cordialmente, como no campo, dois 
adversários que não se dividem em ódio, mas que o destino obriga 
a lutar sem piedade. E Lupin agarrou meu braço e me arrastou para 
fora. 

"O que você diz, meu caro? Aqui está uma refeição cujos 
incidentes vão causar uma boa impressão nas memórias que você 
está preparando para mim. " 

Ele fechou a porta do restaurante e parou a alguns passos de 
distância: 

"Você fuma? 

- Não, mas acho que você também não. 

- Nem eu.” 

Ele acendeu um cigarro com um fósforo de vela e o sacudiu 
várias vezes para apagá-lo. Mas imediatamente ele jogou o cigarro, 


atravessou a estrada e se juntou a dois homens que tinham 
acabado de sair das sombras, como se fossem chamados por um 
sinal. Ele conversou por alguns minutos com eles na calçada 
oposta, e depois voltou para mim. 

"Peço desculpas, o maldito Sholmês me fará passar um mau 
bocado". Mas, eu juro, ele ainda não terminou com o Lupin... Ah, O 
desgraçado, ele vai ver do que eu sou feito... Adeus... O inefável 
Wilson está certo, não tenho um minuto a perder. " 

Ele se afastou rapidamente. Assim terminou esta estranha noite, 
ou pelo menos a parte em que eu estava envolvido. Pois lá 
passaram as horas que se seguiram a muitos outros eventos, que 
as confidências dos outros convidados no jantar felizmente me 
permitiram reconstruir em detalhes. 

Assim que Lupin me deixou, Herlock Sholmês puxou seu relógio 
e se levantou na sua vez. 

"Vinte para as nove. Às nove horas, devo encontrar o Conde e a 
Condessa na estação. 

- Vamos lá. "Wilson exclamou, engolindo dois copos de uísque 
de cada vez. 

Eles saíram. 

"Wilson não virou a cabeça... Talvez estejamos sendo seguidos, 
nesse caso vamos agir como se não nos importasse... Diga-me, 
Wilson, por que o Lupin estava naquele restaurante”? " 

Wilson não hesitou. 

"Para comer”. 

- Wilson, quanto mais trabalhamos juntos, mais eu vejo a 
continuidade de seu progresso. Minha palavra, você está se 
tornando incrível. " 

Nas sombras, Wilson corou de prazer, e Sholmês retomou: 

"Para comer, isto é, e depois, muito provavelmente, para ter 
certeza de que estou bem em Crozon, como diz Ganimard em sua 
entrevista. Por isso, vou embora para não o perturbar. Mas como é 
uma questão de ganhar tempo com ele, eu não vou embora. 

- Você, meu amigo, vá por esta rua, pegue um carro, dois, três 
carros. Volte mais tarde para pegar as malas que deixamos no 
depósito de bagagem e galope de volta ao Palácio do Eliseu... 

- E para o Palácio do Eliseu? 


- Você vai pedir um quarto onde se deitará, dormirá descansado 
e aguardará minhas instruções. " 

Wilson, orgulhoso do importante papel que lhe foi atribuído, 
partiu. Herlock Sholmeês pegou seu bilhete e foi para o Amiens 
Express onde o Conde e a Condessa de Crozon já estavam 
instalados. Ele simplesmente os cumprimentou, acendeu um 
segundo cachimbo e fumou pacificamente, de pé no corredor. O 
trem estremeceu. Após dez minutos, ele veio e sentou-se ao lado da 
Condessa e disse-lhe: 

"Você tem seu anel aqui, senhora? 

- Sim, eu o tenho. 

- Teria a gentileza de emprestá-lo a mim. " 

Ele o pegou e o examinou. 

“Tal como eu pensava, é um diamante reconstruído. 

- Diamante reconstituído? 

- Um novo processo no qual o pó de diamante é submetido a 
uma enorme temperatura para que derreta... ...e depois é 
reconstituído em uma única pedra. 

- Pode apostar! Mas meu diamante é real. 

- À sua é, mas esta não é. 

- Onde está o meu? 

- Nas mãos de Arséne Lupin. 

- Então e este aqui? 

- Este aqui foi substituído pelo seu e colocado na necessaire do 
Sr. Bleichen, onde você o encontrou. 

- Então é uma falsificação? 

- Absolutamente falso. " 

Inquieta, perturbada, a condessa ficou em silêncio, enquanto seu 
marido, incrédulo, virou e virou a joia em todas as direções. Ela 
acabou gaguejando: 

"Será possível! Mas por que não foi simplesmente roubado? E 
então, como foi tomada? 

- Isso é precisamente o que vou tentar descobrir. 

- No Castelo de Crozon? 

- Não, vou descer em Creil e voltar para Paris. É aí que o jogo 
entre mim e Arsene Lupin deve ser jogado. Valerá a pena de uma 


forma ou de outra, - mas é melhor se Lupin pensar que estou em 
uma viagem. 

- No entanto... (limpa a garganta) 

- O que lhe importa, senhora? O principal é o seu diamante, não 
é? 

- Sim, é. 

- Bem, não se preocupe. Anteriormente, fiz um compromisso 
muito mais difícil. Fé de Herlock Sholmes, eu lhe devolverei o 
verdadeiro diamante. " 

O trem estava desacelerando. Ele colocou o diamante falso em 
seu bolso e abriu a porta. O Conde gritou: 

"Mas você está indo pelo caminho errado! 

- Dessa forma, se o Lupin me tem vigiado, eles perdem o meu 
rastro. Adeus. " 

Um funcionário protestou em vão. O inglês foi até o escritório do 
chefe de estação. Cinquenta minutos depois, ele saltou em um trem 
de volta a Paris pouco antes da meia-noite. Ele atravessou a 
estação, entrou pelo buffet, saiu por outra porta e correu para uma 
carruagem. 

" Cocheiro, rue Clapeyron. » 

Tendo tido a certeza de que ele não estava sendo seguido, ele 
mandou parar seu carro no início da rua e fez um exame minucioso 
da casa do Sr. Detinan e das duas casas vizinhas. Com passos 
iguais, ele mediu certas distâncias e escreveu notas e números em 
seu caderno de anotações. 

" Cocheiro, Avenida Henri-Martin. " 

Na esquina da avenida e da rue de la Pompe ele ajustou seu 
carro, acompanhou o pavimento até 134, e repetiu as mesmas 
operações em frente à antiga residência do Barão d'Hautrec e dos 
dois prédios de apartamentos que o ladeavam, medindo a largura 
das respectivas fachadas e calculando a profundidade dos 
pequenos jardins que antecederam a linha destas fachadas. 

A avenida estava deserta e muito escura sob suas quatro fileiras 
de árvores entre as quais, de lugar em lugar, um queimador de gás 
parecia lutar desnecessariamente contra a espessura da escuridão. 
Um deles projetou uma luz pálida sobre parte da residência, e 
Sholmês viu a placa "para alugar" pendurada no portão, as duas 


vielas incultas que circundam o pequeno gramado e as vastas 
janelas vazias da casa desabitada. 

É verdade", pensou ele, "desde a morte do Barão não há 
inquilinos... Ah, se eu pudesse apenas entrar e fazer uma primeira 
visita. " 

Bastava um toque desta idea para que ele quisesse colocá-la em 
ação. Mas como? Como a altura do portão tornava impossível a 
subida, ele tirou uma lanterna elétrica e uma chave mestra de seu 
bolso, que guardou com ele. Para seu espanto, ele descobriu que 
uma das portas havia sido aberta. Então ele escorregou para o 
jardim, tomando cuidado para não fechar a porta. Mas ele não havia 
dado três passos antes de parar. Em uma das janelas do segundo 
andar, uma luz tinha brilhado. 

E o brilho passou de volta para uma segunda e terceira janela 
sem que ele pudesse ver nada além de uma silhueta nas paredes 
das salas. E do segundo andar a luz desceu para o primeiro, e por 
um longo tempo vagou de sala em sala. 

"Quem na terra pode andar à uma hora da manhã na casa onde 
o Barão d'Hautrec foi morto? "perguntou Herlock, prodigiosamente 
interessado. 

Havia apenas uma maneira de descobrir, e essa era entrar você 
mesmo. Ele não hesitou. Mas no momento em que ele atravessou 
para a varanda, a faixa de luz do queimador de gás, o homem deve 
tê-lo visto, pois o brilho se extinguiu de repente e Herlock Sholmês 
nunca mais a viu. 

Lentamente ele pressionou a porta que comandava o acesso. 
Estava aberto também. Não ouvindo nenhum som, aventurou-se na 
escuridão, encontrou a rampa e subiu as escadas. E sempre o 
mesmo silêncio, a mesma escuridão. 

Ao chegar ao patamar, ele entrou em uma sala e se aproximou 
da janela, que estava um pouco embranquecida pela luz da noite. 
Então ele avistou o homem que, provavelmente descendo outra 
escada e saindo por outra porta, estava saindo sorrateiramente para 
a esquerda, ao longo dos arbustos que revestiam o muro divisório 
entre os dois jardins. 

Droga", gritou Sholmes, "ele vai fugir de mim! " 


Ele tombou lá embaixo e cruzou a escada, para cortar seu retiro. 
Mas ele não viu ninguém, e levou alguns segundos para distinguir 
na desordem dos arbustos uma massa mais escura, que não estava 
completamente imóvel. 

O pensamento do inglês. Por que ele não tinha tentado fugir, 
quando poderia ter feito tão facilmente? Será que ele ficou lá para 
observar o intruso que o havia perturbado em seu misterioso 
trabalho? 

De qualquer forma”, pensou ele, “não é Lupin, Lupin seria mais 
esperto". É alguém de sua gangue. " 

Passaram longos minutos. Herlock não se moveu, seu olho 
fixou-se no adversário que o observava. Mas como o inimigo 
também não se movia, e o inglês não era um homem para definhar 
na inação, ele verificou se o barril de seu revólver estava 
funcionando, soltou sua adaga de sua bainha e caminhou 
diretamente em direção ao inimigo, com aquela fria audácia e 
desprezo pelo perigo que o tornava tão formidável. 

Um ruído agudo: o indivíduo armou seu revólver. Herlock atirou- 
se de repente para o maciço. O outro não teve tempo para se virar: 
o inglês já estava em cima dele. Houve uma luta violenta e 
desesperada, durante a qual Herlock adivinhou o esforço do homem 
para puxar sua faca. Mas Sholmeês, exasperado pela ideia de sua 
vitória iminente, o desejo louco de tomar, desde a primeira hora, 
este cúmplice de Arsêne Lupin, sentiu em si forças irresistíveis. Ele 
derrubou seu oponente, pesou-o com todo seu peso e o imobilizou 
com os dedos presos na garganta do infeliz como as garras de uma 
estufa, com sua mão livre ele procurou sua lanterna elétrica, apertou 
o botão e projetou a luz no rosto de seu prisioneiro. 

Wilson!" gritou ele, aterrorizado. 

- Herlock Sholmês! "gaguejou uma voz estrangulada e 
cavernosa. 


Eles permaneceram próximos um do outro por muito tempo sem 
trocar uma palavra, ambos aniquilados, seus cérebros vazios. A 
buzina de um automóvel rasgou o ar. Um pouco de vento agitava as 


folhas. E Sholmes não se moveu, seus cinco dedos ainda agarrando 
a garganta de Wilson, que estava exalando um guizo cada vez mais 
fraco. 

E de repente Herlock, em fúria, soltou seu amigo, mas para 
agarrá-lo pelos ombros e sacudi-lo freneticamente. 

"O que você está fazendo aqui? Responda... O quê”... Eu lhe 
disse para ir para as montanhas e me espionar? 

- Espiei você”, disse Wilson, mas eu não sabia que era você. 

- E depois? Então o que você está fazendo aqui? Você deveria 
estar na cama. 

- Eu sabia. 

- Você tinha que dormir! 

- Eu fiz. 

- Você não precisava acordar! 

- Sua carta... 

- Minha carta... 

- Sim, aquele que um comissário me trouxe de você no hotel. 

- De mim? Você está fora de si? 

- Juro-vos. 

- Onde está esta carta? " 

Seu amigo lhe entregou um pedaço de papel. À luz de sua 
lanterna, ele leu com espanto: 

“Wilson, saia da cama e corra pela avenida Herri-Martin... A 
casa está vazia. Entre, inspecione, elabore um plano exato e volte 
para a cama. - Herlock Sholmes. " 

Eu estava medindo as peças”, diz Wilson, "quando vi uma 
sombra no jardim”. Tudo em que pude pensar... 

- À ideia era excelente... Só que...”, disse Sholmês, ajudando 
seu companheiro a se levantar e prepará-lo, "em outra ocasião, 
Wilson, quando você receber uma carta minha, certifique-se 
primeiro de que minha caligrafia não seja imitada”. 

- Mas então”, disse Wilson, começando a vislumbrar a verdade, 
“a carta não é de você? 

- Infelizmente, não. 

- De quem é? 

- De Arsene Lupin. 

- Mas para que propósito ele o escreveu”? 


- Isso eu não sei, e isso é precisamente o que me preocupa. Por 
que diabos ele se preocupou em incomodá-lo? Se ainda fosse sobre 
mim, eu entenderia, mas é tudo sobre você. E eu me pergunto qual 
será o objetivo... 

- Mal posso esperar para voltar para o hotel. 

- Eu também, Wilson." 

Quando chegaram ao portão, Wilson, que estava à frente, pegou 
uma barra e jogou. 

"Aqui", disse ele, "você fechou? 

- Mas de forma alguma, deixei o batente contra ele. " 

Herlock voltou a disparar, então, assustado, correu para a 
fechadura. Uma maldição lhe escapou. 

“Trovão de D... está trancado! Trancado! * 

Ele sacudiu a porta com todo o seu vigor, então, compreendendo 
a vaidade de seus esforços, deixou cair seus braços, desanimado, e 
se articulou com uma voz estúpida: 

"Eu posso explicar tudo agora, é ele! Ele planejou que eu deveria 
ir até Creil, e me entregou aqui uma pequena ratoeira para o caso 
de eu vir a iniciar minha investigação naquela mesma noite. Ele 
também teve a gentileza de me enviar um companheiro de cativeiro. 
Tudo isso para me fazer perder um dia e também, sem dúvida, para 
me provar que é melhor cuidar dos meus próprios assuntos... 

- Isso significa que somos seus prisioneiros. 

- Você disse a palavra. Herlock Sholmes e Wilson são 
prisioneiros de Arsene Lupin. A aventura está indo bem..., mas não, 
mas não, não é admissível”... 

Uma mão caiu em seu ombro, a mão de Wilson. 

"Lá em cima... olhe lá em cima... uma luz..." 

De fato, uma das janelas do primeiro andar foi iluminada. 

Ambos subiram as escadas apressadamente e se encontraram 
ao mesmo tempo na entrada da sala iluminada. No meio da sala, 
um pedaço de vela estava queimando. Ao lado dela havia uma 
cesta, e desta cesta emergia o pescoço de uma garrafa, as pernas 
de um frango e meio pão. 

Sholmês explodiu em gargalhadas. 

Ele riu: "Que maravilha, está nos oferecendo o jantar". Este é o 
palácio do encantamento. Um verdadeiro encantamento! Vamos lá, 


Wilson, não faça essa cara de funeral. Tudo isso é muito engraçado. 

- Tem certeza de que é muito engraçado?" geme Wilson, 
sombrio. 

- Se eu tenho certeza”, gritou Sholmês, com uma alegria um 
pouco alta demais para ser natural, “isso é a coisa mais engraçada 
que eu já vi". É uma boa comédia... Que mestre irônico que Arsêne 
Lupin!... Ele está te enganando, mas tão graciosamente!... Eu não 
daria meu lugar a esta festa por todo o ouro do mundo... Wilson, 
meu velho amigo, você me entristece. Eu teria me desprezado, e 
você não teria aquela nobreza de caráter que ajuda a suportar o 
infortúnio! Do que você está reclamando? A esta hora, você poderia 
ter minha adaga na sua garganta... ou eu poderia ter a sua na 
minha... porque é isso que você tem procurado, mau amigo.” 

Com humor e sarcasmo, ele conseguiu reanimar o pobre Wilson, 
fazendo-o engolir uma perna de frango e um copo de vinho. Mas 
quando a vela expirou e eles tiveram que se deitar no chão para 
dormir e aceitar a parede como um travesseiro, o lado doloroso e 
ridículo da situação tornou-se aparente para eles. E o sono deles 
era triste. 

Pela manhã, Wilson despertou, rígido e frio. Um leve ruído 
chamou sua atenção: Herlock Sholmes, de joelhos, dobrado em 
dois, estava olhando grãos de pó com uma lupa e notou marcas de 
giz branco, quase apagadas, que formavam números, que ele 
escreveu em seu caderno. 

Escoltado por Wilson, que estava particularmente interessado 
neste trabalho, ele estudou cada peça, e em duas outras ele notou 
as mesmas marcas de giz. Ele também observou dois círculos nos 
painéis de carvalho, uma seta em um painel e quatro números em 
quatro degraus de escada. 

Após uma hora, Wilson disse a ele: 

"Os números estão certos, não estão? 

- Exatamente, eu não sei", respondeu Herlock, a quem tais 
descobertas o fizeram sentir-se bem, ou pelo menos tinham algum 
significado. 

- Algo muito claro”, disse Wilson, "eles representam o número de 
tábuas de assoalho. 

- Ah! 


- Sim. Quanto aos dois círculos, eles indicam que os sinais soam 
falsos, como você pode ter certeza, e a seta está apontando na 
direção da subida do monta-cargas. " 

Herlock Sholmês olhou para ele com admiração. 

"Oh, mas, meu bom amigo, como você sabe tudo isso? Sua 
clarividência quase me envergonha. 

- Oh, é muito simples", disse Wilson, inchado de alegria, "fiz 
essas marcas ontem à noite, seguindo suas instruções, ou melhor, 
as de Lupin, pois a carta que você me enviou era dele. " 

Talvez Wilson estivesse, naquele momento, em mais perigo do 
que durante sua luta nas montanhas com Sholmês. Este último tinha 
uma vontade feroz de estrangulá-lo. Dominando-se a si mesmo, ele 
esboçou uma careta que era para ser um sorriso e disse: 

"Perfeito, perfeito, este é um excelente trabalho, e é um grande 
passo em frente. Sua admirável mente analítica e observacional tem 
sido exercida em outros pontos? Eu me beneficiaria com os 
resultados. 

- Bem, não, eu deixei por aí. 

- Que pena. O início foi promissor. Mas, como é assim, teremos 
que partir. 

- Estamos partindo! E como? 

- Da maneira usual de pessoas honestas saindo: através da 
porta. 

- À porta está fechada. 

- Vamos abri-la. 

- Quem o abrirá? 

- Por favor, chame aqueles dois policiais que estão andando pela 
avenida. 

- Mas, uh... 

- Mas o quê? 

- É muito humilhante... O que as pessoas vão dizer quando 
descobrirem que você, Herlock Sholmês, e eu, Wilson, fomos 
prisioneiros de Arsêne Lupin? 

- O que você quer, meu querido, vamos rir de segurar as 
costelas um do outro", respondeu Herlock, sua voz seca, seu rosto 
contraído. Mas não podemos, no entanto, eleger domicílio nesta 
casa. 


- E você não tenta nada? 

- Nada. 

- No entanto, o homem que nos trouxe a cesta de provisões não 
atravessou o jardim nem quando ele chegou nem quando partiu. 
Portanto, há outra saída. Vamos procurá-la e não vamos precisar 
dos agentes. 

- Poderoso raciocínio. Só você esquece que toda a força policial 
parisiense está procurando esta saída há seis meses e que eu 
mesmo, enquanto você dormia, visitei a residência de cima para 
baixo. Ah! Meu bom Wilson, Arsêne Lupin é um jogo ao qual não 
estamos acostumados. Ele não deixa nada para trás, aquele... 


fe 


... Às onze horas Herlock Sholmês e Wilson foram soltos... e 
levados à delegacia de polícia mais próxima, onde o comissário, 
após questioná-los severamente, os soltou com uma demonstração 
de consideração muito exasperante. 

"Sinto muito, senhores, pelo que aconteceu com vocês. Você 
terá uma triste opinião sobre a hospitalidade francesa. Meu Deus, 
que noite você deve ter tido! Ah, esse Lupin é tão sem 
consideração. " 

Um carro os levou para o Palácio do Eliseu. No escritório, Wilson 
pediu a chave do seu quarto. 

Depois de algumas buscas, o funcionário respondeu, muito 
surpreso: "Mas, senhor, o senhor deu baixa deste quarto. 

- Eu fiz! E como você fiz isso? 

- Por sua carta de hoje de manhã, que seu amigo nos deu. 

- Que amigo? 

- O cavalheiro que nos entregou sua carta... Aqui, seu cartão de 
visita ainda está anexado. Aqui está. " 

Wilson os pegou. Era definitivamente um de seus cartões de 
visita, e na carta estava definitivamente a sua caligrafia. 

"Senhor Deus", murmurou ele, "aqui está outro truque sujo”. " 

E ele acrescentou ansiosamente: "E a bagagem? 

- Mas seu amigo o levou com ele. 

- Ahl... e você os entregou? 


- Certamente, já que sua carta nos autorizava a fazer isso. 

- De fato... de fato..." 

Ambos partiram em sua aventura, ao longo dos Champs- 
Elysées, silenciosos e lentos. Um belo sol de outono iluminou a 
avenida. O ar era suave e leve. 

Na rotatória, Herlock acendeu seu cachimbo e começou a andar 
novamente. Wilson gritou: 

"Eu não te entendo, Sholmes, você está tão quieto! Você é 
gozado, você é jogado como um gato brincando com um rato... E 
você não diz uma palavra! " 

Sholmês parou e disse a ele: 

"Wilson, estou pensando no seu cartão de visita. 

- O que tem? 

- Bem, aqui está um homem que, em antecipação a uma 
possível luta conosco, obteve exemplares de sua caligrafia, e minha, 
e tem um de seus cartões pronto na carteira. Você acha o que isto 
representa em termos de precaução, vontade perspicaz, método e 
organização? 

- O que você quer dizer com isso? 

- Quer dizer, Wilson, que para combater um inimigo tão 
tremendamente armado, tão maravilhosamente preparado - e para 
derrotá-lo - você tem que ser... você tem que ser eu. E ainda assim, 
como você pode ver, Wilson”, ele riu, "você não tem sucesso no 


início”. 
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Às seis horas, o Écho de France, em sua edição noturna, 
publicou esta história: 

"Esta manhã, o Sr. Thénard, comissário de polícia do 16º distrito, 
libertou o Sr. Herlock Sholmês e o Sr. Wilson, que foram trancados 
por Arsêne Lupin na residência do falecido Barão d'Hautrec, onde 
haviam passado uma excelente noite. 

"Eles também foram aliviados de suas malas e apresentaram 
uma queixa contra Arsene Lupin. 

"Arsene Lupin, que desta vez se contentou em dar-lhes uma 
pequena lição, implorou-lhes que não o obrigassem a tomar 


medidas mais sérias. " 

"Bah!" disse Herlock Sholmês, amassando o jornal, coisas de 
criança! Essa é a Única reprovação que tenho contra Lupin... um 
pouco demais de infantilidade... A tribuna depende demais dele... 
Há infantilidade neste homem! 

- Então, Herlock, sempre a mesma calma? 

- Sempre a mesma calma", respondeu Sholmês com um sotaque 
onde a mais terrível raiva rugia. Para que serve me irritar? Tenho 
tanta certeza de que terei a última palavra. " 


ALGUMA LUZ NA ESCURIDÃO 


Não importa quão difícil seja o caráter de um homem - e 
Sholmês é um daqueles seres sobre os quais a má sorte tem pouca 
influência - há, no entanto, circunstâncias em que os mais intrépidos 
sentem a necessidade de reunir suas forças antes de enfrentar 
novamente as probabilidades de batalha. 

Hoje estou me dando uma folga", diz ele. 

- E quanto a mim? 

- Você, Wilson, comprará roupas e lençóis para montar nosso 
guarda-roupa. Enquanto isso, estarei descansando. 

- Você descansa, Sholmes. Ficarei de olho. " 

Wilson disse estas duas palavras com toda a importância de um 
sentinela colocado nos postos avançados e, portanto, exposto aos 
piores perigos. Seu peito inchado. Seus músculos se apertaram. 
Com um olhar aguçado, ele escaneou o espaço do pequeno quarto 
de hotel onde eles haviam se hospedado. 

"Fique de olho, Wilson. Vou aproveitar esta oportunidade para 
preparar um plano de campanha mais apropriado para o adversário 
que temos que combater. Sabe, Wilson, estávamos errados sobre o 
Lupin. Temos que voltar ao início. 

- Mesmo antes, se possível. Mas será que temos tempo para 
Isso? 

- Nove dias, velho amigo! São cinco dias a mais. " 

Durante toda a tarde, o inglês passou a fumar e dormir. Foi 
somente no dia seguinte que ele começou suas operações. 

"Wilson, estou pronto agora, vamos caminhar. 

- Vamos caminhar”, gritou Wilson, cheio de zelo marcial. 
Confesso que eu, por exemplo, tenho formigas em minhas pernas. " 

Sholmes teve três longas entrevistas - primeiro com Mim 
Detinan, ele estudou o apartamento em grandes detalhes; com 
Suzanne Gerbois, a quem ele tinha telegrafado para vir e a quem 
ele perguntou sobre a Senhora Loira; com Irmã Auguste finalmente, 
que tinha sido retirada para o convento dos Visitandines desde o 
assassinato do Barão d'Hautrec. 


A cada visita, Wilson esperava do lado de fora, e cada vez que 
ele pedia: 

"Você está feliz? 

- Muito feliz. 

- Eu tinha certeza, estamos no caminho certo. Vamos caminhar. " 

Eles caminharam muito. Eles visitaram os dois edifícios que 
emolduram a residência na Avenida Henri-Martin, depois 
caminharam até a Rua Clapeyron, e enquanto ele examinava a 
fachada do número 25, Sholmês continuou: 

"É óbvio que há passagens secretas entre todas estas casas... 
Mas o que eu não entendo..." 

No fundo, e pela primeira vez, Wilson duvidou da onipotência de 
seu brilhante colaborador. Por que ele falou tanto e agiu tão pouco? 

Sholmes gritou, respondendo aos pensamentos particulares de 
Wilson, "Por quê?" Sholmês respondeu, "Porque, com aquele diabo 
de um Lupin, você trabalha no vácuo, ao acaso, e em vez de extrair 
a verdade de fatos precisos, você tem que extraí-la de seu próprio 
cérebro, para verificar se ela então se adapta bem aos eventos. 

- Às passagens secretas, no entanto? 

- E depois, o que! Mesmo que eu os conhecesse, quando 
conheço aquele que permitiu que Lupin entrasse no escritório de 
seu advogado, ou aquele que a Dama Loira seguiu após o 
assassinato do Barão d'Hautrec, eu estaria mais à frente? Será que 
isso me daria armas para atacá-lo? 

- Vamos sempre atacar”, exclamou Wilson. " 

Ele não havia terminado aquelas palavras, então recuou com um 
grito. Algo havia acabado de cair a seus pés, um saco meio cheio de 
areia que poderia tê-los ferido gravemente. 

Sholmês levantou a cabeça, acima deles os trabalhadores 
estavam trabalhando em um andaime pendurado na varanda do 
quinto andar. 

Bem, temos sorte”, gritou ele, “mais um passo e receberíamos o 
saco de um desses homens desajeitados em nossas cabeças”. 
Parecia mesmo...” 

Ele fez uma pausa, depois saltou em direção à casa, subiu os 
cinco andares, tocou a campainha, invadiu o apartamento, com o 


grande susto do criado, e saiu para a varanda. Não havia ninguém 
lá. 

"Os operários que estavam ali?”, disse ele ao criado. 

- Eles tinham acabado de sair. 

- Para que lado? 

- Junto à escada de serviço. " 

Sholmes se inclinou. Ele viu dois homens saindo de casa, com 
suas bicicletas na mão. Eles se sobrecarregaram e desapareceram. 

"Há quanto tempo eles estão trabalhando nesse andaime? 

- Esses? só desde esta manhã. Eles eram recém-chegados. " 

Sholmes uniu-se à Wilson. 

Eles voltaram para casa melancolicamente e o segundo dia 
terminou em um silêncio tedioso. 

No dia seguinte, o mesmo programa. Eles se sentaram no 
mesmo banco na Avenida Henri-Martin, e foi, para grande 
desespero de Wilson, que não teve nenhuma diversão, uma estação 
interminável em frente aos três prédios. 

"O que você espera, Sholmês? que Lupin saia dessas casas? 

- Não, não espero que isso aconteça. 

- Que a senhora loira aparecerá? 

- Não. 

- O que você espera? 

- Então espero que aconteça um pequeno fato, um pequeno fato 
de qualquer tipo, que sirva como ponto de partida para mim. 

- E se não? 

- Então algo vai acontecer comigo, uma faísca que acenderá um 
fogo. " 

Apenas um incidente quebrou a monotonia desta manhã, mas de 
uma forma bastante desagradável. Um cavalo de um senhor, 
seguindo o caminho de freio entre as duas faixas de rodagem da 
avenida, desviou e bateu no banco onde estavam sentados, de 
modo que sua alcatra tocou o ombro de Sholmes. 

Ele riu dele, "Ei, ei", ele riu, "quanto mais eu era esmagado no 
ombro, mais eu era esmagado no ombro! "O homem estava lutando 
com seu cavalo. O inglês sacou seu revólver e seu visto. Mas 
Wilson agarrou seu braço com força: 


"Você é louco, Herlock! Vamos lá... o quê! Você vai matar este 
senhor! 

- Deixe-me ir, Wilson, deixe-me ir. " 

Seguiu-se uma luta, durante a qual o cavalheiro dominou o 
monte e arrancou os dois. 

E agora, atire”, exclamou Wilson triunfantemente, quando o 
cavaleiro estava a alguma distância. 

- Mas, seu triplo imbecil, você não entende que ele era cúmplice 
de Arsene Lupin?" 

Sholmes tremia de raiva. Wilson, lamentável, tresloucado: 

- O que está dizendo”? Este senhor... 

- O cúmplice de Lupin, como os trabalhadores que jogaram a 
bolsa sobre nossas cabeças. 

- Você pode acreditar nisso? 

- Acreditável ou não, havia uma maneira de adquirir provas. 

- Matando este cavalheiro”? 

- Simplesmente atirando em seu cavalo. Se não fosse por você, 
eu teria tido um dos cúmplices do Lupin. Você entende sua idiotice? 

Foi uma tarde sombria. Eles não falavam um com o outro. Às 
cinco horas, enquanto andavam para cima e para baixo na rue 
Clapeyron, tomando cuidado para se manterem longe das casas, 
três jovens trabalhadores, cantando e segurando um ao outro pelo 
braço, esbarraram neles e quiseram continuar o seu caminho sem 
se separarem. Sholmes, que estava de mau humor, objetou. Houve 
uma pequena confusão. Sholmes se colocou na posição de um 
boxeador, deu um soco no peito, um soco no rosto e demoliu dois 
dos três jovens, que, sem insistir mais, se afastaram junto com seu 
companheiro. 

"An," ele gritou, "isso me faz sentir bem... meus nervos estavam 
um pouco tensos... excelente trabalho...” 

Mas quando ele viu Wilson encostado à parede, ele disse: 

"Qual é o problema, velho amigo, você parece pálido”. 

O velho camarada apontou para seu braço, que ficou inerte, e 
gaguejou: 

"Eu não sei o que é... uma dor no meu braço. 

- Uma dor no seu braço? É sério? 


- Sim... sim... O braço direito”... 

Apesar de seus melhores esforços, ele não conseguia se livrar 
disso. Herlock apalpou-o, a princípio suavemente, depois mais 
duramente, "para ver”, disse ele, "o grau exato de dor". O grau exato 
da dor era tão grande que, muito preocupado, ele entrou numa 
farmácia próxima onde Wilson sentiu a necessidade de desmaiar. 

O farmacêutico e seus ajudantes se apressaram a entrar. 
Descobriu-se que o braço estava quebrado, e imediatamente se 
falou de um cirurgião, uma operação e um lar de repouso. Enquanto 
isso, Oo paciente estava despido e, abalado pelo sofrimento, 
começou a gritar. 

Bom, bom, perfeito", disse Sholmeês, que estava encarregado de 
segurar o braço, "um pouco de paciência, meu velho camarada, em 
cinco ou seis semanas não vai parecer assim... Mas eles vão pagar 
por isso, os canalhas. Você ouve, especialmente ele, pois foi aquele 
Lupin da desgraça que fez isso de novo... Ah, eu juro que se alguma 
Vez... 

Ele parou de repente, soltou o braço, causando a Wilson um 
surto de dor tão repentino que o infeliz desmaiou novamente... e, 
batendo na testa, ele articulou: 

“Wilson, tenho uma ideia... é por acaso...?" 

Ele não se moveu, seus olhos fixos e murmurou pequenos 
pedaços de palavras: 

"Sim, é isso... tudo faz sentido... Você olha longe e largo para o 
que está ao seu lado... Por Deus, eu sabia que tudo o que você 
tinha que fazer era pensar... Meu bom Wilson, eu acho que você vai 
ficar feliz! " 

E deixando o velho camarada ao abandono, ele pulou na rua e 
correu para o número 25. 

Acima e à direita da porta havia uma inscrição em uma das 
pedras: Destange, arquiteto, 1875. 

No número 23, a mesma inscrição. 

Até lá, apenas natural. Mas ali, avenida Herri-Martin, o que ele 
leria? 

Um carro estava passando. 

" Cocheiro, avenida Herri-Martin, no. 134, a galope completo. " 


De pé no carro, ele excitou o cavalo, deu gorjeta ao cocheiro. 
Mais rápido... Mais rápido! 

Qual foi sua angústia na curva da Rue de la Pompe! Era um 
pouco da verdade que ele tinha vislumbrado? Em uma das pedras 
da residência, estas palavras foram gravadas: Destange, arquiteto, 
1874. 

Nos prédios vizinhos, a mesma inscrição: Destange, arquiteto, 
1874... 


A repercussão destas emoções foi tal que ele caiu por alguns 
minutos na traseira de seu carro, tremendo de alegria. Finalmente, 
um pouco de luz cintilou no meio da escuridão! Entre a grande 
floresta escura onde mil caminhos se cruzavam, ele pegou a 
primeira marca de uma trilha seguida pelo inimigo! 

Em um posto de correios, ele pediu para se comunicar com o 
Castelo de Crozon. A própria condessa lhe respondeu. 

"Olá!... é você, senhora? 

- Sr. Sholmês, não é? Está tudo bem? 

- Muito bem, mas com toda a pressa, por favor me diga... Olá! Só 
uma palavra... 

- Estou ouvindo. 

- Quando foi construído o Castelo de Crozon? Quando foi 
construído? 

- Foi incendiado há 30 anos e reconstruído. 

- Por quem? E em que ano? 

- Uma inscrição acima do alpendre diz: Lucien Destange, 
arquiteto, 1877. 

- Obrigado, madame, eu a felicito. " 

Ele saiu sussurrando. 

"Destange... Lucien Destange... este nome não é desconhecido 
para mim.” 

Tendo vislumbrado um gabinete de leitura, ele consultou um 
dicionário de biografia moderna e copiou a nota dedicada a "Lucien 
Destange, nascido em 1840, Grand-Prix de Rome, Oficial da Legião 
de Honra, autor de obras muito apreciadas sobre arquitetura, etc.”. 


Ele foi então para a farmácia, e de lá para o hospital onde Wilson 
tinha sido transportado. Em sua cama de tortura, seu braço preso 
em uma canaleta, tremendo de febre, o velho camarada estava 
divagando: 

“Vitória! Vitória!" gritou Sholmeês, "Estou segurando uma ponta do 
fio". 

- Qual fio? 

- Aquele que me conduzirá ao objetivo! Vou caminhar em terreno 
sólido, onde haverá pegadas, pistas ... 

- Cinzas de cigarro? perguntou Wilson, que estava sendo 
reavivado pelo interesse da situação. 

- E muitas outras coisas! Basta pensar, Wilson, que eu descobri 
a misteriosa conexão entre as várias aventuras da Dama Loira. Por 
que as três casas onde essas três aventuras terminaram foram 
escolhidas por Lupin? 

- Sim, por que eles foram escolhidos? 

- Porque estas três residências, Wilson, foram construídas pelo 
mesmo arquiteto. Isso foi fácil de adivinhar, você diz? É claro que 
foi. É por isso que ninguém pensou neles. 

- Ninguém, exceto você. 

- Exceto eu, que agora sei que o mesmo arquiteto, ao combinar 
planos semelhantes, tornou possível a realização de três atos, 
aparentemente milagrosos, na realidade simples e fáceis. 

- Que maravilha! 

- E já estava na hora, velho camarada, eu estava começando a 
perder a paciência... É que já estamos no quarto dia. 

- De dez. 

- Oh, agora... 

Ele não conseguia ficar parado, exuberante e alegre, contra seu 
hábito. 

"Não, mas quando penso que às vezes na rua aqueles 
malandros poderiam ter quebrado meu braço tão bem quanto o 
seu". O que você diz, Wilson?" 

Wilson se contentou em estremecer com esta suposição sinistra. 
E então Sholmes disse: 

"Que esta lição seja uma lição para todos nós! Veja, Wilson, 
nosso grande erro foi lutar com Lupin cara a cara, e só há meio erro, 


já que ele só conseguiu chegar até você... 

- E que eu sou até mesmo por um braço quebrado", geme 
Wilson. 

- Quando ambos poderiam ter sido. Mas sem mais gabarolice. 
Em plena luz do dia e observado, e estou derrotado. Nas sombras e 
livre de meus movimentos, tenho a vantagem, quaisquer que sejam 
as forças do inimigo. 

- Ganimard poderia ajudar você. 

- Nunca! Nunca! Nunca! No dia em que me for permitido dizer: 
Arsene Lupin está aqui, aqui é onde ele está hospedado, e aqui é 
como se apoderar dele, irei reviver Ganimard em um dos dois 
endereços que ele me deu: sua casa, rue de Pergolese, ou a 
taberna suíça, place du Châtelet. Até lá, eu ajo sozinho. " 

Ele se aproximou da cama, colocou sua mão no ombro de 
Wilson - no ombro doente, é claro - e lhe disse com muito carinho: 

"Cuide de si mesmo, velho amigo. Seu papel a partir de agora é 
ocupar dois ou três dos homens de Arsêne Lupin, que esperarão em 
vão por mim para encontrá-lo. É um papel de confiança. 

- Um papel de confiança, e eu lhe agradeço por isso", respondeu 
Wilson, cheio de gratidão; "Vou colocar todo o meu cuidado em 
cumpri-lo conscienciosamente". Mas, pelo que vejo, você não vai 
voltar! 

- Por que eu deveria? 

- De fato... de fato... estou tão bem quanto se pode esperar, você 
não poderia me dar uma bebida? 

- Uma bebida? 

- Sim, estou morrendo de sede e com minha febre... 

- Mas como posso? Imediatamente..." 

Ele tocou duas ou três garrafas, viu um maço de tabaco, 
acendeu seu cachimbo e de repente, como se não tivesse ouvido a 
oração de seu amigo, foi embora enquanto o velho camarada 
implorava por um copo de água inacessível. 


"Sr. Destange! " 


O criado olhou para o indivíduo a quem ele acabara de abrir a 
porta da residência- a magnífica casa na esquina da Place 
Malesherbes com a Rue Montchanin - e para a aparência deste 
pequeno homem de cabelos grisalhos, sem barba, e cuja longa bata 
preta, de duvidosa limpeza, conformada com as peculiaridades de 
um corpo que a natureza havia singularmente desonrado, ele 
respondeu com o desdém que conotava: 

"O Sr. Destange está aqui, ou não está. Isso depende. O senhor 
tem seu cartão”? " 

O cavalheiro não tinha seu cartão, mas tinha uma carta de 
apresentação, e o criado teve que levar esta carta ao Sr. Destange, 
que ordenou que o recém-chegado fosse trazido até ele. 

Então ele foi levado para um enorme salão redondo em uma das 
alas residência, cujas paredes estavam cobertas de livros, e o 
arquiteto lhe disse: "Você é o Sr. Stickmann? 

- Sim, senhor. 

- Meu secretário me diz que ele está doente e o envia para 
continuar o catálogo geral de livros que ele iniciou sob minha 
direção e, mais especialmente, o catálogo de livros alemães. Você 
está acostumado a este tipo de trabalho”? 

- Sim, senhor, um longo hábito", respondeu o Sr. Stickmann com 
um forte sotaque tedesco. 

Sob estas condições, o acordo foi rapidamente concluído e o Sr. 
Destange, sem mais demoras, começou a trabalhar com seu novo 
secretário. 

Herlock Sholmês estava no lugar. 

Para escapar da vigilância de Lupin e entrar na residência onde 
Lucien Destange viveu com sua filha Clotilde, o ilustre detetive teve 
que dar um mergulho no desconhecido, acumular estratagemas, 
atrair-se sob os mais variados nomes, as boas graças e 
confidências de uma série de personagens, em suma, viver, durante 
quarenta e oito horas, a vida mais complicada. 

Como informação, ele sabia disso: O Sr. Destange, com saúde 
precária e desejoso de descansar, havia se aposentado dos 
negócios e vivido entre as coleções de livros que havia reunido 
sobre arquitetura. Nenhum prazer lhe interessou, exceto O 
espetáculo e o manuseio de velhos tomates em pó. 


Quanto a sua filha Clotilde, ela foi considerada uma original. 
Sempre trancada, como seu pai, mas em outra parte da residência, 
ela nunca saiu. 

“Tudo isso, ele disse a si mesmo, enquanto escrevia os títulos 
dos livros que o Sr. Destange lhe ditava, tudo isso ainda não é 
decisivo, mas que passo à frente! É impossível que eu não descubra 
a solução para um desses problemas excitantes: O Sr. Destange é 
parceiro do Sr. Arsene Lupin? Ele ainda está vendo-o? Há alguma 
documentação relacionada à construção dos três edifícios? Estes 
papéis não me fornecerão os endereços de outros edifícios, 
igualmente falsificados, que Lupin teria reservado para si e sua 
gangue? " 

Senhor Destange, cúmplice de Arsêne Lupin! Este venerável 
homem, um oficial da Legião de Honra, trabalhando ao lado de um 
assaltante, a hipótese era dificilmente admissível. Além disso, ao 
admitir esta cumplicidade, como poderia o Sr. Destange ter previsto, 
trinta anos antes, as fugas de Arséne Lupin, então um menino. 

Isso não importa! O inglês foi implacável. Com seu talento 
prodigioso, com aquele instinto que lhe é particular, ele sentiu um 
mistério à sua volta. Poderia ser adivinhado por pequenas coisas 
que ele não poderia ter especificado, mas que ele tinha ficado com a 
impressão desde que entrou na residência. 

Na manhã do segundo dia, ele ainda não havia feito nenhuma 
descoberta interessante. Às duas horas da manhã ele viu a Clotilde 
Destange pela primeira vez, vindo buscar um livro na biblioteca. Ela 
era uma mulher de trinta anos, morena, com gestos lentos e 
silenciosos, e cujo rosto mantinha aquela expressão indiferente 
daqueles que vivem muito em si mesmos. Ela trocou algumas 
palavras com o Sr. Destange e se retirou sem sequer olhar para 
Sholmes. 

A tarde se prolongou monotonamente. Às cinco horas, o Sr. 
Destange anunciou que estava saindo. Sholmês permaneceu 
sozinho na galeria circular pendurada a meio caminho do salão 
redondo. O dia ficou mais escuro. Ele também estava se preparando 
para sair quando um som rangente foi ouvido e, ao mesmo tempo, 
ele tinha a sensação de que havia alguém na sala. Passaram longos 
minutos, um após o outro. E de repente ele tremeu: uma sombra 


emergiu da semi-escuridão bem ao seu lado na varanda. Você 
poderia acreditar nisso? Há quanto tempo essa figura invisível o 
fazia companhia”? E de onde ele veio? 

E o homem desceu as escadas até o lado de um grande armário 
de carvalho. Escondido atrás dos tecidos pendurados no 
gradeamento da galeria, de joelhos, Sholmeês observou, e viu o 
homem rondando os papéis que estavam desordenando o armário. 
O que ele estava procurando? 

E de repente a porta se abriu e a senhorita Destange entrou 
bruscamente, dizendo a alguém que a seguia: "Então você não vai 
sair, pai... Nesse caso, eu acendo a luz... Um segundo... não se 
mexa...”. 

O homem empurrou para trás as asas do guarda-roupa e se 
escondeu no recesso de uma grande janela, puxando as cortinas 
sobre ele. Como a senhorita Destange não o viu? Como ela não 
pôde ouvi-lo? Com muita calma, ela ligou a eletricidade e deu lugar 
a seu pai. Eles se sentaram um ao lado do outro. Ela pegou um 
volume que havia trazido consigo e começou a ler. 

Seu secretário não está mais lá?" ela disse depois de um 
momento. 

- Não... você vê... 

- Você ainda está feliz com isso", retomou ela, como se não 
conhecesse a verdadeira doença da secretária e sua substituição 
por Stickmann. 

- Sempre... sempre... A cabeça do Sr. Destange estava 
balançando para a esquerda e para a direita. Ele adormeceu. 

Um momento passou. A garota estava lendo. Mas uma das 
cortinas da janela foi puxada para o lado, e o homem deslizou pela 
parede, em direção à porta, um movimento que o fez passar atrás 
do Sr. Destange, mas na frente da Clotilde, e de tal forma que 
Sholmês pôde vê-lo claramente. Era Arsene Lupin. 

O inglês tremia de alegria. Seus cálculos estavam certos, ele 
tinha penetrado até o coração do misterioso caso e Lupin estava no 
lugar onde ele deveria estar. 

Clotilde não se moveu, entretanto, embora fosse inaceitável que 
um único gesto deste homem lhe escapasse. E Lupin estava quase 
tocando a porta, e já estava alcançando o puxador, quando um 


objeto caiu de uma mesa, raspado por sua roupa. O Sr. Destange 
despertou com um começo. Arsêne Lupin já estava na sua frente, 
chapéu na mão e sorrindo. 

Maxime Bermond", exclamou o Sr. Destange com alegria... "Caro 
Maximel!... O que o traz aqui? 

- O desejo de ver você e a Srta. Destange. 

- Então você está de volta de sua viagem? 

- Ontem. E você vai ficar para o jantar? 

- Não, estou jantando em um restaurante, com amigos. 

- Amanhã, então? Clotilde, insiste que venha amanhã. Ah, bom 
Maxime... Eu estava pensando em você hoje mesmo. 

- Você já? 

- Sim, eu estava guardando meus papéis de outros tempos, 
neste armário, e encontrei nossa última conta. 

- Qual conta? 

- À que está na avenida Henri-Martin. 

- Como! Guarde esta papelada! Qual é a utilidade!... 

Os três se instalaram em uma pequena sala de estar que estava 
presa à redonda por uma ampla baía. 

"Será Lupin?" pensou Sholmês, superado com dúvidas 
repentinas. 

Sim, obviamente era ele, mas era outro homem que se parecia 
com Arsêne Lupin de alguma forma, e mesmo assim ele manteve 
sua individualidade distinta, suas características pessoais, seus 
olhos, sua cor de cabelo... 

Vestido com uma gravata branca, com uma camisa macia, 
apertando o peito, ele falou alegremente, contando histórias que o 
Sr. Destange riu com todo o coração e que trouxeram um sorriso 
aos lábios de Clotilde... E cada um desses sorrisos parecia uma 
recompensa que Arsêne Lupin estava procurando e que ele estava 
feliz por ter conquistado. Ele dobrou de espírito e alegria e, 
imperceptivelmente, ao som desta voz feliz e clara, o rosto de 
Clotilde se animou e perdeu esta expressão de frieza que a tornava 
pouco simpática. 

"Eles se amam, pensou Sholmes, mas o que Clotilde Destange e 
Maxime Bermond podem ter em comum? Ela sabe que Maxime 
Bermond é ninguém menos que Arsêne Lupin"? 


Até as sete horas, ele escutava ansiosamente, aproveitando ao 
máximo cada palavra. Então, com infinitas precauções, ele desceu e 
atravessou o lado da sala onde não podia ser visto da sala de estar. 

Lá fora, Sholmês certificou-se de que não houvesse carros ou 
carruagens na estação, e coxeou pelo Boulevard Malesherbes. Mas, 
numa rua adjacente, ele colocou nas costas o sobretudo que usava 
no braço, deformou seu chapéu, endireitou e, assim 
metamorfoseado, voltou ao lugar onde esperou, olhos fixos na porta 
da residência de Destange. 

Arsêne Lupin partiu quase imediatamente, e pelas ruas de 
Constantinopla e Londres, em direção ao centro de Paris. Uma 
centena de passos atrás dele caminhou por Herlock. 


fe 


Deliciosos minutos para o inglês! Ele farejava o ar avidamente, 
como um bom cão que sente o cheiro da pista fresca. Realmente 
parecia uma coisa infinitamente doce para ele seguir seu oponente. 
Não era mais ele que estava sendo observado, mas Arsêne Lupin, o 
invisível Arsêne Lupin. Ele o segurou, por assim dizer, no final de 
seu olhar, como se estivesse preso por laços que não poderiam ser 
quebrados. E ele colheu o deleite de considerar, entre os 
caminhantes, esta presa que lhe pertencia. 

Mas um fenômeno estranho logo o atingiu: no meio da brecha 
que o separava de Arsêne Lupin, outras pessoas caminhavam na 
mesma direção, incluindo dois caras grandes com chapéus 
redondos na calçada esquerda, outros dois na calçada direita com 
bonés e cigarros na boca. 

Talvez tenha sido apenas uma coincidência. Mas Sholmês ficou 
ainda mais surpreso quando Lupin entrou numa tabacaria e os 
quatro homens pararam - e ainda mais quando eles saíram ao 
mesmo tempo que ele, mas separadamente, cada um seguindo o 
Chaussée d'Antin por conta própria. 

Maldição", pensou Sholmês, "ele se foi! " 

A ideia de que outros estavam seguindo os passos de Arsene 
Lupin, que outros se deleitariam não com a glória - ele estava pouco 
preocupado com isso - mas com o imenso prazer, a ardente 
voluptuosidade de reduzir, para si mesmo, o inimigo mais formidável 


que já havia encontrado, esta ideia o exasperava. Mas não havia 
espaço para o erro: os homens tinham aquele ar descolado, aquele 
ar demasiado natural daqueles que, enquanto ajustam seu ritmo ao 
ritmo de outra pessoa, não querem ser notados. 

"Ganimard sabe mais do que está dizendo?" murmurou 
Sholmeês... "Ele está brincando comigo?” 

Ele teve vontade de abordar uma das quatro pessoas, a fim de 
consultá-lo. Mas quando ele se aproximou da avenida, a multidão se 
tornou mais densa, e ele temia perder Lupin, então ele continuou. 
Ele saiu quando Lupin estava subindo os degraus do restaurante 
húngaro na esquina da Rue du Helder. A porta estava aberta para 
que Sholmes, sentado em um banco na avenida, do outro lado da 
rua, O visse sentado em uma mesa luxuosamente servida, decorada 
com flores, onde já havia três senhores de terno e duas senhoras de 
grande elegância, que o cumprimentaram com demonstrações de 
simpatia. 

Herlock procurou os quatro indivíduos com seus olhos e os viu, 
dispersos em grupos, ouvindo a orquestra cigana de um café 
próximo. Curiosamente, eles não pareciam se importar com Arsêne 
Lupin, mas muito mais com as pessoas ao seu redor. 

De repente, um deles tirou um cigarro de seu bolso e se 
aproximou de um cavalheiro com um casaco de bata e uma cartola. 
O cavalheiro apresentou seu charuto, e Sholmês teve a impressão 
de que eles estavam falando, e até mais tempo do que teria sido 
necessário para acender um cigarro. Finalmente o cavalheiro subiu 
os degraus do alpendre e olhou de relance para a sala do 
restaurante. Aconselhando Lupin, ele caminhou para frente, 
conversou com ele por alguns momentos, depois ele escolheu uma 
mesa próxima, e Sholmes notou que este senhor não era outro 
senão o cavaleiro da Avenida Herri-Martin. 

Então ele entendeu. Arsêne Lupin não só não era fiado, mas 
estes homens faziam parte de seu bando! estes homens vigiavam 
sua segurança! era seu guarda-costas, seus satélites, sua escolta 
atenciosa. Onde quer que o mestre estivesse em perigo, os 
cúmplices estavam lá, prontos para avisá-lo, prontos para defendê- 
lo. Cobre os quatro indivíduos! Coloca o cavalheiro com um casaco 
de bata! 


Um arrepio correu através do inglês. Será que ele nunca 
conseguiria agarrar este ser inacessível? Que poder sem limites 
representava tal associação, liderada por tal líder. 

Ele arrancou uma página de seu caderno, escreveu algumas 
linhas a lápis e as inseriu em um envelope, e disse a um menino de 
cerca de quinze anos de idade que estava deitado no banco: 

"Aqui, rapaz, pegue uma carruagem e leve esta carta ao caixa 
da taberna suíça, Place du Châãtelet". E rapidamente...” 

Ele lhe entregou uma moeda de cinco francos. O garoto 
desapareceu. 

Meia hora se passou. A multidão tinha crescido e Sholmes só 
conseguia distinguir os acólitos de Lupin de tempos em tempos. 
Mas alguém passou por ele, e uma voz lhe disse ao ouvido: 

"Bem, o que é isso, Sr. Sholmes? 

- É o senhor, Sr. Ganimard? 

- Sim, recebi seu bilhete na taverna. Qual é o problema, Sr. 
Ganimard? 

- Ele está lá agora. 

- O que você disse? 

- Ali... na parte de trás do restaurante... incline-se para a sua 
direita... Você o vê? 

- Não, eu não consigo vê-lo. 

- Ele está servindo champanhe para seu vizinho. 

- Mas não é ele. 

- É ele. É ele. 

- Eu, eu respondo... Ah, no entanto... Ah, o malandro, como ele é 
parecido!" (Ganimard sussurrou ingenuamente... e os outros, 
cúmplices? 

- Não, sua vizinha é Lady Cliveden, a outra é a Duquesa de 
Cleath, e, ao contrário, a embaixadora espanhola em Londres. " 

Ganimard deu um passo. Herlock o reteve. 

"Que imprudente! Você está sozinho. 

- Assim é ele. 

- Não, ele tem homens na avenida de guarda de pé... Sem 
mencionar, dentro deste restaurante, este cavalheiro... 

- Mas eu, quando tiver colocado minha mão no colarinho de 
Arséne Lupin gritando seu nome, terei toda a sala para mim, todos 


os rapazes. 

- Eu preferiria ter alguns agentes. 

- Os amigos de Arsêne Lupin estariam de olho no golpe... Não, 
veja, Sr. Sholmes, não temos escolha. " 

Ele estava certo, Sholmeés sentiu isso. Foi melhor tentar a 
aventura e aproveitar as circunstâncias excepcionais. Ele só 
recomendou à Ganimard: 

“Tente ser reconhecido o mais tarde possível”... 

E ele mesmo escorregou atrás de um quiosque de jornal, sem 
perder de vista Arsêne Lupin que, ali, inclinado sobre seu vizinho, 
estava sorrindo. 

O inspetor atravessou a rua, com as mãos nos bolsos, como um 
homem indo sempre em frente. Mas, mal na calçada oposta, ele se 
virou bruscamente e saltou os degraus. 

Um assobio estridente... Ganimard esbarrou no mordomo, de 
repente plantado do outro lado da porta e o empurrou com 
indignação, como teria feito com um intruso cuja traição equivocada 
teria envergonhado o luxo do restaurante. Ganimard escalonado. No 
mesmo momento, saiu o cavalheiro com um casaco de bata. Ele 
tomou o lado do inspetor e tanto ele quanto o maitre d'hôtel estavam 
discutindo violentamente, ambos se agarrando a Ganimard, um 
segurando-o, o outro empurrando-o e de tal forma que, apesar de 
todos os seus esforços, o infeliz foi expulso para o fundo do poço. 

Um protesto foi realizado imediatamente. Dois policiais, atraídos 
pelo barulho, tentaram dividir a multidão, mas uma resistência 
incompreensível os imobilizou, mas não conseguiram se libertar dos 
ombros que os pressionavam, das costas que os bloqueavam o 
caminho. 

E de repente, como por encanto, a passagem é livre!... O maitre 
d'hôtel, entendendo seu erro, pede desculpas, o cavalheiro de 
vestido se recusa a defender o inspetor, a multidão se afasta, os 
agentes passam, Ganimard corre para a mesa com os seis 
convidados... Já só restam cinco! Ele olha em volta... nenhuma 
outra saída além da porta. 

"A pessoa que estava naquela cadeira”, grita ele aos cinco 
convidados atordoados... Sim, eram seis... Onde está a sexta 
pessoa? 


" Sr. Destro? 

- Mas não, Arsene Lupin?" 

Um menino se aproxima: 

"Este cavalheiro acabou de subir para o mezanino. " 

Ganimard se apressa para entrar. O mezanino é composto de 
salões particulares e tem uma saída especial na avenida! 

Vá buscá-lo agora”, geme Ganimard, "está longe! " 


... Ele não estava muito longe, não mais de duzentos metros no 
máximo, no Ônibus Madeleine-Bastille, que corria pacificamente em 
um trote de seus três cavalos, cruzou a Place de I'Opéra e partiu ao 
longo da Boulevard des Capucines. Na plataforma, dois garotos 
altos com chapéus de caça estavam cantando. No imperial, no topo 
das escadas, um velho homenzinho estava adormecido: Herlock 
Sholmes. 

E com seu balançar de cabeça, embalado pelo movimento do 
veículo, o inglês monologou: "Se meu bravo Wilson me visse, quão 
orgulhoso ele ficaria de seu colaborador!... Bah!... era fácil prever 
com um assobio ao pescoço que o jogo estava perdido, e que não 
havia nada melhor para fazer do que observar o ambiente do 
restaurante. Mas, na verdade, não falta interesse pela vida com este 
demônio de homem! * 


No ponto final, Herlock se inclinou e viu Arsêne Lupin passar na 
frente de seus guarda-costas, e ele o ouviu sussurrar: "À I'Étoile”. 

"À I'Étoile, perfeito, nos encontraremos novamente. Eu estarei lá. 
Vamos deixá-lo entrar naquele carro e seguir os dois companheiros 
no carro. " 

Os dois companheiros foram a pé, chegaram à I'Étoile e tocaram 
à porta de uma casa estreita localizada no número 40 da Rua 
Chalgrin. Na esquina desta rua pouco movimentada, Sholmês 
conseguiu se esconder na sombra de um nicho. 

Uma das duas janelas do andar térreo se abriu e um homem de 
chapéu redondo fechou as persianas. Acima das persianas, a 
impostura se acendeu. 


Após dez minutos, um cavalheiro veio tocar a campainha na 
mesma porta, e logo em seguida outro indivíduo. E finalmente, uma 
carruagem parou, de onde Sholmês viu duas pessoas descerem: 
Arsêne Lupin e uma senhora embrulhada em um casaco e um véu 
grosso. 

"A senhora loira, sem dúvida", Sholmes pensou para si mesmo 
enquanto a carruagem se afastava. 

Ele deixou passar um momento, aproximou-se da casa, subiu 
até o parapeito da janela e, na ponta dos pés, pôde dar uma olhada 
ao redor da sala através da travessa. 

Arsene Lupin, encostado à lareira, falou com animação. Em pé 
ao redor dele, os outros escutaram atentamente. Entre eles, 
Sholmês reconheceu o homem com a bata e pensou reconhecer o 
mordomo do restaurante. Quanto à loira, ela lhe virou as costas, 
sentada em uma poltrona. 

"Os eventos desta noite os preocuparam e eles sentem a 
necessidade de deliberar". Ah! para levá-los todos de uma só vez! " 

Quando um dos cúmplices se mudou, ele saltou para o chão e 
foi para as sombras. O cavalheiro de bata e o mordomo saíram de 
casa. Assim que o primeiro andar se iluminou, alguém puxou as 
persianas das janelas. E era a escuridão lá em cima e lá embaixo. 

"Ela e ele ficaram no andar térreo", pensou Herlock para si 
mesmo. Os dois cúmplices vivem no primeiro andar. " 

Ele esperou parte da noite sem se mexer, temendo que Arsêne 
Lupin fosse embora enquanto estivesse fora. Às quatro horas, ele 
viu dois policiais no final da rua, juntou-se a eles, explicou a situação 
e encarregou-os da vigilância da casa. 

Ele foi então para a casa de Ganimard na Rua Pergolesi e o 
acordou. 

"Eu ainda o tenho. 

- Arséne Lupin? 

- Sim, eu tenho. 

- Se você o pegou como fez antes, mais vale voltar para a cama. 
Finalmente, vamos para a delegacia de polícia. " 

Eles foram até a rue Mesnil, e de lá até a casa do comissário, o 
Sr. Decointre. Depois, acompanhados por meia dúzia de homens, 
eles voltaram para a rue Chalgrin. 


"Sholmês perguntou aos dois oficiais em serviço. 

- Nada”, perguntou Sholmes aos dois oficiais em serviço. 

O dia começava a clarear, quando o comissário tocou a 
campainha e foi para o alojamento do concierge. Assustada com a 
invasão, tremendo, a mulher respondeu que não havia inquilino no 
andar térreo. 

"Como, sem inquilino!" gritou Ganimard. 

- Mas não, são os do primeiro, aqueles do Sr. Leroux... Eles 
forneceram a parte inferior para os parentes das províncias... 

- Um cavalheiro e uma senhora? 

- Sim. - Quem veio com eles ontem à noite? 

- Talvez... eu estivesse dormindo... Mas acho que não, aqui está 
a chave... eles não pediram por isso..." 

Com esta chave, o comissário abriu a porta do outro lado do 
vestíbulo. Havia apenas duas salas no andar térreo: estavam 
vazias. 

Impossível!" disse Sholmes, "Eu os vi, ela e ele”. " 

O comissário zombou: 

"Eu não duvido, mas eles não estão mais aqui”. 

- Vamos até o primeiro andar. Eles devem estar lá. 

- O primeiro andar é habitado pelo Sr. Leroux. " 

Todos subiram as escadas, e o superintendente tocou a 
campainha. No segundo golpe, um indivíduo, que não era outro 
senão um dos guarda-costas, apareceu em braços de camisa e 
parecia furioso: 

"Bem, que barulheira... estamos acordando as pessoas..." 

Mas ele parou, confuso... 

"Deus me perdoe... na verdade, eu não sonho mais... é o Sr. 
Decointre!... E você também, Sr. Ganimard? O que há para seu 
trabalho? " 

Uma tremenda explosão de gargalhadas irrompe. Ganimard 
derramou, num ataque de hilaridade que o dobrou ao meio e 
congestionou seu rosto. "É você, Leroux", ele gaguejava, "Oh, que 
engraçado... Leroux, cúmplice de Arséne Lupin... Ah, eu vou 
morrer..." E seu irmão, Leroux, ele é à vista? 

- Edmond, você está aí? É o Sr. Ganimard nos visitando"... 


Outro indivíduo deu um passo adiante cuja visão redobrou a 
alegria de Ganimard. 

"Será possível! Não tinhamos a menor ideia! Meus amigos, 
vocês estão em uma bela confusão. Quem teria adivinhado! 
Felizmente, o velho Ganimard está acordado, e especialmente que 
tem amigos para ajudá-lo... amigos que vêm de muito longe! " 

E voltando-se para Sholmes, ele apresentou: "Victor Leroux, 
inspetor do Súreté, um dos melhores da Brigada de Ferro... Edmond 
Leroux, funcionário sênior do serviço antropométrico..." 


UMA REMOÇÃO 


Herlock Sholmês não vacilou. Protesto? Acusando estes dois 
homens? Era inútil. A menos que houvesse alguma evidência que 
ele não tivesse e não quisesse perder seu tempo procurando por 
ela, ninguém iria acreditar nele. 

Todo tenso, com os punhos cerrados, ele só pensava em não 
trair sua raiva e decepção diante do rosto triunfante de Ganimard. 
Ele cumprimentou respeitosamente os irmãos Leroux, apoiadores 
da sociedade, e se retirou. 

No vestíbulo ele fez um gancho para uma porta baixa que 
indicava a entrada da adega, e pegou uma pequena pedra 
vermelha: era uma granada. 

Lá fora, virando-se, ele leu, perto do número 40 da casa, esta 
inscrição: "Lucien Destange, arquiteto, 1877”. 

A mesma inscrição no número 42. 

"Sempre a saída dupla, pensou ele. Os 40 e 42 comunicam. 
Como eu não pensei nisso? Eu deveria ter ficado com os dois 
agentes ontem à noite. " 

Ele diz a estes dois homens: 

"Duas pessoas saíram por aquela porta enquanto eu estava fora, 
não foi? " 

E ele estava apontando para a porta da casa ao lado. 

"Sim, um cavalheiro e uma senhora". " 

Ele agarrou o braço do inspetor principal e o arrastou para fora: 

"Sr. Ganimard, o senhor riu demais para me culpar pelo pequeno 
incômodo que lhe causei. 

- Oh! Não o culpo em nada. 

- Mas as melhores piadas só têm um tempo, e acho que 
devemos acabar com isso. 

- Estou compartilhando isso. 

- Aqui estamos nós no sétimo dia. Daqui a três dias devo estar 
em Londres. 

- Oh! Oh! 


- Estarei lá, senhor, e lhe peço que esteja pronto na noite de 
terça a quarta-feira. 

- Para uma expedição do mesmo tipo”, disse Ganimard, um 
sujeito atrevido. 

- Sim, senhor, do mesmo tipo. 

- E como terminará? 

- Pela captura de Lupin. 

- Você acha que sim? 

- Juro por minha honra, senhor. " 

Sholmês cumprimentou e foi para o hotel mais próximo para um 
descanso, depois do qual, revigorado e autoconfiante, voltou a se 
arrendar por Chalgrin, enfiou duas moedas na mão do porteiro, 
certificou-se de que os irmãos Leroux haviam saído, soube que a 
casa pertencia a um Monsieur Harmingeat, e, armado com uma 
vela, desceu até a adega, pela pequena porta pela qual ele havia 
pegado a granada. 

Ao fundo das escadas ele pegou outro da mesma forma. 

Não estava enganado", pensou ele, "é assim que 
comunicamos... Vejamos, minha chave mestra abre a adega 
reservada ao inquilino do andar térreo? Sim... perfeito... vamos dar 
uma olhada nessas prateleiras de vinho... Oh, oh, aqui estão alguns 
lugares onde o pó foi removido... e, no chão, pegadas..." 

Um leve ruído o fez emprestar uma orelha. Rapidamente ele 
empurrou a porta, apagou sua vela e se escondeu atrás de uma 
pilha de caixas vazias. Após alguns segundos, ele notou que uma 
das caixas de ferro estava girando suavemente, levando consigo 
todo o pedaço de parede em que estava pendurado. O brilho de 
uma lanterna foi projetado. Apareceu um braço. Um homem entrou. 

Ele estava dobrado ao meio como alguém procurando. Com a 
ponta dos dedos, ele agitou a poeira, e várias vezes se levantou e 
jogou algo em uma caixa de papelão que segurava na mão 
esquerda. Depois ele limpou os traços de seus passos, e as 
pegadas deixadas por Lupin e a loira Senhora, e se aproximou do 
armário. 

Ele tinha um grito rouco e desmaiou. Sholmes tinha saltado em 
cima dele. Foi um caso de um minuto e, da maneira mais simples do 


mundo, o homem se viu deitado no chão, com os tornozelos 
amarrados e os pulsos amarrados. 

O inglês se inclinou. 

"Quanto você quer falar... para contar o que você sabe? 

O homem respondeu com um sorriso tão irônico que Sholmês 
entendeu a vaidade de sua pergunta. 

Ele estava contente em explorar os bolsos de seu cativo, mas 
suas investigações valiam apenas um molho de chaves, um lenço e 
a pequena caixa de papelão que ele havia usado, que continha uma 
dúzia de granadas como as que Sholmes havia coletado. Um 
mísero espólio! 

Além disso, o que ele ia fazer com o homem? Esperar que seus 
amigos venham em seu socorro e entregá-los todos à polícia? O 
que isso faria de bom? Que vantagem ele ganharia contra o Lupin? 

Ele hesitou, quando o exame da caixa o decidiu. Tinha este 
endereço: Léonard, joalheiro, rue de la Paix. " 

Ele simplesmente resolveu abandonar o homem. Ele empurrou 
para trás o armário, fechou a adega e saiu de casa. De um correio, 
ele avisou o Sr. Destange, por um pequeno ferimento, que ele não 
poderia vir até o dia seguinte. Depois ele foi ao joalheiro, a quem ele 
deu as granadas. 

"A senhora me mandou buscar estas pedras". Elas foram 
destacadas de uma peça de joalheria que ela comprou aqui. " 

Sholmeês estava certo. O comerciante respondeu: 

"De fato... Esta senhora me telefonou. Ela mesma vai passar por 
aqui mais tarde. " 

Foi somente às cinco horas que Sholmês, de pé no pavimento, 
viu uma senhora envolta em um véu grosso, cuja viragem lhe 
pareceu desconfiada. Através da janela ele podia vê-la colocando 
uma antiga joia de granada sobre o balcão. 

Ela foi embora quase de uma vez, e foi às compras a pé, subiu 
para o lado de Clichy, e virou através de ruas que o inglês não 
conhecia. Ao cair da noite ele entrou atrás dela, e sem o aviso do 
concierge, uma casa de cinco andares, com dois prédios e, 
portanto, inúmeros inquilinos. No segundo andar, ela parou e entrou. 
Dois minutos depois, o inglês tentou sua sorte, e um após o outro 


tentou cuidadosamente as chaves do enxoval que ele havia tomado. 
O quarto tocou a fechadura. 

Através das sombras que os enchiam ele viu salas 
absolutamente vazias, como as de um apartamento desabitado, 
cujas portas estavam todas abertas. Mas no final de um corredor, o 
brilho de uma lâmpada filtrada e, tendo-se aproximado na ponta dos 
pés, viu, através do vidro sem estanho que separava a sala de estar 
de uma sala adjacente, a senhora de véu tirando sua roupa e seu 
chapéu, colocando-os no assento único daquela sala e enrolando-se 
em um roupão de veludo. 

E ele também a viu caminhar em direção à lareira e apertar o 
botão de uma campainha elétrica. E metade do painel que se 
estendeu à direita da chaminé tremeu, deslizou ao longo do próprio 
plano da parede, e se insinuou na espessura do painel ao seu lado. 

Assim que a brecha foi suficientemente grande, a senhora 
passou por ela... e desapareceu, levando a lâmpada com ela. 

O sistema era simples. Sholmes a utilizou. 

Ele andou na escuridão, tateando, mas imediatamente seu rosto 
bateu em coisas macias. Com a chama de um fósforo, ele viu que 
estava em um pequeno cubículo cheio de vestidos e roupas 
penduradas nas varas. Ele entrou e parou na frente de uma porta 
fechada por uma tapeçaria, ou pelo menos na parte de trás de uma 
tapeçaria. E quando seu fósforo queimou, ele viu um leve furo na 
trama solta e gasta do velho tecido. 

Então ele olhou. 

A senhora loira estava lá diante de seus olhos, ao seu alcance. 

Ela desligou a lâmpada e ligou a eletricidade. Pela primeira vez, 
Sholmês podia ver seu rosto em plena luz. Ele estremeceu. A 
mulher que ele havia finalmente alcançado após tantos desvios e 
manobras não era outra senão a Clotilde Destange. 


Clotilde Destange, a assassina do Barão d'Hautrec, e a ladra do 
diamante azul! Clotilde Destange, a misteriosa amiga de Arsene 
Lupin! A Dama Loira, finalmente! 


Sim, por amor de Deus”, pensou ele, "sou apenas um burro de 
carga". Como a amiga de Lupin é loira e Clotilde é morena, eu não 
pensei em aproximar as duas mulheres! Como se a Dama Loira 
pudesse permanecer loira após o assassinato do Barão e o roubo 
de diamantes! " 

Sholmes viu parte da sala, um elegante boudoir feminino, 
decorado com penduras de cores claras e preciosas bugigangas. 
Um meridiano de mogno estava deitado em um degrau baixo. 
Clotilde havia se sentado ali, e permaneceu imóvel, com a cabeça 
em suas mãos. E, após um momento, ele notou que ela estava 
chorando. Grandes lágrimas corriam por suas bochechas pálidas, 
escorregando em direção a sua boca, caindo gota a gota sobre o 
veludo de seu corpete. E mais lágrimas as seguiram 
indefinidamente, como se fossem de uma fonte inesgotável. E foi a 
visão mais triste que este triste e resignado desespero se expressou 
no lento fluxo de lágrimas. 

Mas uma porta se abriu atrás dela. Arséne Lupin entrou. 

Olharam um para o outro por muito tempo, sem dizer uma 
palavra, então ele se ajoelhou ao lado dela, encostou sua cabeça no 
peito dela, cercou-a com seus braços, e no gesto ele abraçou a 
garota uma profunda ternura e muita piedade. Eles não se 
moveram. Um suave silêncio os uniu, e as lágrimas fluíram menos. 

Eu gostaria tanto de tê-la feito feliz", murmurou ele. 

- Eu estou feliz. 

- Não, já que você está chorando... Suas lágrimas me fazem 
lamentar, Clotilde. " 

Apesar de tudo, ela se deixou levar pelo som desta voz 
carinhosa, e escutou, ansiosa por esperança e felicidade. Um 
sorriso amoleceu seu rosto, mas um sorriso tão triste ainda! Ele a 
implorou: 

"Não fique triste, Clotilde, você não deve ficar triste. Você não 
tem o direito de estar. " 

Ela lhe mostrou suas mãos brancas, finas e flexíveis e disse 
gravemente: 

"Enquanto essas mãos forem minhas mãos, ficarei triste, 
Maxime. 

- Mas por quê? 


- Elas mataram. " 

Maxime gritou: "Cale a boca! Não pense nisso... o passado está 
morto, O passado não conta. " 

E ele beijou suas longas mãos pálidas, e ela o olhou com um 
sorriso mais claro, como se cada beijo tivesse apagado algo horrível 
de sua memória. 

“Você deve me amar, Maxime, você deve, porque nenhuma 
mulher te amará como eu amo”. Para agradar-lhe, eu agi, eu ainda 
ajo, não mesmo de acordo com suas ordens, mas de acordo com 
seus desejos secretos... Eu faço atos contra os quais todos os meus 
instintos e toda a minha consciência se revoltam, mas não consigo 
resistir... Tudo o que faço, faço-o mecanicamente, porque é útil para 
você, e porque você o quer... e estou pronta para recomeçar 
amanhã... e sempre. " 

Ele diz amargamente: 

"Ah, Clotilde, por que eu te arrastei para minha vida aventureira? 
Eu deveria ter permanecido o Maxime Bermond que você amou há 
cinco anos, e não deixá-la saber... o outro homem que eu sou. * 

Ela diz que é muito baixo: 

"Eu também amo este outro homem e não me arrependo de 
nada”. 

- Sim, você se arrepende, você lamenta sua vida passada, a vida 
em campo aberto. 

- Eu não me arrependo de nada quando você está aqui", diz ela 
apaixonadamente. Não há mais culpa, não há mais crime quando 
meus olhos o vêem. Que me importa ser infeliz longe de você, 
sofrer, chorar e odiar tudo que faço! Seu amor apaga tudo... Eu 
aceito tudo... Mas você deve me amar!... 

- Eu não te amo porque preciso, Clotilde, mas pela única razão 
de que te amo. 

- Tem certeza?" disse ela com confiança. 

"Estou certo de mim mesmo como estou certo de você. Somente 
minha vida é violenta e febril, e nem sempre posso lhe dar o tempo 
que quero. " 

Ela entra em pânico imediatamente. 

"O que é isso? Existe um novo perigo? Rápido, fale. 

- Oh, nada sério ainda. No entanto... 


- Ainda? 

- Bem, ele está no nosso caminho. 

- Sholmês? 

- Sim. Foi ele quem fez o Ganimard entrar no restaurante 
húngaro. Foi ele quem postou os dois agentes na Chalgrin Street 
ontem à noite. Eu tenho provas disso. Ganimard revistou a casa 
esta manhã, e Sholmês o acompanhou. Além disso... 

- Além disso? 

- Bem, há outra coisa. Falta-nos um de nossos homens, 
Jeanniot. 

- O zelador? 

- Sim, O concierge. 

- Mas fui eu quem o enviou esta manhã, rue Chalgrin, para pegar 
algumas granadas que haviam caído do meu broche. 

- Não há dúvida de que Sholmês prende-o. 

- Não, ele não o fez. As granadas foram levadas para o joalheiro 
na Rue de la Paix. 

- Então, o que aconteceu com ele desde então”? 

- Oh, Maxime, receio. 

- Não há nada para se assustar. Mas admito que a situação é 
muito grave. O que ele sabe? Onde ele está se escondendo? Sua 
força reside em seu isolamento. Nada pode traí-lo. 

- O que você decide? 

- Extrema cautela, Clotilde. Há muito tempo, estou determinado a 
mudar minhas instalações e transferila para lá, para o asilo 
inviolável que você conhece. A intervenção de Sholmes colocou 
uma tensão nas coisas. Quando um homem como ele está em uma 
trilha, você tem que assumir que ele está obrigado a chegar ao fim 
dela. Portanto, tenho tudo pronto. Depois de amanhã, quarta-feira, a 
mudança acontecerá. Ao meio-dia, tudo estará terminado. Às duas 
horas, eu mesmo poderei deixar o local, após ter removido os 
Últimos vestígios de nossa instalação, o que não é pouca coisa. Até 
lá... 

- Até lá? 

- Não devemos nos ver, e ninguém deve vê-la, Clotilde. Não 
saia. Estou seguro para mim mesmo. Eu temo tudo quando se trata 
de você. 


- Não há como o inglês chegar até mim. 

- Tudo é possível com ele, e eu ouso. Ontem, quando não me 
surpreendi com seu pai, vim procurar no armário que continha os 
livros antigos do Sr. Destange. Há ali um perigo. Está em todos os 
lugares. Posso sentir o inimigo espreitando nas sombras e se 
aproximando cada vez mais. Eu os sinto nos observando... lançando 
suas redes ao nosso redor. É um daqueles palpites que nunca me 
falha. 

- Nesse caso”, disse ela, "vá embora, Maxime, e não pense nas 
minhas lágrimas”. Eu serei forte e esperarei até que o perigo seja 
afastado. Adeus, Maxime. " 

Ela o beijou longamente. E foi ela mesma quem o empurrou para 
fora. Sholmês ouviu o som de suas vozes se afastando. 

Dificilmente, exaltado por esta mesma necessidade de agir, 
contra todas as probabilidades, que o vinha estimulando desde o dia 
anterior, ele entrou numa antecâmara no final da qual havia uma 
escadaria. Mas quando ele estava prestes a descer, o som de uma 
conversa começou do andar inferior, e ele achou preferível seguir 
um corredor circular que o levou a outra escadaria. No fundo desta 
escada ele ficou muito surpreso ao ver móveis cuja forma e 
localização ele já conhecia. Uma porta estava entreaberta. Ele 
entrou em uma grande sala redonda. Era a biblioteca do Sr. 
Destange. 

"Perfeito! admirável!" murmurou ele, eu entendo tudo. O boudoir 
de Clotilde, ou seja, o boudoir da senhora loira, comunica-se com 
um dos apartamentos da casa vizinha, e essa casa vizinha tem sua 
saída, não na Place Malesherbes, mas em uma rua adjacente, a 
Rue Montchanin, como eu me lembro. Que maravilha! e eu explico 
como a Clotilde Destange vai se juntar a seu amado enquanto 
mantém a reputação de alguém que nunca sai. E também explico 
como Arsêne Lupin apareceu perto de mim, ontem à noite, na 
galeria: deve haver outra comunicação entre o apartamento ao lado 
e esta biblioteca”... 

E ele concluiu: 

"Outra casa falsa". Mais uma vez, sem dúvida, Destange 
arquiteto! Agora é hora de eu aproveitar meu tempo aqui para 


verificar o conteúdo do guarda-roupa... e ler sobre as outras casas 
armadilhadas." 

Sholmes subiu na galeria e se escondeu atrás dos panos da 
rampa. Ele permaneceu lá até o final da noite. Um criado veio para 
apagar as lâmpadas elétricas. Uma hora depois, o inglês operou a 
mola de sua lanterna e foi para o armário. 

Como ele sabia, continha os documentos, arquivos, estimativas 
e livros contábeis antigos do arquiteto. No fundo, uma série de 
registros, organizados por ordem de antiguidade, ficou de pé. 

Ele tomou alternadamente as dos últimos anos e imediatamente 
examinou a página de resumo e, mais especificamente, a carta H. 
Finalmente, tendo descoberto a palavra Harmingeat, acompanhada 
do número 63, ele virou para a página 63, e leu: 

"Harmingeat, 49 rue Chalgrin”. " 

Em seguida, detalhes do trabalho realizado para este cliente 
para o estabelecimento de um sistema de aquecimento em seu 
edifício. E, na margem, esta nota "Veja o arquivo do Sr. B.”. 

"Ei, eu sei disso”, diz ele, "o arquivo do Sr. B. é o arquivo para 
mim”. Através dele, conhecerei o endereço atual do Sr. Lupin. " 

Foi somente pela manhã que, na segunda metade de um 
registro, ele descobriu o famoso arquivo. 

Tinha 15 páginas. Uma página era uma cópia da página 
dedicada ao Sr. Harmingeat na Chalgrin Street. Outro detalhou o 
trabalho realizado pelo Sr. Vatinel, proprietário, 25, rue Clapeyron. 
Outro foi reservado para o Barão d'Hautrec, 134, avenida Herri- 
Martin; outro foi para o Château de Crozon e os onze outros para 
diferentes proprietários em Paris. 

Sholmes copiou esta lista de onze nomes e onze endereços; 
então ele recolocou as coisas no lugar, abriu uma janela e pulou na 
praça deserta, tendo o cuidado de empurrar as persianas para trás. 

Em seu quarto de hotel, ele acendeu seu cachimbo com a 
seriedade que trouxe a este ato e, rodeado de nuvens de fumaça, 
estudou as conclusões que poderiam ser tiradas do arquivo M. B., 
ou, melhor dito, do arquivo Maxime Bermond, vulgo Arsêne Lupin. 

Às oito horas, ele enviou este recado para Ganimard: 

"Sem dúvida passarei pela Rua Pergolesi esta manhã e lhe 
confiarei uma pessoa cuja captura é da maior importância. Em todo 


caso, esteja em casa esta noite, e amanhã quarta-feira até o meio- 
dia, e tome providências para ter cerca de trinta homens à sua 
disposição”... 

Então ele escolheu, na avenida, uma carruagem, cujo motorista 
o agradou por sua boa aparência alegre e pouco inteligente, e se 
dirigiu até o Place Malesherbes, 50 não muito longe da residência 
de Destange. 

Ele disse ao cocheiro: "Meu garoto, tranque seu carro" e levante 
seu colarinho, pois o vento está frio, e espere pacientemente. Em 
uma hora e meia, você ligará seu motor. Assim que eu voltar, estarei 
a caminho da Rua Pergolesi. " 

Ão cruzar o limiar da residência, ele teve uma última hesitação. 
Não foi um erro cuidar da senhora loira desta maneira enquanto 
Lupin estava terminando seus preparativos para a partida? E não 
teria sido melhor, com a ajuda da lista de edifícios, procurar primeiro 
a casa do seu oponente? 

Ele pensou para si mesmo: "Bem, quando a senhora loira for 
minha prisioneira, eu estarei no controle da situação”. " 

E ele tocou. 


O Sr. Destange já estava na biblioteca. Eles trabalharam por um 
tempo, e Sholmês estava procurando um pretexto para ir até o 
quarto de Clotilde, quando a menina entrou, cumprimentou seu pai, 
sentou-se no pequeno salão e começou a escrever. 

De seu assento, Sholmes podia vê-la, dobrada sobre a mesa, 
meditando de vez em quando com sua caneta no ar e seu rosto 
pensativo. Ele esperou, então, tomando um volume, disse ao Sr. 
Destange: 

"Aqui está um livro que a senhorita Destange me pediu para 
levar para ela assim que eu pudesse colocá-lo em minhas mãos”. " 

Ele entrou no salão e ficou em frente a Clotilde, de modo que 
seu pai não pôde vê-lo, e disse: "Sou o Sr. Stickmann, o novo 
secretário do Sr. Destange”. 

- Ah”, ela fez sem se incomodar. Então meu pai mudou de 
secretário? 


- Sim, senhorita, e eu gostaria de falar com você. 

- Por favor, sente-se, senhor, já terminei. " 

Ela acrescentou algumas palavras à sua carta, assinou-a, selou 
o envelope, empurrou seus papéis, pressionou o toque de um 
telefone, obteve comunicação com seu costureiro, pediu-lhe que 
apressasse a conclusão de seu casaco de viagem urgentemente 
necessário, e finalmente se voltou para Sholmês: 

"Eu estou ouvindo, senhor. Mas nossa conversa não pode 
acontecer na frente de meu pai. 

- Não, senhorita, e eu lhe suplicarei até que não levante sua voz. 
É melhor que o Sr. Destange não nos ouça. 

- Para quem é melhor? 

- Para você, senhorita! 

- Não vou admitir uma conversa que meu pai não possa ouvir. 

- Mas é preciso admitir isto. " 

Os dois se levantaram com os olhos cruzados. 

E ela disse: 

“Fale mais alto, senhor. " 

Ainda de pé, ele começou: 

"Você vai me perdoar se eu estiver errado sobre alguns pontos 
menores. O que eu garanto é a exatidão geral dos incidentes que 
exponho. 

- Sem sentenças, por favor. Fatos. " 

Nesta interrupção abrupta, ele sentiu que a jovem estava em 
guarda, e retomou: 

"Assim seja. Vou direto ao assunto. Assim, há cinco anos, seu 
pai teve a oportunidade de conhecer um Sr. Maxime Bermond, que 
se apresentou a ele como empreiteiro... ou arquiteto, não posso 
especificar. Em qualquer caso, o Sr. Destange gostou deste jovem 
e, como o estado de sua saúde não lhe permitia mais cuidar de seus 
negócios, confiou ao Sr. Bermond a execução de algumas ordens 
que ele havia aceitado de antigos clientes, e que pareciam estar 
relacionadas com as aptidões de seu colaborador. " 

Herlock parou. Parecia-lhe que a palidez da garota havia 
aumentado. No entanto, foi com a maior calma que ela pronunciou: 

"Não conheço os fatos de que o senhor fala, senhor, nem, 
sobretudo, como eles podem me interessar. 


- Nisto, senhorita, é que o Sr. Maxime Bermond é chamado, por 
seu nome verdadeiro, você o conhece tão bem quanto eu, Arsene 
Lupin.” 

Ela desatou a rir: 

"De jeito nenhum! Arsene Lupin? O nome do Sr. Maxime 
Bermond é Arsêne Lupin? 

- Como tenho a honra de lhe dizer, senhorita, e como você se 
recusa a me entender pela meia palavra, acrescentarei que Arsêne 
Lupin encontrou aqui, para a realização de seus projetos, um amigo, 
mais que um amigo, um cúmplice cego e... apaixonadamente 
dedicado. " 

Ela se levantou e, sem emoção ou, pelo menos, com tão pouca 
emoção que Sholmeês foi atingida com tal maestria, declarou ela: 

"Eu não sei o propósito de sua conduta, senhor, e não quero 
saber". Peço-lhe, portanto, que não acrescente mais uma palavra e 
que saia daqui. 

- Nunca tive a intenção de impor minha presença a você 
indefinidamente", respondeu Sholmes, por mais pacífica que fosse. 
Somente, resolvi não deixar esta residência sozinho. 

- E quem então o acompanhará, senhor? 

- Você vai! 

- Eu, senhor? 

- Sim, senhorita; deixaremos esta residência juntos, e você me 
seguirá, sem protesto, sem uma palavra. " 

O que era estranho nesta cena era a calma absoluta dos dois 
oponentes. Ao invés de um duelo implacável entre duas vontades 
poderosas, a atitude, o tom de suas vozes parecia o debate cortês 
de duas pessoas que não estão de acordo. 

No salão redondo, junto à baía bem aberta, podia-se ver o Sr. 
Destange, que manuseou seus livros com gestos medidos. 

Clotilde sentou-se com um leve encolher de ombros. Herlock 
puxou seu relógio. 

"São dez e meia". Em cinco minutos, vamos embora. 

- Se não? 

- Caso contrário, vou encontrar o Sr. Destange e dizer-lhe... 

- O quê? 


- À verdade. Eu lhe conto a falsa vida de Maxime Bermond, e lhe 
conto a vida dupla de seu cúmplice. 

- Cúmplice? 

- Sim, aquela que se chamava a Senhora Loira, aquela que 
costumava ser loira. 

- E que prova você lhe dará”? 

- Levá-lo-ei a rue Chalgrin, e lhe mostrarei a passagem que 
Arsêne Lupin, aproveitando o trabalho que lhe coube, mandou seus 
homens fazer, entre o número 40 e 42, a passagem que serviu aos 
dois anteontem à noite. 

- Depois? 

- Em seguida, levarei o Sr. Destange até o Sr. Detinan, 
desceremos a escada de serviço, pela qual você desceu com 
Arsêne Lupin, para fugir de Ganimard. E ambos procuraremos a 
comunicação indubitavelmente análoga que existe com a casa 
vizinha, uma casa cuja saída dá para a Boulevard des Batignolles, e 
não para a Rue Clapeyron. 

- O que segue? 

- Em seguida, levarei o Sr. Destange ao castelo de Crozon, e 
será fácil para ele, que conhece o tipo de trabalho que Arsêne Lupin 
fez durante a restauração deste castelo, descobrir as passagens 
secretas que Arsene Lupin mandou seus homens usar. Ele verá que 
estas passagens permitiram à Senhora Loira entrar no quarto da 
Condessa à noite e tirar o diamante azul da lareira; depois, duas 
semanas depois, entrar no quarto do Conselheiro Bleichen e 
esconder este diamante azul no fundo de uma garrafa... um ato 
bastante bizarro, confesso; uma pequena vingança de uma mulher, 
talvez, não sei, não importa. 

- O que vem a seguir? 

- Depois”, disse Herlock em voz baixa, "vou levar o Sr. Destange 
à Avenida Henri-Martin 134, e descobriremos como o Barão 
d'Hautrec... 

- Cale-se, cale-se!" gaguejou a menina, com um susto 
repentino... Eu me defendo!... Então você se atreve a dizer que sou 
eu... você me acusa... 

- Acuso-o de matar o Barão d'Hautrec. 

- Não, não, isto é uma infâmia! 


- Você matou o Barão d'Hautrec, mademoiselle. Você entrou no 
serviço dele com o nome de Antoinette Bréhat, para tirar dele o 
diamante azul, e o matou. " 

Mais uma vez ela murmurou, quebrada, reduzida à oração: 

"Cale a boca, senhor, eu lhe imploro! Como você sabe tanto, 
deve saber que eu não assassinei o Barão. 

- Eu não disse que você o assassinou, senhorita. O Barão 
d'Hautrec estava sujeito a ataques de loucura que só a Irmã 
Auguste podia controlar. Eu tiro esse detalhe de si mesma. Na 
ausência desta pessoa, ele deve ter se atirado sobre você, e foi 
durante a luta, em defesa de sua vida, que você o atingiu. Chocada 
com tal ato, você tocou a campainha e fugiu, sem sequer arrancar o 
diamante azul que tinha vindo tirar do dedo de sua vítima. Um 
momento depois, você trouxe um dos cúmplices de Lupin, uma 
criada na casa ao lado, levou o Barão para a cama dele, colocou o 
quarto em ordem... mas, mesmo assim, sem ousar levar o diamante 
azul. Foi o que aconteceu. Portanto, repito, você não assassinou o 
barão. No entanto, foram suas mãos que o golpearam. " 

Ela as havia cruzado na testa, com suas mãos longas, finas e 
pálidas, e as manteve ali por muito tempo, sem movimento. 
Finalmente, afrouxando os dedos, ela descobriu seu rosto doloroso 
e pronunciado: 

"E isso é tudo o que você pretende dizer ao meu pai”? 

- Sim, e lhe direi que tenho como testemunhas a senhora 
Gerbois, que reconhecerá a senhora loira; a irmã Auguste, que 
reconhecerá Antoinette Bréhat; a Condessa de Crozon, que 
reconhecerá Madame de Réal. É o que eu lhe direi. 

- Você não ousará”, disse ela, recuperando sua compostura 
diante da ameaça de perigo imediato. 

Ele se levantou e deu um passo em direção à biblioteca. Clotilde 
o deteve: 

"Só um momento, senhor. " 

Ela pensou, agora dona de si mesma, e calmamente perguntou- 
lhe: 

"Você é Herlock Sholmes, não é? 

- Sim, eu sou Herlock Sholmes. 

- O que você quer de mim? 


- O que eu quero? Eu me comprometi contra Arsêne Lupin num 
duelo que devo vencer. Na expectativa de um desmembramento 
que não demorará muito a chegar, acredito que um refém tão 
precioso quanto você me dá uma vantagem considerável sobre meu 
oponente. Portanto, você me seguirá, senhorita; eu a confiarei a um 
de meus amigos. Assim que meu objetivo for alcançado, vocês 
estarão livres. 

- É só isso que você tem a dizer? 

- Isso é tudo. Não faço parte da força policial de seu país e, 
portanto, não sinto o direito... de ser um justiceiro. " 

Ela parecia resoluta. Entretanto, ela ainda exigia um momento de 
descanso. Seus olhos se fecharam, e Sholmês olhou para ela, de 
repente tão quieta, quase indiferente aos perigos ao seu redor. 

E mesmo”, pensou o inglês, "será que ela acha que está em 
perigo? Mas não, já que Lupin a está protegendo. Com Lupin, nada 
pode tocá-la. Lupin é todo-poderoso, Lupin é infalível. 

- Mademoiselle”, disse ele, "eu disse cinco minutos. Já se 
passaram mais de 30 minutos”. 

- Você permitiria que eu subisse ao meu quarto e levasse minhas 
coisas? 

- Se desejar, mademoiselle, esperarei por você na rue 
Montchanin. Sou um bom amigo do concierge Jeanniot. 

- Ah, ela o fez com um susto visível. 

- Eu sei muitas coisas. 

- Que assim seja! Então eu toco a campainha! " 

E trouxeram-lhe seu chapéu e sua roupa, e Sholmes lhe disse: 

"Você deve dar ao Sr. Destange um motivo para nossa partida e, 
se necessário, um motivo para sua ausência por alguns dias. 

- É inútil. Estarei aqui dentro de pouco tempo. “ 

Mais uma vez, eles desafiaram o olhar, tanto irônico quanto 
sorridente. 

"Que certeza você tem dele", disse Sholmes. 

- Cegamente. 

- Tudo o que ele faz é bom, não é? Tudo o que ele quer se torna 
realidade! E você aprova tudo, e fará qualquer coisa por ele! 

- Eu o amo”, disse ela, tremendo de paixão. 

- E você acha que ele vai salvá-la”? " 


Ela encolheu os ombros e, dando um passo à frente para seu 
pai, ela o advertiu. 

"Vou levar o Sr. Stickmann para longe de você. Vamos para a 
Biblioteca Nacional. 

- Você vem para casa para almoçar? 

- Talvez ... ou melhor, não ..., mas não se preocupe ... " 

E ela declarou firmemente a Sholmês: 

"Eu o sigo, senhor. 

- Nenhum motivo oculto? 

- Com os olhos fechados. 

- Se você tentar escapar, eu chamo, eu grito; eles o prendem, e 
você está na cadeia. Não esqueça que a Dama Loira está sob um 
mandado. 

- Juro por minha honra que não farei nada para escapar. 

- Eu acredito em você. Vamos caminhar. " 

Juntos, como ele havia previsto, os dois deixaram a residência. 


Na praça, o carro estava estacionado, voltado para a direção 
oposta. Podia-se ver as costas do mecânico e seu boné, que estava 
quase coberto por sua gola de pele. Quando Sholmês se aproximou, 
ele ouviu o ronco do motor. Ele abriu a porta, pediu a Clotilde para 
subir e sentar-se ao lado dele. 

O carro começou abruptamente, foi para as avenidas exteriores, 
Avenue Hoche, Avenue de la Grande-Armée. 

Herlock, pensativo, combinou seus planos. 

"Ganimard está em casa... Deixo a garota em suas mãos... devo 
dizer a ele quem é a garota? Não, ele a levaria diretamente para a 
prisão, o que perturbaria tudo. Quando estiver sozinho, verifico a 
lista no arquivo do Sr. B., e vou à caça. E esta noite, ou amanhã de 
manhã no máximo, encontrarei Ganimard, como combinamos, e 
entregarei Arsêne Lupin e seu bando”... 

Ele esfregou as mãos, feliz de finalmente sentir o objetivo ao seu 
alcance e de ver que nenhum obstáculo sério o estava separando 
dele. E, cedendo a uma necessidade de expansão que contrastava 
com sua natureza, ele gritou: 


"Desculpe-me, senhorita, se eu mostrar tal satisfação. A batalha 
foi dura, e o sucesso é particularmente agradável para mim. 

- Um legítimo sucesso, senhor, e com o qual você tem o direito 
de se regozijar. 

- Agradeço a vocês. Mas que estranho caminho estamos 
tomando! O motorista não ouviu? " 

Naquele momento, estávamos saindo de Paris, através da Porte 
de Neuilly. Mas que se lixe, a rue Pergolése não estava fora das 
fortificações. 

Sholmes baixou o nível para baixo. 

"Diga, motorista, você está errado... rue Pergolésel... 

O homem não respondeu. Ele repetiu, num tom mais alto: 

"Estou lhe dizendo para ir à Rue Pergolesi. " 

O homem não respondeu. 

"Ah, isso, mas você é surdo, meu amigo. Ou você tem a ideia 
errada. Não temos nada que estar aqui. Rue Pergolesi. Eu ordeno 
que você volte para trás, e o mais rápido possível. " 

Sempre o mesmo silêncio. O inglês estremece de ansiedade. Ele 
olhou para Clotilde: um sorriso indefinível enrugou os lábios da 
garota. 

Por que você está rindo?" ele resmungou... Este incidente é 
irrelevante... e não muda nada... 

- Absolutamente nada! "ela respondeu. 

De repente, uma ideia o aborreceu. Meia subida, ele olhou mais 
de perto para o homem do assento. Os ombros eram mais finos, a 
atitude era mais clara... Um suor frio o cobriu, suas mãos se 
apertaram, enquanto a convicção mais assustadora se impôs em 
sua mente: este homem era Arsene Lupin. 

"Bem, Sr. Sholmês, o que o senhor acha deste pequeno 
passeio? 

- Delicioso, caro senhor, realmente delicioso", respondeu 
Sholmes. 

Talvez ele nunca tenha tido que fazer um esforço mais terrível 
sobre si mesmo do que articular estas palavras, sem um 
estremecimento em sua voz, sem nada que pudesse indicar o 
desencadeamento de todo seu ser. Mas imediatamente, numa 
espécie de reação formidável, uma enchente de raiva e ódio 


quebrou os diques, tirou sua vontade e, com um gesto repentino, 
puxando seu revólver, apontou-o para a senhorita Destange. 

"Neste mesmo minuto, neste mesmo segundo, pare, Lupin, ou 
eu atiro na Srta. Destange”. 

- Aconselho você a apontar para a face se quiser chegar ao 
templo”, respondeu Lupin, sem virar a cabeça. 

disse Clotilde: 

"Maxime, não vá muito rápido, o pavimento é escorregadio e eu 
sou muito medrosa”. 

Ela sempre sorria, com os olhos fixos nas pedras de 
paralelepípedos, cuja estrada estava salpicada na frente do carro. 

"Faça-o parar! Sholmes disse-lhe, louco de raiva, você pode ver 
que eu sou capaz de tudo! " 

O cano da arma raspou os cachos do cabelo. 

Ela sussurrou: 

"Este Maxime é tão imprudente! A este ritmo, com certeza vamos 
derrapar. " 

Sholmes voltou a colocar a arma no bolso e agarrou o puxador 
da porta, pronto para fugir, apesar do absurdo de tal ato. 

Clotilde disse a ele: 

"Cuidado, senhor, há um automóvel atrás de nós. "Ele se 
inclinou. Um carro os seguia, de fato, enormes, de aparência feroz, 
com seu arco afiado, cor de sangue, e os quatro homens em peles 
de animais que o montavam. 

Vamos”, pensou ele, "Estou bem guardado, vamos esperar! " 

Ele cruzou seus braços no peito, com aquela orgulhosa 
submissão daqueles que se curvam e esperam, quando o destino se 
volta contra eles. E, enquanto atravessava o Sena e queimava 
Suresnes, Rueil, Chatou, imóvel, resignado, mestre de sua raiva, e 
sem amargura, ele pensou apenas em descobrir pelo milagre que 
Arsêne Lupin havia substituído o motorista. Que o menino corajoso 
que ele havia escolhido, pela manhã, na avenida, poderia ser um 
cúmplice colocado ali com antecedência, ele não o admitiu. 
Entretanto, Arsene Lupin tinha que ter sido avisado, e ele só poderia 
ter sido avisado depois que ele, Sholmês, tivesse ameaçado 
Clotilde, já que ninguém havia suspeitado de seu plano antes. 
Desde então, ele e Clotilde estavam juntos desde então. 


Uma memória o tocou: o telefonema solicitado pela garota, sua 
conversa com a costureira. E imediatamente ele entendeu. Mesmo 
antes dele ter falado, no simples anúncio da entrevista que ele 
estava pedindo como novo secretário do Sr. Destange, ela tinha 
farejado o perigo, adivinhou o nome e o propósito do visitante e, 
friamente, naturalmente, como se ela estivesse realmente fazendo o 
que parecia estar fazendo, ela tinha chamado Lupin em seu auxílio, 
sob a cobertura de um fornecedor, e usando fórmulas acordadas 
entre eles. 

Como Arsêne Lupin tinha vindo, como aquele carro na estação, 
cujo motor tremia, lhe pareceu suspeito; como ele tinha subornado o 
mecânico, tudo isso era de pouca importância. O que fascinou 
Sholmês ao ponto de apaziguar sua fúria foi a evocação daquele 
momento em que uma simples mulher, uma amante, é verdade, 
domando seus nervos, esmagando seus instintos, imobilizando as 
feições de seu rosto, submetendo a expressão de seus olhos, tinha 
dado a mudança ao velho Herlock Sholmes. 

O que se pode fazer contra um homem que foi servido por tais 
auxiliares e que, pela Única ascendência de sua autoridade, respirou 
em uma mulher tais provisões de ousadia e energia”? 

Atravessa-se o Sena e sobe-se a costa de Saint-Germain; mas 
quinhentos metros além desta cidade, o carro abranda. O outro 
carro chegou até ele, e ambos pararam. Não havia ninguém por 
perto. 

Sr. Sholmes”, disse Lupin, "tenha a gentileza de trocar de 
veículo". Nosso é um carro muito lento!... 

- Sholmes gritou, ainda mais avidamente, pois não tinha escolha. 

- Você também me permitirá emprestar-lhe este casaco, pois 
iremos bem rápido, e oferecer-lhe estes dois sanduíches... Sim, sim, 
aceite, quem sabe quando você vai jantar! " 

Todos os quatro homens estavam em baixo. Um deles se 
aproximou e, como havia retirado os óculos que o mascaravam, 
Sholmês reconheceu o cavalheiro com o casaco do restaurante 
húngaro. Lupin disse a ele: 

"Você conduzirá este carro de volta até o motorista de quem o 
contratei. Ele espera na primeira loja de vinhos, à direita da rue 
Legendre. Você fará o segundo pagamento de mil francos, como 


prometido. Oh, eu esqueci! Por favor, dê seus óculos ao Sr. 
Sholmês. " 

Ele falou com a senhorita Destange, depois sentou-se ao volante 
e partiu, com Sholmês a seu lado e um de seus homens atrás dele. 

Lupin não havia exagerado quando disse que iríamos "rápido o 
suficiente". Desde o início, foi um ritmo vertiginoso. O horizonte veio 
ao seu encontro, como se atraído por uma força misteriosa, e 
desapareceu em um instante, como se absorvido por um abismo 
para o qual outras coisas, árvores, casas, planícies e florestas, 
correram com a pressa tumultuada de uma torrente que sentiu a 
aproximação do abismo. 

Sholmes e Lupin não trocaram uma palavra. Acima de suas 
cabeças, as folhas dos choupos faziam um grande som de ondas, 
bem ritmadas pelo espaçamento regular das árvores. E as cidades 
desapareceram: Mantes, Vernon, Gaillon. De uma colina a outra, de 
Bon-Secours a Canteleu, Rouen, seus subúrbios, seu porto, seus 
quilômetros de cais, Rouen parecia a rua de uma cidade. E foi 
Duclair, Caudebec, a terra de Caux, cujas ondulações eles 
atravessaram com seu poderoso vôo, e Lillebonne, e Quilleboeuf. E 
lá de repente eles se encontraram na borda do Sena, no final de um 
pequeno cais, na borda do qual havia um barco sóbrio e robusto de 
linhas, e cuja chaminé lançava volutas de fumaça preta. 

O carro parou. Em duas horas, eles tinham percorrido mais de 
quarenta léguas. 


Um homem deu um passo à frente com um casaco de ervilha 
azul, seu boné trançado com ouro, e fez uma reverência. 

- Perfeito, Capitão!" gritou Lupin. Você recebeu o despacho? 

- Eu sim. 

- À andorinha está pronta? 

- À andorinha está pronta. 

- Nesse caso, Monsieur Sholmêés? " 

O inglês olhou ao seu redor, viu um grupo de pessoas no terraço 
de um café, outro mais próximo, hesitou por um momento, então, 
entendendo que antes de qualquer intervenção, ele seria pego, 


levado a bordo, enviado ao fundo do porão, atravessou a ponte e 
seguiu Lupin até a cabine do capitão. 

Era vasto, meticulosamente limpo e claro do verniz de seus 
painéis e do brilho de seus instrumentos de latão. Lupin fechou a 
porta e, sem preâmbulo, quase abruptamente, ele disse a Sholmês: 

"O que você sabe exatamente? 

- Tudo", disse ele ao Sholmes: "O que você sabe? 

- Tudo?*, disse ele. Especifique! " 

Não havia mais, na entoação de sua voz, aquela delicadeza 
levemente irônica que ele tinha para com os ingleses. Era o acento 
imperioso do mestre que costumava comandar e o hábito de que 
todos se dobravam diante dele, mesmo um Herlock Sholmes. 

Olharam um para o outro, inimigos agora, declarados e trêmulos 
inimigos. Um pouco aborrecido, Lupin retomou: 

"Muitas vezes, senhor, eu o encontrei no meu caminho. Isto é 
muitas vezes demais, e estou cansado de perder meu tempo 
frustrando as armadilhas que você montou para mim. Advirto-o, 
portanto, que minha conduta com você dependerá de sua resposta. 
O que você sabe? 

- Tudo, senhor, eu lhe digo novamente. " 

Arsene Lupin se contentou, e, em um tom de solavanco: 

"Eu lhe direi, eu, o que você sabe”. Você sabe que, sob o nome 
de Maxime Bermond, retoquei quinze casas construídas pelo Sr. 
Destange. 

- Sim. 

- Dessas 15 casas, você conhece quatro. 

- Sim, eu conheço quatro delas. 

- E você tem uma lista de 11 outras. 

- Sim, eu tenho. 

- Você tirou essa lista da casa do Sr. Destange ontem à noite, 
sem dúvida. 

- Sim, eu o peguei. 

- E como você supõe que entre esses 11 prédios, há um que 
guardei para mim, para minhas necessidades e as de meus amigos, 
você confiou a Ganimard a tarefa de sair para o campo e descobrir 
minha residência. 

- Não, eu não confiei isso à Ganimard. 


- O que significa? O que significa que estou agindo sozinho, e 
que eu iria, sozinho, para o campo. 

- Então não tenho nada a temer, já que você está em minhas 
mãos. 

- Você não tem nada a temer enquanto eu estiver em suas mãos. 

- O que significa que você não vai ficar lá. 

- Não”. 

Arsêne Lupin aproximou-se novamente do inglês, e, colocando 
sua mão muito suavemente sobre o ombro: 

"Ouça, senhor, não estou com disposição para discutir, e o 
senhor, infelizmente para si, não está em condições de me 
contrariar. Então, vamos acabar com isso. 

- Vamos acabar com isso. 

- Você vai me dar sua palavra de honra de que não tentará fugir 
deste barco até que esteja em águas inglesas. 

- Eu lhes dou minha palavra de honra de tentar por todos os 
meios escapar", respondeu Sholmes, indomável. 

- Mas, por Júpiter, você sabe que tenho apenas uma palavra a 
dizer para reduzir você à impotência. Todos estes homens me 
obedecem cegamente. Em um sinal meu eles colocam uma corrente 
ao redor de seu pescoço... 

- As correntes estão quebrando. 

- E jogá-lo ao mar, a dez milhas da costa. 

- Eu sei nadar. 

- Bem respondido”, gritou Lupin, rindo. Deus me perdoe, eu 
estava com raiva! Desculpe-me, mestre... e vamos concluir. Você 
admite que estou procurando por medidas necessárias para minha 
segurança e a de meus amigos? 

- Todas as medidas. Mas eles são inúteis. 

- Muito bem, então. Entretanto, você não se importará se eu os 
tomar. 

- É o seu dever. 

- Vamos! Vamos! * 

Lupin abriu a porta e chamou o capitão e dois marinheiros. 
Apreenderam o inglês e, depois de revistá-lo, amarraram suas 
pernas e o amarraram ao beliche do capitão. 


Já chega”, ordenou Lupin. Na verdade, é preciso sua obstinação, 
senhor, e a excepcional gravidade das circunstâncias, para que eu 
me atreva a me permitir”... 

Os marinheiros se retiraram. Lupin disse ao capitão: 

"Capitão, um tripulante permanecerá aqui à disposição do Sr. 
Sholmes e o senhor lhe fará companhia na medida do possível”. 
Deixe-o ser tratado com o máximo respeito. Ele não é um 
prisioneiro, mas um convidado. Que horas são em seu turno, 
Capitão? 

- Duas horas e cinco minutos. " 

Lupin consultou seu relógio, depois um relógio pendurado na 
parede da cabine. 

"Dois e cinco... Estamos de acordo. Quanto tempo você levará 
para chegar a Southampton? 

- Nove horas, sem pressa. 

- Isso o levará 11. Não se deve tocar terra até que o vapor saia 
de Southampton à meia-noite, chegando em Le Havre às oito da 
manhã. Ouviu isso, não ouviu, Capitão? Repito: como seria 
infinitamente perigoso para todos nós se o monsieur retornasse à 
França por este navio, você não deve chegar a Southampton antes 
de uma hora da manhã. 

- Entendido, senhor. 

- Eu o saúdo, mestre! Até o próximo ano, neste mundo ou no 
próximo! 

- Vejo vocês amanhã! " 

Alguns minutos depois, Sholmês ouviu o automóvel se 
afastando, e imediatamente, nas profundezas da andorinha, o vapor 
assobiava mais violentamente. O barco estava começando. 

Por volta das três horas, tínhamos atravessado o estuário do 
Sena, e estávamos entrando no mar aberto. Naquele momento, 
deitado no beliche onde estava preso, Herlock Sholmês estava 
dormindo profundamente. 


Na manhã seguinte, no décimo e último dia da guerra entre os 
dois grandes rivais, o Echo de France publicou esta deliciosa 


história: 

"Ontem, foi emitida uma ordem de deportação por Arsêne Lupin 
contra Herlock Sholmês, um detetive inglês. O decreto foi notificado 
ao meio-dia e executado no mesmo dia. À uma hora da manhã, 
Sholmês foi desembarcado em Southampton. " 


A SEGUNDA PRISÃO DE ARSENE 
LUPIN 


A partir das oito horas, doze carros de mudanças estavam 
lotando a rue Crevaux, entre a avenue du Bois-de-Boulogne e a 
avenue Bugeaud. O Sr. Félix Davey estava deixando o apartamento 
que ocupava no quarto andar do nº 8. E o Sr. Dubreuil, um 
especialista, que tinha reunido em um único apartamento o quinto 
andar da mesma casa e o quinto andar das duas casas adjacentes, 
enviou no mesmo dia - pura coincidência, já que estes senhores não 
se conheciam - as coleções de móveis para as quais tantos 
correspondentes estrangeiros o visitavam diariamente. 

Um detalhe que foi notado no bairro, mas não mencionado até 
mais tarde: nenhum dos doze carros levava o nome e o endereço do 
motorista, e nenhum dos homens que os acompanhavam 
permanecia nas lojas vizinhas. Eles trabalharam tão bem que às 
onze horas já estava tudo acabado. Não sobrou nada além de pilhas 
de papéis e trapos que se deixa para trás nos cantos das salas 
vazias. 

O Sr. Félix Davey, um jovem elegante, vestido da maneira mais 
refinada, mas com uma bengala de treinamento na mão cujo peso 
indicava um bíceps incomum, Félix Davey se afastou calmamente e 
sentou-se no banco no corredor transversal que atravessa a Avenue 
du Bois, em frente à Rue Pergoleése. Ao seu lado, uma mulher com 
um pequeno vestido burguês estava lendo seu jornal, enquanto uma 
criança brincava com sua pá para escavar uma pilha de areia. 
Depois de um momento, Felix Davey disse à mulher sem virar a 
cabeça: 

"Ganimard? 

- Desapareceu desde esta manhã, às nove horas. 

- Foi para onde? 

- Na delegacia de polícia. 

- Sozinho? 

- Sozinho. 


- Nenhum despacho hoje à noite? 

- Nada mesmo. 

- Ainda confiamos em você na casa? 

- Sempre. Eu faço um pequeno favor à Sra. Ganimard, e ela me 
conta tudo o que seu marido faz. Passamos a manhã juntas. 

- Isso é bom. Isso é bom. Até novas ordens, continue vindo aqui, 
todos os dias, às onze horas. " 

Ele se levantou e foi, perto do Portão Dauphine, para o Pavilhão 
Chinês, onde comeu uma refeição frugal; dois ovos, legumes e 
frutas. Depois voltou para a Rue Crevaux e disse ao concierge: 

"Darei uma olhada lá em cima e lhe devolverei as chaves”. " 

Ele terminou sua inspeção com a sala que ele estava usando 
como seu escritório. Lá ele agarrou a extremidade de um tubo de 
gás, cujo cotovelo estava dobrado, e que pendurou pela chaminé, 
removeu o tampão de cobre que o fechou, instalou um pequeno 
dispositivo em forma de chifre e explodiu. 

Um leve assobio lhe respondeu. Levando o tubo até a boca, ele 
murmurou: 

"Ninguém, Dubreuil? 

- Ninguém”, sussurrou ele. 

- Posso subir? 

- Sim, você pode”. 

E ele colocou o tubo de volta em seu lugar, e disse a si mesmo: 

"Até onde vai o progresso? Nosso século está cheio de 
pequenas invenções que tornam a vida tão charmosa e pitoresca. E 
muito divertido!... especialmente quando você sabe como brincar 
com a vida como eu!" 

Ele girou uma das molduras de mármore da lareira. A própria laje 
de mármore se movia, e o vidro que a sobrepunha deslizava sobre 
ranhuras invisíveis, revelando uma abertura onde repousavam os 
primeiros degraus de uma escada embutida no corpo da lareira; 
tudo isso era muito limpo, feito de ferro fundido cuidadosamente 
polido e porcelanatos brancos. 

Ele subiu. No quinto andar, a mesma abertura acima da lareira. 
O Sr. Dubreuil estava esperando. 

"Acabou, em sua casa? 

- Está tudo acabado. 


- Tudo limpo? 

- Tudo isso. 

- O pessoal? 

- Agora há apenas os três homens de plantão. 

- Vamos. Vamos. " 

Um após o outro, subiram pelo mesmo caminho, até o andar dos 
criados, e saíram para um sótão onde havia três pessoas, uma das 
quais estava olhando pela janela. 

"Nada de novo? 

- Nada, chefe. 

- À rua está sossegada”? 

- Sim, está! 

- Mais dez minutos, e eu definitivamente vou embora... Você 
também vai embora. Enquanto isso, qualquer movimento suspeito 
na rua, me avise! 

- Tenho sempre o dedo na campainha de alarme, chefe... 

- Dubreuil, você disse às nossas empresas de mudanças para 
não tocarem nos fios daquela campainha? 

- Sim, está funcionando perfeitamente! 

- Então eu estou seguro. " 

Estes dois senhores voltaram para o apartamento de Felix 
Davey. E ele, depois de ajustar a moldagem do mármore, exclamou 
alegremente: 

- Dubreuil, gostaria de ver os rostos daqueles que vão descobrir 
todos esses truques admiráveis, carimbos de advertência, uma rede 
de fios elétricos e tubos acústicos, passagens invisíveis, tábuas de 
piso escorregadias, escadarias escondidas... Uma verdadeira 
maquinação de contos de fadas! 

- Que propaganda para Arsêne Lupin! 

- Um anúncio que poderíamos ter feito sem. É uma pena deixar 
um lugar assim. Tudo tem que ser recomeçado, Dubreuil... e em 
outro modelo, é claro, porque você nunca deve se repetir. A peste 
esteja sobre Sholmeês! 

- Ainda não voltou, o Sholmes... 

- E como? De Southampton só há um navio de linha, o barco da 
meia-noite. De Le Havre, apenas um trem, o trem das 8:00 da 
manhã, chegando às 11:11. Desde que ele não tenha tomado o 


vapor da meia-noite - e ele não o tomou, sendo as instruções dadas 
ao capitão formalmente - ele só pode estar na França esta noite, via 
Newhaven e Dieppe. 

- Se ele voltar! 

- Sholmês nunca desiste do jogo. Ele voltará, mas tarde demais. 
Estaremos muito longe. 

-E a Srta. Destange? 

- Vou encontrá-la dentro de uma hora. 

- Em sua casa? 

- Oh, não, ela não estará em casa por alguns dias, depois da 
agitação... ... e quando tudo o que eu tenho que fazer é cuidar dela. 
Mas você, Dubreuil, deve se apressar. Levará muito tempo para 
carregar todos os nossos pacotes, e sua presença na doca é 
necessária. 

- Você tem certeza de que não estamos sendo vigiados? 

- Por quem? Eu só tinha medo de Sholmeês. " 

Dubreuil se retirou. Félix Davey fez uma última volta, pegou 
algumas letras rasgadas, depois, vendo um pedaço de giz, pegou-o, 
desenhou uma grande moldura no papel escuro da sala de jantar e 
inscreveu, como se faz em uma placa comemorativa 

"Arsene Lupin, um ladrão cavalheiro, viveu aqui durante cinco 
anos no início do século XX. " 

Esta piada parecia dar-lhe grande satisfação. Ele o contemplou, 
assobiando um ar de alegria, e gritou: 

- "Agora que estou em boa situação com os historiadores das 
gerações futuras, vamos lá. Apresse-se, Mestre Herlock Sholmes, 
antes de três minutos, terei deixado meu alojamento e sua derrota 
será total... Mais dois minutos! Você me faz esperar, mestre!... Mais 
um minuto! Você não vem? Bem, eu proclamo sua queda e minha 
apoteose. Sobre o quê, vou me abaixar. Adeus, reino de Arsene 
Lupin. Não o verei mais. Adeus aos cinquenta e cinco quartos dos 
seis apartamentos que eu governava! Adeus, meu pequeno quarto, 
meu pequeno quarto austero! 

Um zumbido cortou seu acesso de lirismo, um zumbido agudo, 
rápido e estridente, que foi interrompido duas vezes, retomado duas 
vezes e cessado. Era a campainha de alarme. 

O que foi isso? Que perigo imprevisto? Ganimard? 


Ele estava prestes a voltar para seu escritório e fugir. Mas 
primeiro ele se dirigiu para a janela. Ninguém na rua. Será que o 
inimigo já estaria na casa”? Ele ouviu e pensou ter discernido alguns 
rumores confusos. Sem mais hesitações, ele correu para seu 
escritório e, ao cruzar O limiar, ouviu o som de uma chave sendo 
tentada a entrar pela porta do corredor. 

- Diabo”, murmurou ele, "já era hora". Minha casa pode estar 
cercada... A escadaria de serviço, impossível! Felizmente, a lareira... 

Ele empurrou a moldagem com força; ela não se moveu. Ele fez 
um esforço mais violento; ele não se moveu. 

No mesmo momento ele teve a impressão de que a porta estava 
se abrindo ali e que os passos ressoavam. 

- Droga”, ele jurou, "Estou perdido se esse maldito mecanismo... 

Seus dedos se convulsionaram ao redor da moldagem. Ele se 
pesava com todo o seu peso. Nada se moveu. Nada! Por um 
infortúnio incrível, por uma maldade verdadeiramente assustadora 
do destino, o mecanismo, que ainda estava funcionando um 
momento antes, não estava mais funcionando! 

Ele se esforçou muito, ele se tensionou. O bloco de mármore 
permaneceu inerte, imutável. Maldição! Era permissível que este 
estúpido obstáculo bloqueasse seu caminho? Ele bateu no bloco de 
mármore, bateu com os punhos enfurecidos, martelou-o, insultou- 
O... 

- Bem! O que, Sr. Lupin, há algo de errado com a forma como 
funciona? 

Lupin se virou, abalado de horror, Herlock Sholmes estava diante 
dele. 


Herlock Sholmês! Ele olhou para ele piscando, como se 
estivesse envergonhado por uma visão cruel. Herlock Sholmes em 
Paris! Herlock Sholmês, que havia enviado na véspera para a 
Inglaterra com uma encomenda perigosa, e que estava diante dele, 
vitorioso e livre! Ah! para que este milagre impossível fosse 
realizado, apesar da vontade de Arsêne Lupin, era necessário um 


levante de leis naturais, o triunfo de tudo o que é ilógico e anormal! 
Herlock Sholmês na sua frente! 

E o inglês, por sua vez, pronunciou, ironicamente, e cheio 
daquela cortesia desdenhosa com a qual seu oponente tantas vezes 
o havia enlouquecido: 

"Sr. Lupin, aviso-o que a partir deste minuto, jamais pensarei na 
noite que você me fez passar na residência do Barão d'Hautrec, 
nunca nas desventuras do meu amigo Wilson, nunca no meu 
sequestro de automóvel, nem na viagem que acabo de fazer, preso 
às suas ordens em um cais desconfortável. Este minuto apaga tudo. 
Eu não me lembro de nada. Estou sendo pago. Estou sendo pago 
de forma real. " 

Lupin permaneceu em silêncio. O inglês continuou: 

"Não é essa a sua opinião? " 

Ele parecia insistir como se tivesse pedido uma aquiescência, 
uma espécie de liberação do passado. 

Após um momento de reflexão, durante o qual o inglês se sentiu 
penetrado, escrutinado até o fundo de sua alma, Lupin declarou: 

"Presumo, senhor, que sua conduta atual se baseia em motivos 
sérios? 

- Extremamente sério. 

- À fuga do meu capitão e dos marinheiros é apenas um 
pequeno incidente em nossa luta. Mas o fato de estar aqui, diante 
de mim, sozinho, você ouve, sozinho diante de Arsêne Lupin, me faz 
acreditar que sua vingança é a mais completa possível. 

- Tão completo quanto possível. 

- Esta casa? 

- Cercada. 

- Às duas casas ao lado? 

- Cercados. 

- O apartamento acima dele? 

- Os três apartamentos do quinto andar que o Sr. Dubreuil 
ocupava, cercados. 

- Para que... 

- Então você foi pego, Sr. Lupin, irremediavelmente pego. " 

Os mesmos sentimentos que haviam agitado Sholmes durante 
seu passeio de carro, Lupin os experimentou, a mesma fúria 


concentrada, a mesma revolta - mas também, no final, a mesma 
lealdade o curvou sob a força das coisas. Ambos igualmente 
poderosos, tiveram que aceitar a derrota como um mal temporário 
ao qual se deve resignar. 

"Estamos quites”, disse ele claramente. 

O inglês parecia encantado com esta admissão. Eles caíram em 
silêncio. Então Lupin retomou, já mestre dele e sorridente: 

"E eu não estou zangado com isso! Estava se tornando 
enfadonho ganhar sempre. Tudo o que eu tinha que fazer era 
estender meu braço para alcançar seu peito. Desta vez eu estou lá. 
Touché, mestre! " 

Ele riu com muita gargalhada. 

"Finalmente vamos nos divertir um pouco! O Lupin está na 
ratoeira? Que aventura! Mestre, eu lhe devo uma grande emoção. 
Isso é vida!" 

Ele pressionou seus templos com seus dois punhos fechados, 
como que para apertar a alegria desordenada que borbulhava 
dentro dele, e também teve os gestos de uma criança que, 
decididamente, estava se divertindo além de suas forças. 
Finalmente, ele se aproximou do inglês. 

"E agora, do que você está esperando? 

- De que estou esperando? 

- Sim, Ganimard está aqui, com seus homens. Por que ele não 
entra? 

- Pedi-lhe que não entrasse. 

- E ele consentiu? 

- Solicitei seus serviços somente com a condição formal de que 
ele se deixasse guiar por mim. Além disso, ele acredita que o Sr. 
Felix Davey é apenas um cúmplice do Lupin! 

- Então repito minha pergunta de outra forma. Por que você 
entrou sozinho? 

- Eu queria falar com você primeiro. 

- Ah! Ah! Você tem que falar comigo. " 

Lupin parecia gostar desta ideia. Há tais circunstâncias em que 
as palavras são muito preferidas aos atos. 

"Sr. Sholmeês, lamento não ter nenhuma cadeira para lhe 
oferecer". Esta caixa velha e meio quebrada lhe agrada? ou o 


peitoril desta janela”? Tenho certeza de que um copo de cerveja seria 
bem-vindo... Morena ou loira... Mas, por favor, sente-se. 

- Não é necessário. Vamos conversar. 

- Vamos conversar. 

- Vou ser breve. O objetivo da minha estada na França não foi a 
sua prisão. Se fui levado a persegui-lo, foi porque não havia outra 
maneira de alcançar meu verdadeiro objetivo. 

- Qual foi? 

- Para encontrar o diamante azul! 

- O diamante azul! 

- Certamente, já que o que encontramos no frasco do cônsul 
Bleichen não era o verdadeiro... 

- Não, não era. A verdadeira foi enviada pela Senhora Loira, 
mandei copiar exatamente, e como, naquela época, eu tinha planos 
para as outras joias da Condessa, e como o cônsul Bleichen já era 
suspeito, a mencionada Senhora Loira, para não ser suspeita por 
sua vez, colocou o diamante falso na bagagem do citado cônsul. 

- Enquanto você, você manteve o verdadeiro. 

- É claro, é claro que mantive o verdadeiro. 

- Esse diamante, eu devo tê-lo. 

- Você não pode tê-lo. Mil arrependimentos. 

- Prometi-o à Condessa de Crozon. Apanharei. 

- Como você pode tê-lo quando ele está em minha posse. 

- Vou tê-lo precisamente porque está em sua posse. 

- Então eu vou devolvê-lo a você? 

- Sim, você o fará. 

- Voluntariamente”? 

- Eu o comprarei de você. " 

Lupin teve um ataque de alegria. 

"Você é de seu país. Você o trata como um negócio. 

- É um negócio. 

- E o que você está me oferecendo? 

- À liberdade da senhorita Destange. 

- Sua liberdade? Mas eu não sei se ela está presa. 

- Vou dar ao Sr. Ganimard as instruções necessárias. Privada de 
sua proteção, ela também será levada. 

Lupin riu novamente. 


"Caro senhor, o senhor está me oferecendo o que não tem. A 
Srta. Destange é segura e destemida. Eu pergunto outra coisa. " 

O inglês hesitou, visivelmente envergonhado, um pouco 
vermelho para as maçãs do rosto. Então, de repente, ele colocou 
sua mão sobre o ombro do adversário: 

"E se eu lhe oferecesse... 

- Minha liberdade”? 

- Não... mas posso finalmente sair desta sala e consultar o Sr. 
Ganimard... 

- E deixe-me pensar sobre isso? 

- Sim, vou deixar você pensar. 

- Ei, Deus, de que me servirá isso? Esse maldito mecanismo não 
funciona mais”, disse Lupin, empurrando irritantemente a chaminé 
de moldagem. ” 

Ele sufocou um grito de espanto: desta vez, capricho das coisas, 
inesperado retorno da sorte, o bloco de mármore havia se movido 
sob seus dedos! 

Era a salvação, a possível fuga. Nesse caso, qual foi o objetivo 
de se submeter às condições de Sholmês? 

Ele caminhou para a direita e para a esquerda, como se 
estivesse meditando em sua resposta. Depois, por sua vez, ele 
colocou sua mão no ombro do inglês. 

"Tudo considerado, Sr. Sholmêes, eu prefiro fazer meu negócio 
sozinho. 

- No entanto, eu... 

- Não, eu não preciso de ninguém. 

- Quando a Ganimard tiver você, estará tudo acabado. Não 
vamos deixá-lo ir. 

- Quem sabe? 

- Vamos lá, isto é uma loucura. Todas as saídas estão ocupadas. 

- Sobrou uma. 

- Qual é a que resta? 

- À que eu escolho. 

- Palavras! Sua prisão pode ser considerada feita. 

- Não é. 

- Será? 

- Por isso, vou ficar com o diamante azul. " 


Sholmês puxou seu relógio. 

"São dez para as três horas. Às três horas eu chamo Ganimard. 

- Isso significa que temos 10 minutos para conversar. Vamos 
aproveitar ao máximo, Sr. Sholmes, e, para satisfazer a curiosidade 
que me devora, diga-me como conseguiu meu endereço e o nome 
de Felix Davey. " 

Enquanto vigiava de perto Lupin, cujo bom humor o preocupava, 
Sholmes se prestou de bom grado a esta pequena explicação onde 
sua auto-estima estava em jogo, e partiu: 

"Seu endereço? Eu o recebi da Dama Loira. 

- Clotilde! 

- À mesma. Lembre-se... ontem de manhã... quando eu tentei 
levá-la de carro, ela telefonou para a costureira. 

- Sim, ela o fez. 

- Bem! entendi mais tarde que a costureira era você. E, no barco 
ontem à noite, por um esforço de memória, que é talvez uma das 
coisas de que me será permitido tirar vaidade, consegui reconstruir 
os dois últimos dígitos de seu número de telefone... 73. Desta forma, 
tendo a lista de suas casas "alteradas", foi fácil para mim, assim que 
cheguei em Paris, esta manhã às onze horas, procurar e descobrir 
na lista telefônica o nome e o endereço do Sr. Felix Davey. Quando 
soube seu nome e endereço, pedi ajuda ao Sr. Ganimard. 

- Admirável! de primeira classe! Tudo o que tenho que fazer é 
fazer uma reverência. Mas o que eu não entendo é que você pegou 
o trem do Havre. Como você conseguiu escapar de L'Hirondelle? 

- Eu não escapei. 

- No entanto, eu fiz... 

- Você deu ordens ao capitão para não chegar a Southampton 
até uma hora da manhã. Fui desembarcado à meia-noite. Foi 
quando consegui pegar o navio a vapor do Havre. 

- Você acha que o capitão me traiu? É inadmissível. 

- Ele não o traiu. 

- Será que ele”? 

- É o relógio dele. 

- Seu relógio? 

- Sim, seu relógio, que eu coloquei uma hora à frente do tempo. 

- Como você fez isso? 


- Da mesma forma que se avança um relógio, girando a coroa. 
Estávamos conversando, sentados um ao lado do outro. Eu estava 
contando histórias que o interessavam... Bem, ele não notou nada. 

- Bravo, bravo, é um belo truque, vou pegar. Mas o relógio que 
estava pendurado na parede de sua cabine” 

- Ah, o relógio estava mais difícil, minhas pernas estavam 
amarradas, mas o marinheiro que me manteve durante as 
ausências do capitão teve a gentileza de dar uma mãozinha aos 
ponteiros. 

- Ele concordou em fazer isso. 

- Ele não sabia a importância do que estava fazendo. Eu lhe 
disse que tinha que pegar o primeiro trem para Londres a todo 
custo, e... ele ficou convencido. 

- Em troca... 

- Em troca de um pequeno presente... que o excelente homem 
de outro lugar pretende transmitir-lhe fielmente. 

- Que presente? 

- Praticamente nada. 

- O que mais? 

- O diamante azul. 

- O diamante azul! 

- Sim, o falso, aquele que você substituiu pelo diamante da 
Condessa, que ela me confiou”... 

Foi uma súbita e tumultuada explosão de risos. Lupin desmaiou, 
seus olhos molhados de lágrimas. 

"Deus, isso é tão engraçado! Meu falso diamante engomado 
para o marinheiro! E o relógio do capitão! E os ponteiros do relógio"! 

Nunca antes Sholmês havia sentido a luta violenta entre ele e 
Lupin. Com seu prodigioso instinto, ele podia sentir por baixo desta 
alegria excessiva, uma formidável concentração do pensamento, 
como uma reunião de todas as faculdades. 

Pouco a pouco Lupin tinha se aproximado. O inglês deu um 
passo atrás e, distraído, enfiou seus dedos no bolso de sua camisa. 

"São três horas, Sr. Lupin. 

- Já são três horas? Que pena! Estávamos nos divertindo tanto... 

- Estou esperando sua resposta. 


- Minha resposta? Meu Deus, como você é exigente! Então é o 
fim do jogo que estamos jogando. E o que está em jogo é a minha 
liberdade! 

- Ou o diamante azul. 

- Ou... jogar primeiro. O que você está fazendo? 

- Eu marco o rei, diz Sholmes, atirando uma pistola. 

- E eu faço questão”, voltou Arsene, atirando seu punho para o 
inglês. "Sholmes tinha disparado no ar, para chamar Ganimard cuja 
intervenção lhe parecia urgente. Mas o punho do Arséne disparou 
diretamente no estômago de Sholmeês, que ficou pálido e 
escalonado. O Lupin saltou para a chaminé, e já a placa de 
mármore tremia... Tarde demais! A porta se abriu. 

"Renda-se, Lupin, ou então...” 

Ganimard estava provavelmente mais perto do que Lupin havia 
pensado, Ganimard estava lá, a arma apontada para ele. E por trás 
de Ganimard, dez homens, vinte homens estavam se sacudindo, 
esses rapazes sólidos e inescrupulosos, que o teriam abatido como 
um cão ao menor sinal de resistência. 

Ele fez um gesto, muito calmo. 

“Tire as mãos, eu me rendo”. " 

E ele dobrou seus braços sobre o peito. 


Foi como um estupor. Na sala despojada de seus móveis e 
cortinas, as palavras de Arsêne Lupin foram prolongadas e 
ecoaram. "Eu me rendo! "Palavras incríveis! Esperava-se que ele 
desmaiasse de repente através de um alçapão, ou que desmaiasse 
na sua frente e o roubasse mais uma vez de seus atacantes. E ele 
se renderia! 

Ganimard avançou e, muito comovido, com toda a gravidade que 
tal ato implicava, aos poucos estendeu a mão sobre seu oponente, e 
teve o prazer infinito de pronunciar : 

"Você está preso, Lupin. 

- Brrrr”, estremeceu Lupin, “você me impressiona, meu bom 
Ganimard". Que visual sombrio! Parece que você está falando sobre 


o túmulo de um amigo. Vamos lá, não pareça que você está em um 
funeral. 

- Você está preso. 

- E você está impressionado? Em nome da lei, da qual você é o 
fiel executor, Ganimard, Inspetor-chefe, prenda o malvado Lupin. 
Este é um momento histórico e você entende sua importância... E 
esta é a segunda vez que isso acontece. Bravo Ganimard, você vai 
longe na carreira! " 

E ele ofereceu seus pulsos para a pulseira de aço. 

Foi um evento que foi realizado de uma forma um tanto solene. 
Os agentes, apesar de sua brusquidão comum e da dureza de seu 
ressentimento contra Lupin, agiram com reserva, espantados por 
terem sido autorizados a tocar este ser intangível. 

Meu pobre Lupin”, suspirou ele, "o que diriam seus amigos do 
nobre subúrbio se o vissem humilhado desta maneira! " 

Ele espalhou seus pulsos com um esforço progressivo e 
contínuo de todos os seus músculos. As veias em sua testa 
incharam. Os elos da corrente penetraram em sua pele. 

“Vamos”, disse ele. 

A corrente saltou, quebrada. 

"Outro, camarada, este não presta. " 

Passamos por dois. Ele concordou: 

"Esse é o espírito. Não se pode tomar muitas precauções. " 

Em seguida, contando os agentes: 

"Quantos são vocês, meus amigos? Vinte e cinco? Trinta”? Isso é 
muito... Nada a fazer. Ah, se só houvessem quinze de vocês! " 

Ele realmente teve o fascínio de um grande ator que 
desempenha seu papel de instinto e verve, com impertinência e 
leveza. Sholmes olhou para ele, enquanto se olha para um belo 
espetáculo do qual se sabe apreciar todas as belezas e todas as 
nuances. E realmente ele tinha esta estranha impressão de que a 
luta era igual entre estes trinta homens, por um lado, apoiados por 
todo o formidável aparato da justiça, e por outro lado, este ser 
sozinho, desarmado e acorrentado. As duas partes eram iguais. 

Bem, mestre”, disse Lupin, "aqui está o seu trabalho". Graças a 
você, o Lupin apodrecerá na palha úmida das masmorras. Admita 


que esta consciência não é absolutamente clara e que o remorso 
está roendo você? " 

Apesar de si mesmo, o inglês encolheu os ombros, como se 
dissesse: "A decisão foi sua”... 

"Nunca! Nunca!" gritou Lupin... "Devolver o diamante azul para 
você? Não, isso já me custou muito trabalho. Eu quero de volta. 
Quando eu tiver a honra de fazer minha primeira visita a Londres no 
próximo mês, eu lhe direi por que... Mas você estará em Londres no 
próximo mês? Você prefere Viena? São Petersburgo?". 

Ele se assustou. De repente, no teto, um carimbo tocou. E não 
era mais a campainha de alarme, mas a chamada do telefone, cujos 
fios levavam ao seu escritório, entre as duas janelas, e cujo 
dispositivo não tinha sido removido. 

O telefone! Ah, que estava prestes a cair na armadilha montada 
por uma abominável coincidência! Arsene Lupin ficou furioso com o 
dispositivo, como se quisesse quebrá-lo, esmagá-lo em pedaços e, 
ao fazê-lo, abafar a voz misteriosa que pedia para falar com ele. 
Mas Ganimard pegou o receptor e se inclinou para baixo. 

"Olá... olá... número 648-73... sim, está aqui”. 

Com autoridade, Sholmes o empurrou para o lado, agarrou os 
dois receptores e aplicou seu lenço na placa para tornar o som de 
sua voz mais indistinto. 

Naquele momento, ele olhou para Lupin. E o olhar que eles 
trocaram provou-lhes que o mesmo pensamento havia atingido 
ambos e que ambos previam as últimas consequências desta 
possível, provável, quase certa hipótese: era a senhora loira que 
estava telefonando. Ela pensou que estava chamando Felix Davey, 
ou melhor, Maxime Bermond, e era Sholmes que ela ia confiar! 

E o inglês cantava: 

"Olá... olá... olá..." 

Um silêncio, e Sholmes: 

"Sim, sou eu, Maxime". " 

Imediatamente o drama estava tomando forma, com trágica 
precisão. Lupin, o indomável e zombador Lupin, nem sequer pensou 
em esconder sua ansiedade e, seu rosto pálido de angústia, ele 
tentou ouvir, adivinhar. E Sholmes continuou, em resposta à voz 
misteriosa: 


"Olál... Olá!... Mas sim, está tudo acabado, e eu estava prestes a 
me juntar a vocês, como combinamos... Onde?... Mas no lugar onde 
vocês estão. Você não acha que ainda está lá"? 

Ele hesitou, procurando por suas palavras, depois parou. Ficou 
claro que ele estava tentando interrogar a garota sem ir muito longe 
e que ele mesmo não tinha a menor ideia de onde ela estava. Além 
disso, a presença de Ganimard parecia incomodá-lo... Ah! se 
apenas algum milagre tivesse sido capaz de cortar o fio desta 
entrevista diabólica! Lupin estava chamando-o com todas as suas 
forças, com todos os seus nervos tensos! 

E Sholmes disse: 

"Olá! Olá! Você não consegue me ouvir?" "Eu também não... 
muito mal... Eu mal consigo entender... Você está me ouvindo? 
Bem, lá vai você... pensando... é melhor se você for para casa... - 
Que perigo? Nenhum... Mas ele está na Inglaterra! Recebi um 
despacho de Southampton, confirmando sua chegada. " 

A ironia dessas palavras! Sholmês os articulou com um bem- 
estar inexprimível. E ele acrescentou: 

"Então, não perca tempo, minha querida, eu me juntarei a você”. 

Ele enganchou os receptores. 

"Sr. Ganimard, vou perguntar a três de seus homens. 

- É para a senhora loira, não é? 

- Sim, é. 

- Você sabe quem ela é, onde ela está? 

- Sim, eu sei quem ela é. 

- Bela pegada. Com Lupin... o dia está completo. Folenfant, leve 
dois homens e acompanhe Monsieur. " 

O inglês foi embora, seguido pelos três agentes. 

Estava tudo acabado. A Senhora Loira também estava prestes a 
cair no poder de Sholmeês. Graças à sua admirável obstinação, 
graças à cumplicidade de acontecimentos felizes, a batalha 
terminou para ele em vitória, para Lupin em desastre irreparável. 

"Sr. Sholmes". " 

O inglês parou. 

"Sr. Lupin?" 


O Lupin parecia profundamente abalado por este último golpe. 
As rugas estavam dobrando sua testa. Ele estava cansado e 
sombrio. No entanto, ele se endireitou em uma explosão de energia 
e, mesmo assim, leve e claro, ele gritou: 

"Você vai concordar que o destino está vindo atrás de mim”, 
disse ele. Agora mesmo ele me impede de escapar por aquela 
chaminé e me entrega a você. Desta vez ele usa o telefone para lhe 
dar um presente da senhora loira. Eu me curvo a suas ordens. 

- O que significa? 

- O que significa que estou pronto para reabrir as negociações. " 

Sholmês chamou o inspetor à parte e pediu, num tom que não 
admitiu uma resposta, permissão para trocar algumas palavras com 
o Lupln. Em seguida, ele voltou para ele. Um colóquio supremo! Ele 
se engajou em um tom seco e nervoso. 

"O que você quer? 

- À liberdade da senhorita Destange. 

- Você sabe o preço? 

- Sim, eu sei. 

- E você aceita? 

- Eu aceito todas as suas condições. 

- Ah”, disse o inglês, surpreso... mas... você se recusou... para 
você... 

- Fui eu, Sr. Sholmês. Agora é sobre uma mulher... e uma mulher 
que eu amo. Na França, como você vê, temos ideias muito 
peculiares sobre estas coisas. E só porque nos chamamos Lupin 
não significa que atuamos de forma diferente. Pelo contrário! " 

Ele diz isso de forma muito simples. Sholmeês baixou sua cabeça 
imperceptivelmente e sussurrou: 

- Então o diamante azul? 

- Leve minha bengala, ali, para o canto da lareira. Aperte a maçã 
com uma mão e, com a outra, vire a virola de ferro que termina a 
ponta do bastão. " 

Sholmes pegou a cana e virou a virola, e enquanto virava, notou 
que a maçã estava desaparafusando. Dentro da maçã havia uma 
bola de massa de vidraceiro. Dentro desta bola havia um diamante. 

Ele o examinou. Era o diamante azul. 

" A senhorita Destange está livre, Sr. Lupin. 


- Livre no futuro, bem como no presente? Ela não tem nada a 
temer de você? 

- Nem de ninguém. 

- Não importa o que aconteça? 

- Aconteça o que acontecer. Não sei mais seu nome nem seu 
endereço. 

- Obrigado, obrigado, obrigado. E adeus. Pois nos veremos 
novamente, não é verdade, Sr. Sholmes? 

- Tenho certeza que sim. " 

Havia entre o inglês e Ganimard uma explicação bastante 
agitada à qual Sholmes encurtou com uma certa brusquidão. 

"Lamento muito, Sr. Ganimard, que eu não concorde consigo. 
Mas eu não tenho tempo para convencê-lo. Parto para a Inglaterra 
dentro de uma hora. 

- No entanto... a senhora loira... 

- Eu não conheço esta pessoa. 

- Há apenas um momento... 

- É pegar ou largar, eu já entreguei o Lupin. Este é o diamante 
azul... que você mesmo terá o prazer de apresentar à Condessa de 
Crozon. Acho que você não tem nada do que reclamar. 

- Mas a senhora loira? 

- Encontre-a. " 

Ele empurrou seu chapéu na cabeça e foi embora rapidamente, 
como um cavalheiro que normalmente não se demora quando seu 
negócio está terminado. 


"Bon voyage, mestre”, gritou Lupin. E acredite em mim, nunca 
esquecerei as relações cordiais que tivemos. Meus cumprimentos 
ao Sr. Wilson. " 

Ele não obteve resposta e foi escarnecido: 

"Isso é o que se chama fugir". Ah! este digno ilhéu não possui 
aquela flor de cortesia com a qual nos distinguimos. Pense um 
pouco, Ganimard, no passeio que um francês teria feito em tais 
circunstâncias! Sob que refinamentos de cortesia ele teria ocultado 
seu triunfo! Mas, Deus me perdoe, Ganimard, o que você está 
fazendo? Vamos lá, uma busca! Mas não sobrou nada, meu pobre 


amigo, nem mesmo um pedaço de papel. Meus arquivos estão em 
um lugar seguro. 

- Quem sabe! Quem sabe! " 

Lupin se resignou. Realizado por dois inspetores, cercado por 
todos os outros, ele assistiu pacientemente às diversas operações. 
Mas depois de vinte minutos, ele suspirou: 

"Rápido, Ganimard, você nunca vai acabar. 

- Você está com pressa? 

- Se eu estiver com pressa, um compromisso urgente! 

- Na prisão? 

- Não, na cidade. 

- Bah! E a que horas? 

- Às duas horas. 

- São três. 

- Exatamente, vou chegar atrasado, e não há nada que eu 
deteste mais do que chegar atrasado. 

- Você vai me dar cinco minutos? 

- Nem mais um. 

- Isso é muito gentil... Vou tentar... 

- Não fale tanto... Aquele armário de novo? Mas está vazio! 

- No entanto, aqui estão algumas cartas. 

- Contas antigas! 

- Não, um pacote amarrado por um favor. 

- Um presente rosa? Oh! Ganimard não o desamarre, pelo amor 
de Deus! 

- É de uma mulher? 

- Sim, é de uma mulher. 

- Uma mulher do mundo? 

- Das melhores. 

- Qual é o nome dela? 

- Sra. Ganimard. 

- Muito engraçado! Muito engraçado! " gritou o inspetor num 
piscar de olhos. 

Naquele momento, os homens enviados para as outras salas, 
anunciaram que as buscas não haviam dado nenhum resultado. 
Lupin riu. 


Ele riu: "Por Júpiter, você esperava descobrir uma lista de meus 
camaradas, ou uma prova de minhas relações com o Imperador da 
Alemanha? O que deveríamos procurar, Ganimard, são os 
pequenos mistérios deste apartamento. Portanto, este tubo de gás é 
um tubo acústico. Esta cnaminé contém uma escadaria. Esta parede 
é oca. E o emaranhado de sinos! Aqui, Ganimard, pressione este 
botão”... 

Ganimard obedece. 

"Você não ouve nada”, perguntou Lupin. 

- Não, eu não ouço nada. 

- Nem eu. No entanto, você advertiu o comandante do meu 
parque aerostático para preparar o dirigível que em breve nos levará 
para o ar. 

- Vamos lá”, disse Ganimard, que havia terminado sua inspeção, 
“chega de bobagens, e vamos! " 

Ele deu alguns passos, os homens o seguiram. 

O Lupin não moveu um músculo. Seus guardas o empurraram. 
Em vão. 

Bem”, disse Ganimard, "você se recusa a andar”? * 

- De forma alguma. 

- Bem, nesse caso... 

- Mas isso depende. 

- Depende de quê? 

- Para onde você me leva. 

- Para a prisão, por Deus. 

- Então eu não vou andar. Eu não pertenço a prisão. 

- Você está louco? 

- Eu não tive a honra de lhe dizer que tinha um compromisso 
urgente? 

- Lupin! 

- Como, Ganimard, a senhora loira está me esperando, e você 
acha que eu sou rude o suficiente para deixá-la em apuros? Isso 
seria indigno de um cavalheiro. 

- Escute, Lupin”, disse o inspetor, "esta bisbilhotice começou a 
irritar. Eu tenho sido muito atencioso com você. Mas há limites. Siga 
meu comando. 


- Não posso. Eu tenho um compromisso, estarei nesse 
compromisso. 

- Uma última vez? 

- Im-pos-sí-vel. " 

Ganimard fez um sinal. Dois homens tiraram Lupin de debaixo 
de seus braços. Mas eles o deixaram ir imediatamente com um 
gemido de dor: com suas duas mãos Arséne Lupin empurrou duas 
longas agulhas para dentro de sua carne. 

Loucos de raiva, os outros se apressaram em avançar, seu ódio 
finalmente se desencadeou, ardendo para vingar seus camaradas e 
para se vingar por tantas ofensas, e eles bateram, e bateram à 
vontade. Um golpe mais violento o atingiu no templo. Ele caiu. 

"Se você o machucar", Ganimard rosnou furiosamente, "você 
terá que lidar comigo”. " 

Ele se inclinou, pronto para tratá-lo. Mas quando ele viu que 
estava respirando livremente, ordenou que fosse tomado pelos pés 
e pela cabeça, enquanto ele mesmo o sustentava pelos rins. 

"Vá devagar, acima de tudo, não o abane”, disse ele, "os brutos 
o teriam matado". Ei, Lupin, como você está?" Lupin abriu seus 
olhos. Ele gaguejava: 

"Não é inteligente, Ganimard. Você me deixou demoli-la. 

- À culpa é sua, maldito seja, com sua teimosia”, respondeu 
Ganimard, desculpe... Mas você não está com dores? " 

Estávamos chegando ao desembarque. Lupin geme. 

"Ganimard... o elevador... eles vão quebrar meus ossos... 

- Boa ideia, excelente ideia”, aprovou Ganimard. Além disso, as 
escadas são tão estreitas... não haveria como”... 

Ele subiu de elevador. Lupin foi colocado no assento com todos 
os tipos de precauções. Ganimard sentou-se ao seu lado e contou 
aos seus homens: 

"Desça ao mesmo tempo que nós”. Você vai me esperar na 
frente da caixa do concierge. Isso está de acordo? " 

Ele puxou a porta. Mas não estava trancada e os gritos saíram. 
Em um só salto, o elevador tinha se levantado como um balão com 
o corte do cabo. Uma explosão de gargalhadas ressoou, sardônica. 

" Nome de Deus...”, gritou Ganimard, procurando freneticamente 
nas sombras o botão de descida. 


E quando não conseguiu encontrá-lo, gritou: "O quinto! Guarda a 
porta do quinto. " 

Quatro a quatro oficiais subiram as escadas. Mas então uma 
coisa estranha aconteceu: o elevador parecia quebrar o teto do 
último andar, desapareceu aos olhos dos oficiais, surgiu de repente 
no último andar, o andar dos criados, e parou. Três homens estavam 
observando e abriram a porta. Dois deles dominaram Ganimard, 
que, atônito, não conseguiu se mover e não pensou em se defender. 
O terceiro levou o Lupin. 

"Eu te avisei, Ganimard... o sequestro do balão... e graças a 
você! Em outro momento, seja menos compassivo. E acima de tudo, 
lembre-se de que Arsêne Lupin não se deixa atingir e ferir sem 
motivos sérios. Adeus! " 

A cabine já estava fechada e o elevador, com Ganimard, foi 
redirecionado para os andares inferiores. E tudo isso aconteceu tão 
rapidamente que o velho policial se encontrou com os oficiais perto 
do vestiário do concierge. Sem sequer dizer uma palavra um ao 
outro, eles correram pelo pátio e subiram a escada de serviço, a 
única maneira de chegar ao andar dos criados onde a fuga havia 
ocorrido. 

Um longo corredor com vários cotovelos, forrado com pequenas 
salas numeradas, levou a uma porta que tinha sido simplesmente 
empurrada para trás. Do outro lado desta porta, e 
consequentemente em outra casa, havia outro corredor, também 
com cantos quebrados e bordejados por cômodos similares. No 
final, havia uma escada de serviço. Ganimard desceu, cruzou um 
pátio, um vestíbulo e correu para uma rua, a Picot Street. Então ele 
entendeu: as duas casas, construídas em profundidade, estavam se 
tocando, e suas fachadas estavam voltadas para duas ruas, não 
perpendiculares, mas paralelas, e a mais de sessenta metros de 
distância. 

Ele entrou na pousada do zelador e, mostrando seu mapa: 

- Quatro homens acabaram de passar por aqui? 

- Sim, os dois servidores da quarta e quinta, e dois amigos. 

- Quem vive no quarto e quinto andar? 

- Estes senhores Fauvel e seus primos Provost... eles se 
mudaram hoje. Só sobraram aqueles dois criados... eles acabaram 


de sair. 

- Ah! pensou Ganimard, que desmaiou num sofá no vestiário, 
que bela foto perdemos! A quadrilha inteira ocupou este bloco. " 

Quarenta minutos depois, dois senhores chegaram de carro à 
estação da Gare du Nord e correram para os rápidos de Calais, 
seguidos por um homem de equipe carregando suas malas. 

Um deles tinha seu braço em uma funda, e seu rosto pálido não 
oferecia a aparência de boa saúde. O outro parecia alegre. 

"A galope, Wilson, não é uma questão de perder o trem... Ah! 
Wilson, eu nunca esquecerei esses dez dias. 

- Nem eu tampouco. 

- Ah! Essas belas batalhas! 

- Maravilhoso! 

- Mal, aqui e ali, um pequeno problema aqui e ali... 

- Muito pequeno. 

- E finalmente, triunfando até o fim, Lupin é preso! O diamante 
azul reconquistado! 

- Meu braço quebrado! 

- Quando se trata de tais satisfações, um braço quebrado não 
importa! 

- Especialmente o meu. 

- Isso mesmo! Lembre-se, Wilson, foi justamente quando você 
estava entrando na farmácia, sofrendo como um herói, que eu 
descobri o fio que me levou à escuridão. 

- Que sorte! " 

As portas estavam fechando. 

"Todos a bordo, por favor. Apressemo-nos, senhores. " 

O homem da equipe subiu os degraus de um compartimento 
vazio e colocou as malas na rede, enquanto Sholmes içou o infeliz 
Wilson para cima. 

"Mas, qual é o seu problema, Wilson? Você ainda não 
terminoul!... Continue, velho amigo... 

- Não é o descaramento que me falta. 

- Mas o que é? 

- Eu só tenho uma mão disponível. 

- E então" Sholmeês exclamou feliz... Que barulho! Você pensaria 
que era o único neste estado! E os pinguins? os verdadeiros 


pinguins? Vamos, é isso, não é uma vergonha. " 

Ele entregou ao tripulante uma moeda de cinquenta centavos. 

"Bem, meu amigo. Aqui está. 

- Obrigado, Sr. Sholmes. " 

O inglês olhou para cima: Arsêne Lupin. 

“Você... você... você..." ele gaguejava, atordoava. 

E Wilson gaguejou, brandindo sua mão com gestos de alguém 
demonstrando um fato: 

"Você! Você! Mas você está preso! Sholmês me disse. Quando 
ele o deixou, Ganimard e seus trinta agentes o rodeavam... 

- Então você simplesmente assumiu que eu o deixaria ir sem 
dizer adeus? Depois da excelente amizade que nunca deixamos de 
ter um com o outro! Mas essa seria a última impropriedade. Como 
você me considera? " 

O trem estava assobiando. 

"Finalmente, eu te perdôo... Mas você tem o que precisa? 
Tabaco, fósforos ... Sim ... E os jornais da noite? Você encontrará 
detalhes sobre minha prisão, sua mais recente façanha, mestre. E 
agora, adeus, e muito prazer em conhecê-lo... Muito prazer!... E se 
você precisar de mim, eu ficarei muito feliz...”. 

Ele saltou para o cais e fechou a porta. 

"Adeus", disse ele novamente, acenando com seu lenço. 
Adeus... Eu escrevo para você... Você também, não é mesmo? E 
seu braço quebrado, Sr. Wilson? Espero ouvir de vocês dois... Um 
cartão postal de vez em quando... Endereço: Lupin, Paris... Já 
chega... Não é preciso carimbar... Adeus... Até breve... 


SEGUNDO EPISÓDIO 


A LÂMPADA JUDAÍCA 


CAPÍTULO 1 


Herlock Sholmês e Wilson sentaram-se à direita e à esquerda da 
grande lareira, com os pés esticados em direção a um 
aconchegante fogo de coque. 

O cachimbo de Sholmês, uma urze curta com uma virola 
prateada, apagou-se. Ele esvaziou as cinzas dele, recheou-o, 
acendeu-o, levou as seções de seu manto até os joelhos, e tirou 
longos tragos de seu cachimbo que engenhosamente jogou no teto 
em pequenos anéis de fumaça. 

Wilson olhou para ele. Ele olhou para ele enquanto o cão deitado 
em um círculo no tapete da lareira olhava para seu dono, com olhos 
redondos, sem pestanejar, olhos que não tinham outra esperança a 
não ser refletir o gesto esperado. Quebraria o mestre o silêncio! Ele 
iria revelar o segredo de seu sonho atual e admiti-lo no reino da 
meditação, no qual Wilson parecia estar proibido de entrar? 

Sholmeês ficou em silêncio. 

Wilson arriscou: 

"Estes são tempos de silêncio. Não se trata de um assunto para 
nós.” 

Sholmes ficou em silêncio cada vez mais brutal, mas seus anéis 
de fumaça foram cada vez mais bem sucedidos, e qualquer outro 
que não fosse Wilson teria observado que ele obteve a profunda 
satisfação que estes pequenos sucessos de auto-estima nos dão, 
em momentos em que o cérebro está completamente vazio de 
pensamentos. 

Wilson, desanimado, levantou-se e aproximou-se da janela. 

A triste rua se estendia entre as sombrias fachadas das casas, 
sob um céu negro de onde caía uma chuva malvada e furiosa. 
Passou uma cabine, outra cabine. Wilson escreveu os números em 
seu caderno de anotações. Você nunca sabe? 

"Aqui", gritou o carteiro. 

O homem entrou, liderado pelo criado. 

"Duas cartas registradas, senhor... se você gostaria de assinar 
por elas? " 


Sholmes assinou o registro, acompanhou o homem até a porta e 
retornou, desvinculando uma das cartas. 

Você parece muito feliz", observou Wilson, após um momento. 

- Esta carta contém uma proposta muito interessante. Você que 
pediu um caso, aqui está um. Leia-o..." 

Wilson leu: 

"Senhor, 

“Vim para pedir a ajuda de sua experiência. Fui vítima de um 
grande roubo, e a investigação realizada até agora não parece ter 
sido bem sucedida. 

"Estou lhe enviando por esta carta vários jornais que o 
informarão sobre este caso e, se concordar em prossegui-lo, coloco 
minha residência à sua disposição e lhe peço que escreva no 
cheque anexo, assinado por mim, o valor que você gostaria de fixar 
para suas despesas de viagem. 

"Por favor, tenha a gentileza de telegrafar sua resposta para 
mim, e acredite, Senhor, na garantia de minha alta consideração. 

"Barão Victor d'Imblevalle”, 

"18 rue Murillo". " 

"Ei, ei", disse Sholmeês, "isso é o que promete ser maravilhoso... 
uma pequena viagem a Paris, meu Deus, por que não? Desde meu 
famoso duelo com Arsêne Lupin, não tive a oportunidade de voltar 
para lá. Eu não me importaria de ver a capital do mundo em 
condições um pouco mais calmas. " 

Ele rasgou o cheque em quatro pedaços, e enquanto Wilson, 
cujo braço não havia recuperado sua flexibilidade anterior, proferiu 
palavras amargas contra Paris, ele abriu o segundo envelope. 

Imediatamente um movimento de irritação lhe escapou, uma 
dobra lhe barrou a testa durante toda a leitura e, amassando o 
papel, ele fez uma bola com ele e o jogou violentamente no chão. 

"O quê? O que é? "Wilson gritou consternado. 

Ele pegou a bola, desdobrou-a, e leu com crescente espanto: 

"Meu caro mestre.., 

"Você sabe a admiração que tenho por você e o interesse que 
tenho por sua fama. Bem, acredite em mim, não estou preocupado 
com o caso em que você é solicitado a participar. Sua intervenção 
causaria muitos danos, todos os seus esforços trariam apenas um 


resultado lamentável, e você seria obrigado a fazer uma admissão 
pública de seu fracasso. 

"Em nome de nossa amizade, e a fim de salvá-lo de tal 
humilhação, peço-lhe que se sente em silêncio ao lado de sua 
fogueira. 

"Meus mais sinceros cumprimentos ao Sr. Wilson, e para você, 
meu caro Mestre, a respeitosa homenagem de seu dedicado... 

"Arsene Lupin”. ” 

"Arsêne Lupin! "repetiu Wilson, confuso... 

Sholmês começou a dar um soco na mesa. 

"Ah, mas ele está começando a me irritar, aquele animal! Ele 
está fazendo pouco de mim como uma criança. A admissão pública 
do meu fracasso! Eu não o forcei a devolver o diamante azul? 

- Ele está assustado”, insinuou Wilson. 

- Você está falando bobagens! Arsêne Lupin nunca tem medo, e 
a prova é que ele me provoca. 

- Mas como ele sabe da carta que nos foi enviada pelo Barão 
d'Imblevalle? 

- Como eu deveria saber? Você está me fazendo perguntas 
estúpidas, meu caro! 

- Eu pensei... eu imaginei... 

- O quê? Que sou um feiticeiro? 

- Não, mas eu já vi você fazer tais maravilhas! 

- Ninguém faz prodígios... eu, não mais do que qualquer outra 
pessoa. Eu penso, eu deduzo, eu concluo, mas eu não acho. Só os 
tolos adivinham. " 

Wilson tomou a atitude modesta de um cão espancado e se 
esforçou, para não ser um tolo, para não adivinhar por que Sholmês 
estava andando pela sala com passos irritados. Mas quando 
Sholmes telefonou para seu criado e encomendou-lhe sua mala, 
Wilson se achou no direito, já que havia ali um fato material, de 
refletir, deduzir e concluir que o mestre estava indo em viagem. 

A mesma operação mental lhe permitiu afirmar que é um homem 
que não teme o erro: 

"Herlock, você está indo para Paris. 

- Possivelmente. 


- E você vai lá mais para responder à provocação de Lupin do 
que para obedecer ao Barão d'Imblevalle. 

- Possivelmente. 

- Herlock, eu vou com você. 

- Ah, velho amigo", gritou Sholmeês, interrompendo sua 
caminhada, "você não tem medo de que seu braço esquerdo possa 
compartilhar o destino de seu braço direito? 

- O que pode acontecer comigo? Você estará lá. 

- Isso mesmo, você é um rapaz! e vamos mostrar ao cavalheiro 
que ele pode estar errado em nos jogar a luva de forma tão 
descarada. Apresse-se, Wilson, e vá para o primeiro trem. 

- Sem esperar pelos papéis que o barão diz que está lhe 
enviando? 

- De que servirá isso? 

- Devo enviar um telegrama? 

- Oh, não é preciso. Arsêne Lupin saberia da minha chegada. Eu 
não quero que ele o faça. Desta vez, Wilson, temos que jogar bem. 


Se 


À tarde, os dois amigos embarcaram para Dover. A travessia foi 
excelente. No rápido de Calais a Paris, Sholmês se deu três horas 
de sono mais profundo, enquanto Wilson ficou de guarda na porta 
do compartimento e meditou com um olho vago. 

Sholmês acordou feliz e descansado. A perspectiva de um novo 
duelo com Arsêne Lupin o encantou e ele esfregou suas mãos com 
o ar contente de um homem que se preparava para saborear 
alegrias abundantes. 

Finalmente”, exclamou Wilson, "nós vamos nos esticar! " 

E ele esfregou as mãos com o mesmo olhar satisfeito em seu 
rosto. 

Na estação, Sholmeês pegou as placas e, seguido por Wilson que 
carregava as malas - cada um com seu próprio fardo - ele deu as 
passagens e saiu feliz. 

"Bom tempo, Wilson... Sol!... Paris está comemorando para nos 
receber. 

- Que multidão! 


- Ótimo, Wilson! Não rimos de sermos notados. Ninguém nos 
reconhecerá no meio de uma multidão assim! 

- Sr. Sholmêés? Não é verdade” " 

Ele parou um pouco surpreendido. Quem diabos poderia tê-lo 
chamado pelo nome? Uma mulher estava ao seu lado, uma jovem, 
cujo traje muito simples enfatizava sua figura distinta, e cujo rosto 
bonito tinha uma expressão inquieta e dolorosa. 

Ela repetiu: 

"Você é o Sr. Sholmês, não é? " 

Como ele estava em silêncio, tanto por desânimo quanto por 
hábito de prudência, ela disse uma terceira vez: 

"É para o Sr. Sholmês que eu tenho a honra de falar? 

- O que você quer de mim? "ele disse, com bastante aspereza, 
acreditando que se tratava de uma reunião duvidosa. 

Ela estava na frente dele. 

"Ouça-me, senhor, é muito sério, eu sei que você vai para a Rue 
Murillo. 

- O que você está dizendo”? 

- Eu sei... Eu sei... Rua Murillo... no número 18. Bem, você não 
deve... não, você não deve ir lá... Eu lhe asseguro que você se 
arrependerá. Se eu lhe disser isso, não pense que tenho qualquer 
interesse nisso. É por uma razão, é de consciência tranquila. " 

Ele tentou empurrá-la para longe, insistiu ela: 

"Por favor, não seja obstinado... Se ao menos eu soubesse como 
convencê-lo... Olhe dentro de mim, dentro dos meus olhos... eles 
são sinceros... eles estão dizendo a verdade. " 

Ela ofereceu seus olhos de uma maneira desesperada, aqueles 
lindos olhos cova e límpida onde a própria alma parece refletir. 
Wilson acenou com a cabeça. 

"A senhorita parece muito sincera. 

- Mas sim”, implorou ela, "e devemos confiar... 

- Eu confio em você, senhorita”, respondeu Wilson. 

- Oh, como estou feliz! Seu amigo também, não é? Eu posso 
senti-lo, tenho certeza disso! Que felicidade! Tudo vai ficar bem. Ah, 
a boa ideia que tive. Aqui está você, senhor. Há um trem para Calais 
em vinte minutos. Bem, você o pegará. Rápido, siga-me. O caminho 
é por aqui, e você só tem pouco tempo. " 


Ela estava tentando instruí-lo. Sholmes agarrou seu braço e em 
uma voz ele tentou fazer o mais suave possível: 

"Perdoe-me, mademoiselle, por não poder aceder ao seu desejo, 
mas eu nunca desisto de uma tarefa que assumi. 

- Eu lhe imploro... eu lhe imploro... ah! se você pudesse apenas 
entender! " 

Ele passou por aqui e se mudou rapidamente. 

Wilson disse à garota: 

“Tenha esperança... ele vai em frente... não há exemplo de que 
ele falhe novamente..." 

E ele alcançou Sholmes enquanto ele corria. 

Herlock Sholmes. - Arsene Lupin. 

Estas palavras, que se destacaram em letras grandes e negras, 
bateram com elas no início. Eles se aproximaram: uma teoria de 
homens que andavam um atrás do outro, carregando barras de ferro 
pesadas nas mãos e batendo no pavimento, em ritmo, e, nas 
costas, enormes cartazes que liam: 

A PARTIDA HERLOCK SHOLMES vs. ARSENE JLUPIN, 
CHEGADA DO CAMPEÃO INGLÊS. O GRANDE DETETIVE 
ENFRENTA O MISTÉRIO DA RUE MURILLO, LEIA OS DETALHES 
NO " ECHO DE FRANCE ". 

Wilson acenou com a cabeça. 

"Diga, Herlock, nós que nos lisonjeamos para trabalhar incógnito! 
Não me surpreenderia se a guarda republicana nos esperasse na 
rue Murillo e houvesse uma recepção oficial, com torradas e 
champanhe. 

- Quando você começa a pensar, Wilson, você vale por dois”, 
gritou Sholmes. 

Ele caminhou até um dos homens com a clara intenção de levá- 
lo em suas mãos poderosas e esmagá-lo e seu armário em 
pedaços. A multidão, no entanto, se reuniu em torno dos cartazes. 
As pessoas estavam brincando e rindo. 

Suprimindo uma explosão de raiva, ele disse ao homem: 

- Quando você foi contratado? 

- Pela manhã. 

- Você começou sua caminhada? 

- Há cerca de uma hora. 


- Mas os cartazes estavam prontos... 

- Ah! Minha nossa senhora, sim... Quando chegamos esta 
manhã, na agência, eles estavam lá. " 

Assim, Arsêne Lupin tinha previsto que ele, Sholmes, iria aceitar 
a batalha. Além disso, a carta escrita por Lupin provou que ele 
queria esta batalha, e que planejava enfrentar seu rival mais uma 
vez. Por que ele faria isso? Qual foi seu motivo para começar a luta 
novamente? 

Herlock teve uma segunda hesitação. Lupin realmente precisava 
ser um vencedor para mostrar tal insolência, e não foi uma 
armadilha fugir da primeira chamada? 

"Vamos lá, Wilson! Cocheiro, 18, rue Murillo”, gritou ele em uma 
correria de energia. 

E com as veias inchadas, seus punhos cerrados como se 
estivesse prestes a se envolver num ataque de boxe, ele saltou para 
dentro de um carro. 

A Rue Murillo é forrada de luxuosas mansões cuja fachada 
posterior tem vista para o Parc Monceau. Uma das mais belas 
destas mansões está no número 18, e o Barão d'Imblevalle, que 
mora lá com sua esposa e filhos, a mobilou da maneira mais 
suntuosa, como artista e milionário. Um pátio de honra precede a 
residência, e as áreas comuns o alinham à direita e à esquerda. Ao 
fundo, um jardim mistura os galhos de suas árvores com as árvores 
do parque. 

Depois de tocarem o sino, os dois ingleses cruzaram o pátio e 
foram recebidos por um criado de libré que os conduziu a um 
pequeno salão do outro lado. 

Eles se sentaram e deram uma rápida olhada nos objetos 
preciosos que desordenavam o boudoir. 

Coisas bonitas", murmurou Wilson, "gosto e fantasia... Pode-se 
deduzir que aqueles que tiveram a oportunidade de desenterrar 
esses objetos são pessoas de certa idade... cinquenta anos, 
talvez..." 

Ele não terminou. A porta havia se aberto e o Sr. d'Imblevalle 
entrou, seguido por sua esposa. Ao contrário das deduções de 
Wilson, ambos eram jovens, elegantemente vestidos e muito 


animados na aparência e na fala. Ambos se confundiram em 
agradecimento. 

"Isto é muito gentil da sua parte! Que perturbação! Estamos 
quase felizes com o tédio que nos vem à cabeça, pois nos dá 
prazer... 

- Que encantos têm estes franceses", pensou Wilson, que não 
teve medo de fazer uma observação profunda. 

- Mas tempo é dinheiro”, gritou o Barão, "especialmente o seu, 
Sr. Sholmês". Então, direto ao ponto! O que você acha do caso? 
Você espera conseguir? 

- Para poder realizá-lo, você teria que conhecê-lo primeiro. 

- Você não conhece o caso? 

- Não, e eu lhe peço que me explique as coisas em detalhes sem 
deixar de fora nada. De que se trata tudo isso? 

- É sobre um assalto. 

- Em que dia isso aconteceu? 

- No sábado passado, o Barão respondeu, na noite de sábado 
para domingo. 

- Há seis dias, então. Agora eu estou ouvindo. 

- Antes de tudo, senhor, devo dizer-lhe que minha esposa e eu, 
embora nos conformemos com o tipo de vida que nossa situação 
exige, não saímos muito. A educação de nossos filhos, algumas 
recepções e o embelezamento de nosso interior, que é nossa 
existência, e todas as nossas noites, ou quase todas as nossas 
noites, são passadas aqui, nesta sala que é o boudoir de minha 
esposa e onde reunimos alguns poucos objetos de arte. No sábado 
passado, então, por volta das onze horas, desliguei a eletricidade, e 
minha esposa e eu voltamos ao nosso quarto como de costume. 

- Que é? 

- Na porta ao lado, aquela porta que você vê. No dia seguinte, 
domingo, levantei-me cedo. Como Suzanne, - minha esposa, - ainda 
estava dormindo, eu passei por este boudoir o mais gentilmente 
possível para não acordá-la. Fiquei surpreso ao descobrir que a 
janela estava aberta, pois a tínhamos deixado fechada na noite 
anterior. 

- Um criado... 


- Ninguém entra aqui pela manhã até tocarmos a campainha. 
Além disso, tomo sempre a precaução de empurrar a fechadura 
daquela segunda porta, que se comunica com a antecâmara. Assim, 
a janela tinha sido deixada bem aberta do lado de fora. Eu tinha 
provas disso: a segunda janela do cruzamento da direita, - perto do 
espagnolette, - tinha sido cortada. 

- E esta janela”... 

- Esta janela, como você pode ver, abre-se para um pequeno 
terraço cercado por uma varanda de pedra. Estamos aqui no 
primeiro andar, e você pode ver o jardim que se estende atrás da 
casa, e o portão que o separa do parque Monceau. Portanto, não há 
dúvida de que o homem veio do parque Monceau, subiu pelo portão 
com uma escada e subiu até o terraço. 

- Você tem certeza, me diz? 

- Em cada lado do portão, na terra macia dos canteiros, foram 
encontrados buracos, deixados pelos dois postes da escada, e os 
mesmos dois buracos existiam na parte inferior do terraço. 
Finalmente, a varanda tinha dois pequenos arranhões, obviamente 
causados pelo contato dos montantes. 

- O Parc Monceau não está fechado à noite? 

- Fechado, não, mas em qualquer caso, no número 14, há uma 
casa em construção. Foi fácil entrar por ali. " 

Herlock Holmes pensou por alguns momentos e continuou: 

"Vamos para o começo. Então, teria sido empenhado na sala em 
que nos encontramos? 

- Sim, havia aqui uma pequena lâmpada judaica, entre esta 
Virgem do século XVIII e este tabernáculo de prata cinzelada. 
Desapareceu. 

- E é só isso? 

- É isso, é só isso. 

- Ahl!... e como você chama uma lâmpada judaica? 

- É uma daquelas lâmpadas de cobre que eles usavam 
antigamente, com um bastão e um recipiente para colocar o óleo. 
Dois ou três bocais para os pavios sairiam deste recipiente. 

- Tudo em resumo, objetos de pouco valor. 

- Não muito valioso, de fato. Mas este continha um esconderijo 
onde costumávamos colocar uma magnífica joia antiga, uma 


quimera de ouro, ambientada com rubis e esmeraldas, que era de 
um preço muito alto. 

- Por que este hábito? 

- Bem, senhor, eu não posso dizer, senhor, eu não posso dizer. 
Talvez o simples divertimento de usar um esconderijo como este. 

- Ninguém sabia disso? 

- Ninguém sabia disso. 

- Exceto, é claro, o ladrão da quimera, Sholmês se opôs... Caso 
contrário, ele não teria se dado ao trabalho de roubar a lâmpada 
judaica. 

- É claro que ele não se teria incomodado. Mas como ele poderia 
saber disso, já que foi o acaso que revelou o mecanismo secreto da 
lâmpada? 

- À mesma chance poderia tê-lo revelado a alguém... um criado... 
um parente da casa... Mas vamos continuar: a justiça foi feita? 

- Sem dúvida. O magistrado examinador fez sua investigação. 
Os colunistas detetives ligados a cada um dos principais jornais 
fizeram o seu. Mas, como lhe escrevi, parece que o problema não 
tem nenhuma chance alguma de ser resolvido. " 

Sholmeês levantou-se, foi até a janela, examinou o cruzamento, o 
terraço, a varanda, usou sua lupa para estudar os dois arranhões na 
pedra, e pediu a Sr. d'Imblevalle que o conduzisse até o jardim. 

Lá fora, Sholmês simplesmente se sentou em uma cadeira de 
vime e olhou para o telhado da casa com um olho sonhador. Então 
ele caminhou repentinamente em direção a duas pequenas caixas 
de madeira com as quais os buracos deixados ao pé do terraço pela 
escada, tinham sido cobertos a fim de preservar sua impressão 
exata. Ele retirou as caixas, ajoelhou-se no chão e, com suas costas 
redondas e seu nariz vinte centímetros acima do chão, olhou em 
volta, tomou medidas. A mesma operação ao longo da rede, mas 
não por tanto tempo. 

" Acabou-se. " 

Ambos voltaram para o boudoir, onde Madame d'Imblevalle 
estava esperando por eles. 

Sholmês permaneceu em silêncio por mais alguns minutos, e 
depois pronunciou estas palavras: 


"Desde o início de sua história, Barão, eu fiquei impressionado 
com a natureza quase simples do ataque. Colocar em uma escada, 
cortar uma telha, escolher um objeto e ir embora, não, as coisas não 
acontecem tão facilmente. É tudo muito claro, muito arrumado. 

- Para que... 

- Assim, o roubo da lâmpada judaica foi cometido sob a direção 
de Arsene Lupin. 

- Arsêne Lupin!" exclamou o barão. 

- Mas foi cometido fora dele, sem que ninguém entrasse nesta 
casa... Um criado talvez tenha descido de seu sótão no terraço, ao 
longo de uma sarjeta que eu vi do jardim. 

- Mas em que provas... 

- Arséene Lupin não teria deixado o boudoir de mãos vazias. 

- De mãos vazias! E a lâmpada”? 

- Levar a lâmpada não o teria impedido de levar aquela caixa de 
rapé de diamante, ou aquele colar de opalas velhas. Tudo o que ele 
precisava eram mais dois gestos. Se ele não os tivesse feito, não 
poderia. 

- No entanto, os traços levantados”? 

- Comédia! Encenada para desviar as suspeitas! 

- Os arranhões no corrimão? 

- Mentira! Elas foram produzidas com lixa. Aqui, aqui estão 
alguns fios de papel que eu recolhi. 

- As marcas deixadas pelos montantes da escada. 

- Uma piada! Examine os dois orifícios retangulares na parte 
inferior do convés e os dois orifícios próximos à grelha. Sua forma é 
semelhante, mas, paralela aqui eles não são mais paralelos ali. 
Meça a distância entre cada furo e seu vizinho: a distância muda 
dependendo do local. Ao pé do terraço, são 23 centímetros. Ao 
longo da grade, são 28 centímetros. 

- E você conclui? 

- Concluo, já que sua forma é idêntica, que os quatro furos foram 
feitos com um único pedaço de madeira que foi devidamente 
cortado. 

- O melhor argumento seria este pedaço de madeira em si. 

- Aqui está”, disse Sholmês, "eu o peguei no jardim, sob o 


cenário de uma árvore de louro”. 


O barão se curvou. Passaram quarenta minutos desde que o 
inglês havia cruzado o umbral daquela porta, e não sobrou nada de 
tudo o que se acreditava até aquele momento sobre o próprio 
testemunho dos fatos aparentes. A realidade, outra realidade, 
estava emergindo, com base em algo muito mais sólido, o raciocínio 
de um Herlock Sholmes. 

A acusação que o senhor faz contra nosso pessoal é muito 
grave”, disse a Baronesa. Nossos servos são antigos servos da 
família, e nenhum deles é capaz de nos trair. 

- Se um deles não o traiu, como é possível que esta carta tenha 
chegado a mim no mesmo dia e pelo mesmo correio que você me 
escreveu? " 

Ele entregou à Baronesa a carta endereçada a ele por Arséne 
Lupin. 

Madame d'Imblevalle ficou atordoada. 

"Arsene Lupin... Como ele soube”? 

- Você não contou a ninguém sobre sua carta? 

- Ninguém, disse o Barão, é uma ideia que tivemos na outra 
noite à mesa. 

- Na frente dos criados? 

- Havia apenas nossos dois filhos. E novamente, não... Sophie e 
Herriette não estavam mais na mesa, estavam, Suzanne? " 

A Sra. d'Imblevalle pensou e disse: 

"De fato, eles tinham se juntado a Mademoiselle. 

- Mademoiselle? perguntou Sholmes. 

- À governanta, Srta. Alice Demun. 

- Então essa pessoa não toma suas refeições com você? 

- Não, ela é servida separadamente, em seu quarto. " 

Wilson teve uma ideia. 

"A carta escrita ao meu amigo Herlock Sholmês foi enviada pelo 
correio. 

- É claro que foi. 

- Quem a carregou? 

- Dominic, meu criado há 20 anos, respondeu o barão. Qualquer 
busca desse lado seria uma perda de tempo. 

- Nunca se perde tempo na busca”, disse Wilson 
sentenciosamente. 


A primeira investigação terminou, e Sholmeês pediu permissão 
para se retirar. 

Uma hora depois, no jantar, ele viu Sophie e Herriette, as duas 
crianças do d'Imblevalle, duas lindas meninas de oito e seis anos. 
Não se falou muito. Sholmês respondeu à bondade do Barão e de 
sua esposa com um ar tão monótono que eles resolveram 
permanecer em silêncio. O café foi servido. A vergonha engoliu o 
conteúdo de seu copo e se levantou. 

Naquele momento, um criado entrou, trazendo uma mensagem 
telefônica para seu endereço. Ele o abriu e leu: 

" Envio-lhe minha admiração entusiasmada. Os resultados 
alcançados em tão pouco tempo são espantosos. Estou confuso. 

"Arsene Lupin”. ” 

Ele fez um gesto de aborrecimento e mostrou o despacho ao 
barão: "Você está começando a acreditar, Senhor, que suas paredes 
têm olhos e ouvidos? 

- Eu não entendo nada", murmurou o Sr. d'Imblevalle, atordoado. 

- Nem eu. Mas o que eu entendo é que não há aqui um 
movimento que não seja visto por ele. Nem uma palavra é dita que 
ele não ouça. 


Naquela noite, Wilson foi para a cama com a consciência leve de 
um homem que havia cumprido seu dever e não tinha outra tarefa 
senão adormecer. Então ele adormeceu muito rapidamente, e doces 
sonhos o visitaram enquanto perseguia Lupin sozinho e estava 
preparado para detê-lo com sua própria mão, e a sensação desta 
perseguição era tão clara que ele acordou. 

Alguém estava passando a mão na cama dele. Ele agarrou seu 
revólver. 

"Mais um movimento, Lupin, e eu atiro”. 

- Diabos, como você vai, velho camarada. 

- Como, é você, Sholmes! Você precisa de mim? 

- Preciso de seus olhos. Levante-se..." 

Ele o levou até a janela. 

"Olhe... do outro lado do portão... 


- No parque? 

- Sim, no parque. Você não consegue ver nada? 

- Eu não vejo nada. 

- Sim, você vê algo. 

- Ah, de fato, uma sombra... duas delas. 

- Não é? Contra a grade... Aqui, eles estão se movendo... Não 
vamos perder tempo. " 

E eles desceram as escadas, de pé no corrimão, e chegaram a 
uma sala com vista para o alpendre do jardim. Através das janelas 
da porta, eles viram as duas figuras no mesmo lugar. 

Estranho”, disse Sholmes, "parece que ouço algum barulho 
dentro de casa”. 

- Dentro de casa? Impossível! Todos estão dormindo. 

- Escute, no entanto..." 

Naquele momento, um leve assobio soou na lateral do portão e 
eles viram uma luz vaga que parecia vir da residência. 

"O d'Imblevalle deve ter ligado", murmurou Sholmês. É o quarto 
deles que está acima de nós. 

- Devem ter sido eles que ouvimos”, disse Wilson. Talvez eles 
estejam vigiando o portão. " 

Um segundo apito, ainda mais discreto. 

"Não entendo, não entendo”, disse Sholmes, aborrecido. 

- Nem eu”, confessou Wilson. 

Sholmeês virou a chave da porta, tirou a fechadura e empurrou 
suavemente a folha da porta. 

Um terceiro apito, um pouco mais alto este, e o modulou de outra 
forma. E, acima de suas cabeças, o barulho cresceu mais alto, 
apressou-se. 

"Parece mais o terraço do boudoir", sussurrou Sholmes. 

Ele enfiou sua cabeça na fenda, mas imediatamente recuou, 
sufocando uma maldição. Ao lado deles, uma escada encostada à 
parede, encostada à varanda do terraço. Oh caro", disse Sholmes, 
"há alguém no boudoir! Foi o que ouvimos. Rápido, vamos tirar a 
escada. " 

Mas naquele momento um objeto escorregou de cima para 
baixo, a escada foi retirada, e o homem que a carregava correu 
apressadamente para o portão, onde seus cúmplices o esperavam. 


Sholmês e Wilson haviam saltado, e se juntaram ao homem 
enquanto ele encostava a escada contra o portão. Do outro lado, 
foram disparados dois tiros. 

"Ferido?" chorou Sholmes. 

- Não”, respondeu Wilson. 

Ele agarrou o homem pelo corpo e tentou imobilizá-lo. Mas o 
homem se virou, agarrou-o com uma mão e mergulhou sua faca em 
seu peito com a outra. Wilson respirou um suspiro, vacilou e caiu. 

Droga!" gritou Sholmes, "Se você está morto, eu vou matá-lo. " 

Ele deitou Wilson no gramado e correu para cima da escada. 
Tarde demais... o homem tinha escalado e, recebido por seus 
cúmplices, fugiu entre os maciços. 

"Wilson, Wilson, não é sério, é? Apenas um arranhão? " 

As portas da residência se abriram abruptamente. O primeiro, o 
Sr. d'Imblevalle, entrou, seguido por criados com velas. 

"Qual é o problema", gritou o barão. O Sr. Wilson está ferido? 

- Nada, apenas um arranhão”, repetiu Sholmes, tentando se 
iludir. 

O sangue fluífa em abundância e o rosto estava lívido. 

Vinte minutos depois, o médico notou que a ponta da faca havia 
parado a quatro milímetros do coração. 

"A quatro milímetros do coração! Este Wilson sempre teve sorte”, 
concluiu Sholmês num tom invejoso. 

- Sortudo... sortudo... resmungou com o médico. 

- Nossa Senhora! Com sua constituição robusta, ele ficará em pé 
igual... 

- Por seis semanas na cama e dois meses de convalescença. 

- Não mais? 

- Não, a menos que haja complicações. 

- Por que diabos você iria querer complicações”? " 

Totalmente tranquilo, Sholmês juntou-se ao barão no boudoir. 
Desta vez, O visitante misterioso não havia colocado a mesma 
discrição. Desavergonhadamente, ele havia roubado a caixa de rapé 
enriquecida com diamantes, o colar de opala e, em geral, tudo o que 
poderia caber nos bolsos de um ladrão honesto. 

A janela ainda estava aberta, um dos vidros havia sido cortado 
de forma limpa e, nas primeiras horas da manhã, uma investigação 


superficial, estabelecendo que a escada veio da casa em 
construção, indicou o curso que havia sido seguido. 

Em resumo”, disse o Sr. d'Imblevalle, ironicamente, "esta é uma 
repetição exata do roubo da lâmpada judaica”. 

- Sim, se aceitarmos a primeira versão adotada pela justiça. 

- Então você ainda não o adotou? Este segundo roubo não abala 
sua opinião sobre o primeiro”? 

- Ele o confirma. 

- Você pode acreditar nisso? Você tem provas irrefutáveis de que 
o ataque desta noite foi cometido por alguém de fora, e você insiste 
em manter que a lâmpada judaica foi tirada por alguém próximo a 
nós. 

- Por alguém que vive nesta residência. 

- Então como explicar isto”... 

- Não explico nada, senhor, encontro dois fatos que têm apenas 
uma conexão superficial um com o outro, os julgo isoladamente, e 
procuro a conexão entre eles." 

Sua convicção parecia tão profunda, seus caminhos baseados 
em motivos tão poderosos, que o Barão se curvou: 

"Assim seja. Diremos ao comissário... 

- Sem nenhum problema", gritou o inglês com veemência, "sem 
nenhum problema! Pretendo me dirigir a essas pessoas somente 
quando precisar delas”. 

- No entanto, os tiros... 

- Isso não importa! 

- Seu amigo? 

- Meu amigo só está ferido... Peça ao médico para se calar. Eu 
respondo por tudo que está do lado da justiça. " 


Dois dias se passaram, vazios de incidentes, mas Sholmês 
continuou seu trabalho com um cuidado meticuloso e uma auto- 
estima exasperada pela memória desta ousada agressão, realizada 
diante de seus olhos, apesar de sua presença, e sem poder impedir 
seu sucesso. Sem cansaço, ele procurou no hotel e no jardim, 
conversou com os criados e fez longas paradas na cozinha e no 


estábulo. E embora não tenha recolhido nenhuma pista que o 
luminasse, ele não perdeu o ânimo. 

Vou encontrar”, pensou ele, “e é aqui que vou encontrar". Não se 
trata, como no caso da Dama Loira, de caminhar em aventuras, e de 
alcançar uma meta por caminhos que eu não conhecia, uma meta 
que eu não conhecia. Desta vez, estou no próprio campo de 
batalha. O inimigo não é mais apenas o elusivo e invisível Lupin, 
mas o cúmplice de carne e osso que vive e se move dentro dos 
limites desta residência. O menor detalhe, e eu terei certeza disso. " 

Este detalhe, do qual ele teve que tirar tais consequências, e 
com tal habilidade prodigiosa que o caso da lâmpada judaica 
poderia ser considerado como um daqueles em que seu gênio como 
policial mais vitorioso explodiu, foi o acaso que lhe forneceu este 
detalhe. 

Na tarde do terceiro dia, ao entrar numa sala acima do boudoir 
que servia de sala de estudo para as crianças, ele encontrou 
Herriette, a menor das irmãs. Ela estava procurando a tesoura dela. 

Você sabe", disse ela a Sholmes, "eu também faço papéis como 
o que você recebeu na outra noite”. 

- Na outra noite? 

- Sim, no final do jantar. Você tem um pedaço de papel com 
riscas... você sabe, um telegrama... bem, eu faço esses também. " 

Ela está saindo. Para qualquer outro, estas palavras não teriam 
significado nada além do insignificante reflexo de uma criança, e o 
próprio Sholmês as ouviu com um ouvido distraído e continuou sua 
inspeção. Mas de repente ele começou a correr atrás da criança 
cuja última sentença de repente o atingiu. Ele a alcançou no topo 
das escadas e lhe disse: 

"Então você também está gravando tiras de palavras em papel? 


Henriette, muito orgulhosa, disse: 

"Mas sim, eu recorto palavras e as colo. 

- E quem lhe mostrou este pequeno jogo”? 

- Mademoiselle... minha governanta... eu a vi fazer o mesmo. Ela 
tira palavras dos jornais e as cola... 

- E o que ela faz com ele? 

- Telegramas, cartas que ela envia. " 


Herlock Sholmês entrou na sala de estudo, singularmente 
intrigado por esta confiança e tentando extrair as deduções que ela 
continha. 

A partir dos jornais, havia um maço na lareira. Ele as desdobrou, 
e viu grupos de palavras ou linhas que estavam faltando 
regularmente e foram limpos. Mas tudo o que ele tinha que fazer era 
ler as palavras que precederam ou seguiram, e ele viu que as 
palavras que faltavam tinham sido cortadas ao acaso com uma 
tesoura, por Herriette, é claro. Pode ser que, no maço de jornais, 
houvesse um que a própria Mademoiselle havia cortado. Mas como 
podemos ter certeza? 

Mecanicamente, Herlock folheou os livros da classe empilhados 
sobre a mesa, e depois outros que estavam nas prateleiras de um 
armário. De repente, ele ouviu um grito de alegria. Em um canto do 
armário, sob velhos cadernos empilhados, ele havia encontrado um 
livro infantil, um alfabeto com fotos nele e, em uma das páginas do 
livro, um vazio lhe havia aparecido. 

Ele verificou. Era uma lista dos dias da semana. Segunda-feira, 
terça-feira, quarta-feira, etc. Faltava a palavra sábado. O roubo da 
lâmpada judaica havia acontecido em uma noite de sábado. 

Herlock sentiu aquele pequeno aperto no coração que sempre 
lhe anunciava da maneira mais clara, que ele havia tocado o próprio 
nó do enredo. Este abraço de verdade, esta emoção de certeza, 
nunca o enganou. 

Febre e confiança, ele folheou apressadamente o álbum. Um 
pouco mais adiante, outra surpresa o aguardava. 

Era uma página composta de letras maiúsculas seguidas por 
uma linha de números. 

Nove das letras e três dos números tinham sido cuidadosamente 
removidos. Sholmês os escreveu em seu caderno, na ordem em 
que teriam sido utilizados, e obteve o seguinte resultado 

CDEHNOPRZ - 237 

"Meu Deus”, murmurou ele, 
muito”. " 

Seria possível, misturando estas letras e usando todas elas, 
formar uma, ou duas, ou três palavras completas? 

Sholmês tentou em vão. 


NA 


à primeira vista, não significa 


Havia apenas uma solução, que continuava voltando para ele, e 
que a longo prazo lhe parecia ser a solução certa, tanto porque 
correspondia à lógica dos fatos como porque estava de acordo com 
as circunstâncias gerais. Como a página do livro de recortes só 
tinha uma vez cada letra do alfabeto, era possível, era certo, que 
havia palavras incompletas e que estas palavras tinham sido 
complementadas por letras emprestadas de outras páginas. Sob 
estas condições, e a menos que eu esteja enganado, o enigma foi o 
seguinte: 

RESPOSTA.Z - CH - 237 

A primeira palavra foi clara: faltava uma resposta, E, porque a 
letra E, já usada, não estava mais disponível. 

Quanto à segunda palavra inacabada, sem dúvida formou, junto 
com o número 237, o endereço dado pelo remetente ao destinatário 
da carta. Foi proposto primeiro que o dia fosse marcado para 
sábado, e uma resposta foi solicitada no CH.237. 

Ou CH.237 era uma forma poste restante, ou as letras CH eram 
parte de uma palavra incompleta. Sholmês folheou o álbum: 
nenhum outro corte havia sido feito nas páginas seguintes. Até novo 
aviso, portanto, tivemos que nos ater à explicação que tínhamos 
encontrado. 

"É engraçado, não é? " 

Henriette estava de volta. Ele respondeu: "Se for divertido! Só 
que, você não tem outros papéis... ou palavras já recortadas que eu 
pudesse colar? 

- Papéis... não... E então, Mademoiselle não ficaria feliz. 

- Senhorita? 

- Sim, ela já me repreendeu. 

- Por que ela repreendeu você? 

- Porque eu disse coisas para você... e ela diz que você nunca 
deve dizer coisas sobre pessoas que você gosta. 

- Você está absolutamente certa. " 

Herriette parecia encantada com a aprovação, tão encantada 
que tirou de uma pequena bolsa de lona, presa ao vestido, alguns 
trapos, três botões, dois pedaços de açúcar e, finalmente, um 
quadrado de papel que ela entregou a Sholmes. 

"Aqui, eu lhe darei de qualquer forma”. » 


Era um número de cabine, 8279. 

"De onde veio, este número? 

- Caiu de sua carteira. 

- Quando é que isso caiu? 

- Domingo, na missa, quando ela estava levando dinheiro para a 
coleta. 

- Oh, isso é perfeito. E agora vou lhe dar uma maneira de não 
ser repreendida. Não diga à senhorita que você me viu. " 

Sholmes foi procurar o Sr. d'Imblevalle e o interrogou claramente 
sobre Mademoiselle. O Barão tinha um corpo alto. 

"Alice Demun! Você acha que sim?... é impossível. 

- Há quanto tempo ela está a seu serviço? 

- Apenas um ano, mas não conheço ninguém mais calma e de 
maior confiança. 

- Como eu ainda não a vi? 

- Ela se ausentou por dois dias. 

- E agora? 

- Assim que ela voltou, ela quis assentar na cabeceira de seu 
amigo. Ela tem todas as qualidades de uma enfermeira... gentil... 
atenciosa... O Sr. Wilson parece encantado. 

- Ah!" disse Sholmes, que havia negligenciado completamente o 
controle do velho camarada. Ele pensou e perguntou: 

"E no domingo de manhã, ela saiu? 

- No dia seguinte ao roubo? 

- No dia seguinte ao roubo? Sim”. 

O Barão chamou sua esposa e perguntou-lhe. E ela respondeu: 

"A senhora saiu como de costume para ir à missa das 11:00 com 
as crianças. 

- Mas antes disso? 

- Antes? Não... ou melhor... mas eu estava tão perturbada com 
aquele roubo!... mas me lembro que ela tinha me pedido na véspera 
para sair no domingo de manhã... para ver um primo que estava de 
passagem por Paris, acho eu. Mas suponho que você não suspeitou 
dela.... 

- Certamente não... No entanto, eu gostaria de vê-la... " 

Ele foi até o quarto do Wilson. Uma mulher, vestida, como as 
enfermeiras, com um longo vestido de pano cinza, estava dobrada 


sobre o paciente e lhe deu uma bebida. Quando ela se virou, 
Sholmês reconheceu a garota que havia se aproximado dele em 
frente à Estação Norte. 


Não havia a menor explicação entre eles. Alice Demun sorriu 
suavemente, com seus olhos encantadores e sérios, sem nenhum 
constrangimento. O inglês quis falar, esboçou algumas sílabas e 
ficou calado. Depois retomou seu trabalho, moveu-se pacificamente 
sob o olhar atônito de Sholmes, agitou garrafas, tiras de lona 
desenroladas e enroladas, e novamente dirigiu seu sorriso claro. 

Ele virou de calcanhar, voltou para baixo, aconselhou o carro do 
Sr. d'Imblevalle no pátio, instalou-se lá e foi levado para Levallois, 
para o depósito de carros cujo endereço estava marcado no recibo 
de entrega da criança. O cocheiro Duprêt, que estava dirigindo no 
8279 no domingo de manhã, não estava lá, então ele mandou o 
carro de volta e esperou até o momento da volta. 

O motorista Duprêt disse que ele tinha de fato "carregado" uma 
senhora perto do Parc Monceau, uma jovem de preto com um 
grande véu e que parecia muito agitada. 

"Ela estava carregando um pacote? 

- Sim, um pacote bastante longo. 

- E você a conduziu? 

- Avenue des Ternes, na esquina da Place Saint-Ferdinand. Ela 
ficou lá por cerca de dez minutos, e depois voltamos para o Parc 
Monceau. 

- Você reconheceria a casa na Avenue des Ternes? 

- É claro. 

- Vamos precisar levá-lo até lá? 

- Daqui a pouco tempo. Leve-me primeiro a 36, quai des 
Orfevres. " 

Na Prefeitura de Polícia, ele teve a oportunidade de conhecer 
imediatamente o Inspetor Chefe Ganimard. 

"Sr. Ganimard, você está livre? 

- Se for sobre Lupin, não. 

- É sobre o Lupin. 


- Então eu não estou me movendo. 

- Como! Você está desistindo... 

- Eu renuncio ao impossível! Estou cansado de uma luta 
desigual, onde temos a certeza de que temos a barriga vazia. É 
covarde, é absurdo, o que você quiser... Não me importa! O Lupin é 
mais forte do que nós. Portanto, tudo o que você tem que fazer é se 
curvar. 

- Eu não estou me curvando. 

- Ele se curvará diante de você, assim como os outros. 

- Bem, é um espetáculo que não pode deixar de agradar a você. 


- Ah, isso é verdade, diz Ganimard engenhosamente. E como 
você não tem sua contagem de golpes, vamos lá. " 

Ambos entraram na carruagem. Por ordem deles, o cocheiro os 
deteve um pouco antes da casa e do outro lado da avenida, em 
frente a um pequeno café no terraço onde se sentaram entre louros 
e carvões. O dia estava começando a enfraquecer. 

Rapaz", disse Sholmes, "algo sobre o que escrever. " 

Ele escreveu e, chamando o garoto de volta: 

"Leve esta carta ao zelador da casa do lado oposto. Obviamente 
é o homem da tampa que fuma debaixo da porta do carro. " 

O zelador apareceu, e, tendo Ganimard recusado seu título de 
inspetor principa, Sholmês perguntou se, no domingo de manhã, 
uma jovem de preto havia vindo. 

"De preto? Sim, por volta das nove horas - a que vai até o 
segundo andar. 

- Com que frequência você a vê? 

- Não, mas já há algum tempo, mais... a última quinzena, quase 
todos os dias. 

- E desde domingo? 

- Apenas uma vez... sem contar hoje. 

- Como! Ela veio! 

- Ela está aqui. 

- Ela está aqui. 

- Dez minutos atrás. Seu carro está esperando na Praça de St. 
Ferdinand, como sempre. Eu a passei debaixo da porta. 

- E quem é o inquilino do segundo? 


- Há dois, uma costureira, a senhorita Langeais, e um cavalheiro 
que alugou dois quartos mobiliados por um mês sob o nome de 
Bresson. 

- Por que você diz "sob o nome"? 

- É minha ideia que se trata de um nome assumido. Minha 
esposa faz suas tarefas domésticas: bem, ele não tem duas 
camisas com as mesmas iniciais. 

- Como ele vive? 

- Oh, quase lá fora. Ele não está em casa há três dias. 

- Ele voltou para casa durante a noite de sábado a domingo? 

- De sábado à noite a domingo? Ouça, deixe-me pensar... Sim, 
sábado à noite ele chegou em casa e não se mexeu. 

- E que tipo de homem é ele? 

- Bem, eu não saberia. Ele é tão mutável! Ele é alto, baixo, 
gordo, magro... moreno e loiro. Eu ainda não o reconheço. " 

Ganimard e Sholmês olharam um para o outro. 

É ele", sussurrou o inspetor, "é ele". " 

O velho policial teve realmente um momento de perturbação no 
rosto do velho policial, que se refletiu em um bocejo e um aperto de 
seus dois punhos. 

Sholmes também, embora tenha conseguido se controlar, sentiu 
um abraço em seu coração. 

Cuidado”, disse o concierge, "aí vem a garota”. 

A senhorita, de fato, apareceria na soleira da porta e cruzaria a 
praça. 

"E este é o Sr. Bresson. 

- Sr. Bresson? Qual Sr. Bresson? 

- Aquele que tem o pacote debaixo do braço. 

- Mas ele não se ocupa da garota. Ela volta para seu carro 
sozinha. 

- Eu nunca os vi juntos. " 

Os dois policiais se levantaram com pressa. No brilho das luzes 
da rua, eles reconheceram a silhueta de Lupin, que se afastava na 
direção oposta à da praça. 

Quem você prefere seguir?" perguntou Ganimard. 

- Ele, por Deus! Ele é o grande jogo. 

- Então eu seguirei a dama”, sugeriu Ganimard. 


- Não, não”, disse o inglês, que não queria revelar nada sobre o 
caso a Ganimard, a jovem, eu sei onde encontrá-la... Não me deixe. 

À distância, e usando o abrigo temporário de transeuntes e 
quiosques, eles partiram em busca de Lupin. A perseguição foi 
realmente fácil, pois ele não se virou e caminhou rapidamente, com 
uma ligeira claudicação da perna direita, tão ligeira que exigiu o olho 
treinado de um observador para percebê-la. Ganimard disse: 

"Ele finge ter um coxear. " 

E ele disse: 

"Ah! Se pudéssemos pegar dois ou três agentes e pular em 
nossa própria pessoa! Podemos perdê-lo. " 

Mas nenhum agente apareceu antes do Portal Terni, e quando 
as fortificações foram violadas, eles não deveriam esperar mais 
nenhuma ajuda. 

"Vamos nos separar”, disse Sholmes, "o lugar está deserto”. " 

Foi na Victor-Hugo Boulevard. Cada um deles pegou uma 
calçada e caminhou ao longo da linha das árvores. 

Eles foram assim por vinte minutos até que Lupin virou à 
esquerda e foi ao longo do Sena. Lá eles viram o Lupin descendo 
para a margem do rio. Ele permaneceu ali por alguns segundos sem 
poder distinguir seus gestos. Depois ele subiu o banco e refez seus 
passos. Eles se enfiaram contra os pilares de um portão. O Lupin 
passou na frente deles. Ele não tinha mais pacotes. 

E enquanto se afastava, outro indivíduo se desprendeu de um 
canto da casa e escorregou entre as árvores. 

Sholmes disse em voz baixa: 

"Ele parece estar seguindo-o também, este aqui”. 

- Sim, eu parecia vê-lo já no meu caminho. " 

A caçada começou novamente, mas complicada pela presença 
deste indivíduo. Lupin tomou o mesmo caminho, cruzou novamente 
o portão do Ternes e entrou na casa na Place Saint-Ferdinand. O 
concierge fechou quando Ganimard se apresentou. 

"Você o viu, não viu? 

- Sim, eu estava desligando o gás nas escadas, ele empurrou a 
fechadura em sua porta. 

- Não há ninguém com ele... 


- Ninguém, nenhum criado ... ele nunca come aqui. 

- Não há escada de serviço”? 

- Não”. 

Ganimard disse a Sholmês: 

"A coisa mais simples é eu sentar na própria porta do Lupin, 
enquanto você vai buscar o comissário de polícia da Rue Demours. 
Eu lhe darei a notícia. " 

Sholmes objetou: 

"E se, entretanto, ele escapar... 

- Já que vou ficar... 

- Um contra um, a luta é desigual com ele. 

- No entanto, não posso forçar sua casa, não tenho o direito de 
fazê-lo, especialmente à noite. " 

Sholmes encolheu os ombros. 

"Quando você tiver prendido Lupin, você não será questionado 
sobre os termos da prisão... Além disso, é apenas uma questão de 
tocar a campainha. Depois veremos o que acontece. " 

Eles subiram as escadas. Uma porta dupla aberta à esquerda do 
desembarque. Ganimard tocou a campainha. 

Sem som. Ele tocou novamente. Não havia ninguém lá. 

- Vamos para dentro", murmurou Sholmês. 

- Sim, vamos entrar. " 

No entanto, eles permaneceram imóveis, parecendo irresolutos. 
Como as pessoas que hesitavam no momento de realizar um ato 
decisivo, tinham medo de agir, e de repente lhes parecia impossível 
que Arsêne Lupin estivesse ali, tão perto deles, atrás daquela frágil 
divisória que um soco poderia derrubar. Ambos o conheciam muito 
bem, o caráter diabólico, para admitir que ele se deixava beliscar tão 
estupidamente. Não, não, mil vezes não, ele tinha ido embora. 
Através das casas adjacentes, através dos telhados, através de tal e 
tal saída devidamente preparada, ele teve que fugir, e mais uma vez 
era apenas a sombra de Lupin que deveria ser abraçada. 

Eles tremeram. Um ruído imperceptível, vindo do outro lado da 
porta, tinha como se tivesse tocado o silêncio. E eles tinham a 
impressão, a certeza, de que ele ainda estava lá, separado deles 
pela fina divisória de madeira, e que ele estava escutando-os, que 
ele os ouvia. 


O que ele poderia fazer? A situação era trágica. Apesar de seu 
sangue frio como policiais de antigamente, eles ficaram tão 
emocionados com a emoção que imaginaram que poderiam sentir 
seus corações batendo. 

Do canto do olho, Ganimard consultou Sholmês. Então, 
violentamente, com seu punho, ele sacudiu a porta. 

Um som de passos agora, um som que já não tentava mais 
esconder... 

Ganimard sacudiu a porta. Com um impulso irresistível, 
Sholmês, com seu ombro para frente, o abateu, e ambos correram 
para o assalto. 

Eles pararam mortos no seu caminho. Um disparo tocou na sala 
ao lado. Outro tiro, e o som de um corpo a cair... 

Quando entraram, viram o homem deitado de bruços sobre o 
mármore da lareira. Ele teve uma convulsão. Seu revólver 
escorregou de sua mão... 

Ganimard curvou-se e virou a cabeça do homem morto. O 
sangue o cobriu, jorrando de duas grandes feridas, uma na 
bochecha e outra no templo. 

"Ele é irreconhecível", murmurou ele. 

- Meu Deus”, disse Sholmes, "Não é ele”. 

- Como você sabe que não é ele? Você ainda nem o examinou. " 

O inglês zombou: 

"Você acha que Arsene Lupin é um homem para se matar? 

- E ainda assim, pensamos tê-lo reconhecido lá fora. 

- Nós acreditávamos, porque queríamos acreditar. Somos 
obcecados por este homem. 

- Então ele é um de seus cúmplices. 

- Os cúmplices de Arsêne Lupin não se matam uns aos outros. 

- Então quem é ele? " 

Eles revistaram o cadáver. Em um bolso, Herlock Sholmês 
encontrou uma carteira vazia; em outro, Ganimard encontrou 
algumas moedas. A lavanderia não estava marcada, e as roupas 
também não. 

Nos baús, - um baú grande e duas malas, - nada além de 
pertences. Na lareira, um pacote de jornais. Ganimard os 


desdobrou. Todos estavam falando sobre o roubo da lâmpada 
judaica. 

Uma hora depois, quando Ganimard e Sholmeês se retiraram, 
eles não sabiam mais sobre o caráter singular que sua intervenção 
havia levado ao suicídio. 

Quem foi? Por que ele se matou? Qual foi sua conexão com a 
caixa da lâmpada judaica? Quem o havia seguido em sua 
caminhada”? Tantas perguntas, cada uma tão complexa como a 
seguinte... Tantos mistérios... 


Herlock Sholmeês foi para a cama de muito mau humor. Ao 
acordar, ele recebeu um recadp projetado da seguinte forma: 

Arsêne Lupin tem a honra de informá-lo de sua trágica morte na 
pessoa do Sr. Bresson e lhe pede para comparecer ao seu comboio, 
serviço e funeral, que ocorrerá às custas públicas na quinta-feira, 25 
de junho. 


CAPÍTULO 2 


Você vê, meu velho camarada", disse Sholmês a Wilson, 
brandindo o recado de Arsêne Lupin, “o que me exaspera nesta 
aventura é sentir o olho deste maldito cavalheiro constantemente 
descansando sobre mim”. Nenhum dos meus pensamentos mais 
secretos lhe escapa. Eu ajo como um ator, cujo cada passo é 
regulado por uma encenação rigorosa, que vai lá e diz isso, porque 
um superior quer assim. Você entende, Wilson?" 

Wilson certamente teria compreendido se não tivesse dormido o 
sono profundo de um homem cuja temperatura varia entre quarenta 
e quarenta e um graus. Mas se ele ouviu ou não, não teve 
importância para Sholmes, que continuou: 

"Devo usar toda minha energia e todos os meus recursos para 
não ser desencorajado". Felizmente, comigo, estas pequenas 
provocações são tantas que me estimulam. O fogo da picada é 
acalmado, a ferida da auto-estima fechada, e eu sempre digo para 
mim mesmo: "Divirta-se, meu bom homem”. Em algum momento ou 
outro, é você quem se trairá. "Pois, finalmente, Wilson, não foi 
Lupin, que, por seu primeiro despacho e pela reflexão que ela 
sugeriu à pequena Herriette, não foi ele quem me deu o segredo de 
sua correspondência com Alice Demun? Você esquece esse 
detalhe, velho camarada. " 

Ele perambulava pela sala, com passos altos, correndo o risco 
de acordar o velho camarada. 

"Finalmente! não é muito ruim, e se os caminhos que estou 
seguindo são um pouco obscuros, estou começando a encontrar 
meu caminho. Primeiro de tudo, vou me fixar no Sr. Bresson. 
Ganimard e eu temos um compromisso nas margens do Sena, no 
local onde Bresson jogou seu pacote, e o papel do senhor será 
conhecido por nós. Quanto ao resto, é um jogo a ser jogado entre 
Alice Demun e eu. O adversário é magro, eh, Wilson? E você não 
acha que em breve saberei a frase do álbum, e o que significam 
estas duas letras isoladas, este C e este H? Porque está tudo aí, 
Wilson." 


No mesmo momento, a senhora entrou e, vendo Sholmês 
gesticulando, ela lhe disse gentilmente: 

"Sr. Sholmês, eu o repreenderei se você acordar meu paciente”. 
Não é correto que você o incomode. O médico exige absoluta paz e 
tranquilidade. " 

Ele a contemplou sem uma palavra, espantado como no primeiro 
dia por sua calma inexplicável. 

"O que você está olhando para mim, Sr. Sholmês? Nada, 
senhor? É claro... Você parece ter sempre um motivo oculto. O que 
é isso? Responda-me, por favor. " 

Ela o questionou com todo o seu rosto claro, seus olhos 
ingênuos, sua boca sorridente, e toda sua atitude também, com as 
mãos juntas, seu busto ligeiramente dobrado para frente. E havia 
tanta franqueza nela que o inglês ficou furioso com isso. Ele se 
aproximou dela e disse em voz baixa: 

"Bresson se matou ontem à noite... " 

Ela ensaiou, sem parecer compreender: 

"Bresson se matou ontem...” 

Na verdade, não houve contração que alterasse seu rosto, nada 
que revelasse o esforço da mentira. 

"Você foi avisado", disse ele, irritado, "senão você pelo menos 
teria estremecido... Ah, você é mais forte do que eu pensava... Mas 
por que esconder? " 

Ele pegou o álbum de fotos que havia acabado de colocar em 
uma mesa próxima e, abrindo-o para a página de recorte : 

"Você poderia me dizer em que ordem as letras que estão 
faltando aqui devem ser organizadas, para descobrir o conteúdo 
exato da nota que você enviou para Bresson quatro dias antes do 
roubo da lâmpada judaica? 

- Em que ordem?... Bresson”... o roubo da lâmpada judaica?...". 

Ela repetiria as palavras, lentamente, como se quisesse tirar O 
sentido delas. 

Ele insistiu: 

"Sim", disse ele. Estas são as letras usadas... neste pedaço de 
papel. O que você estava dizendo a Bresson? 

- As letras usadas... o que eu estava dizendo”... 

De repente, ela explodiu rindo: 


"É isso aí! Eu entendo! Eu sou a cúmplice do roubo! Há um 
Senhor Bresson que pegou a lâmpada judaica e se matou. E eu sou 
a amiga deste cavalheiro. Que engraçado! 

- Quem você viu ontem à noite, no segundo andar de uma casa 
na Avenue des Ternes? 

- Quem? Minha costureira, Srta. Langeais. Minha costureira e 
meu amigo senhor Bresson são a mesma pessoa? " 

Mesmo assim, Sholmes duvidou. Pode-se fingir, de modo a dar 
mudança, terror, alegria, ansiedade, todos os sentimentos, mas não 
indiferença, não riso feliz e despreocupado. 

No entanto, ele lhe disse novamente: 

"Uma última palavra: por que você se aproximou de mim na 
outra noite na Estação Norte? E por que você me implorou para sair 
imediatamente sem cuidar daquele caso”? 

- Ah, você é muito curioso, Sr. Sholmês", respondeu ela, ainda 
rindo da maneira mais natural. Para seu castigo, você não saberá 
nada, e além disso, ficará com o doente enquanto eu vou ao 
farmacêutico... Uma receita apressada... Vou embora. " 

Ela está saindo. 

"Estou enganado", murmurou Sholmês. Não só não consegui 
nada com ela, como também me descobri. " 

E ele se lembrou do caso do diamante azul e do interrogatório 
que ele havia dado a Clotilde Destange. Não foi a mesma 
serenidade que a senhora loira se opôs a ele, e não foi ele 
novamente confrontado com um desses seres que, protegido por 
Arsêne Lupin, sob a ação direta de sua influência, manteve na 
angústia até mesmo da mais espantosa calma diante do perigo? 

"Sholmês... Sholmês..." 

Ele se aproximou de Wilson, que o chamou, e se curvou diante 
dele. 

"Qual é o problema, velho amigo? Dói"? 

Wilson abanava os lábios e não conseguia falar. Finalmente, 
depois de muito esforço, ele gaguejou: 

"Não... Sholmês... não é ela, não pode ser ela... 

- O que você está cantando para mim agora? Estou lhe dizendo 
que sou eu, eu! Só na frente de uma criatura de Lupin, treinada e 
reconstruída por ele, eu perco a cabeça e ajo como um tolo... Lá 


está ela agora, que conhece toda a história do álbum... Aposto que 
antes da uma hora Lupin será avisado. Antes da uma hora”? O que 
estou dizendo! Mas imediatamente! O farmacêutico, a receita com 
pressa... brincadeiras! " 

Ele escapou rapidamente, desceu a avenida de Messina, e 
avisou a senhorita que estava entrando em uma farmácia. Ela saiu 
novamente, dez minutos depois, com frascos e uma garrafa envolta 
em papel branco. Mas ao subir a avenida, ela foi abordada por um 
homem que a perseguia, de boné na mão, e parecia obsequioso, 
como se estivesse pedindo por caridade. 

Ela parou e lhe deu uma esmola, e depois seguiu seu caminho. 

"Ela falou com ele”, disse o inglês. 

Ao invés de uma certeza, foi uma intuição, forte o suficiente, no 
entanto, para que ele mudasse suas táticas. Abandonando a garota, 
ele partiu para o rastro do falso mendigo. 

Um após outro, eles chegaram à Praça Saint-Ferdinand e o 
homem vagou por um longo tempo pela casa de Bresson, às vezes 
olhando para as janelas do segundo andar e observando as 
pessoas que entravam na casa. 

Após uma hora, ele entrou no bonde imperial que se dirigia para 
Neuilly. Sholmes também subiu ali e sentou-se atrás do indivíduo, 
um pouco mais adiante, e ao lado de um cavalheiro que estava 
escondido pelas folhas abertas de seu jornal. Nas fortificações, o 
diário foi baixado. Sholmes viu Ganimard, e Ganimard disse em seu 
ouvido, apontando para o indivíduo: 

"Esse é o nosso homem de ontem à noite, aquele que estava 
seguindo Bresson. Ele está perambulando pela praça há uma hora. 

- Nada de novo para Bresson? perguntou Sholmes. 

- Sim, uma carta que chegou esta manhã em seu endereço. 

- Esta manhã? Por isso, foi colocado no correio ontem, antes que 
o remetente soubesse que Bresson estava morto. 

- Precisamente. Está nas mãos do magistrado examinador. Mas 
eu me lembro dos termos: 

Ele não aceitará nenhuma transação. Ele quer tudo, tanto a 
primeira coisa quanto o segundo coisa. Caso contrário, ele age. 

"E sem assinatura", acrescentou Ganimard. Como você pode 
ver, essas poucas linhas serão de pouca utilidade para nós. 


- Não concordo nada com você, Sr. Ganimard, estas poucas 
linhas parecem, pelo contrário, muito interessantes. 

- E por quê, meu Deus! 

- Por razões que são pessoais para mim”, respondeu Sholmês 
com a falta de vergonha com que tratou seu colega. 

O bonde parou no terminal da Rue du Château. O indivíduo saiu 
e partiu pacificamente. 

Sholmês o acompanhou, e tão perto que Ganimard ficou 
assustado: 

"Se ele se virar, seremos descobertos”. 

- Ele não vai dar meia-volta agora. 

- O que você sabe sobre isso? 

- Ele é um cúmplice de Arsêene Lupin, e o fato de um dos 
cúmplices de Lupin sair assim, com as mãos no bolso, prova, em 
primeiro lugar, que ele sabe que está sendo seguido e, em segundo 
lugar, que não tem medo. 

- No entanto, estamos mantendo-o perto o suficiente! 

- Não o suficiente para que ele não possa escorregar por entre 
nossos dedos por mais um minuto. Ele está muito seguro de si 
mesmo. 

- Vamos lá, vamos lá, você está me fazendo passar. Há dois 
agentes de bicicletas na porta daquele café ali. Se eu decidir 
perguntar a eles e me aproximar do personagem, me pergunto 
como ele escapará por nossos dedos. " 

O personagem não parece estar muito comovido com esta 
possibilidade. É ele mesmo quem os requer! 

Maldição”, disse Ganimard, "ele tem muita coragem! * 

O indivíduo havia se aproximado dos dois oficiais enquanto se 
preparavam para subir em suas bicicletas. Ele disse algumas 
palavras a eles, depois de repente pulou em uma terceira bicicleta, 
que estava encostada na parede do café, e rapidamente se afastou 
com os dois oficiais. 

O inglês riu: 

"Será que eu previ isto? Um, dois, três, sequestrado! e por 
quem? por dois de seus colegas, Sr. Ganimard. Arsene Lupin, 
agente de ciclismo em seu salário! Quando eu lhe disse que nosso 
caráter era muito calmo! 


- E daí?" gritou Ganimard, chateado, "O que devemos fazer? É 
muito conveniente rir! 

- Vamos lá, vamos lá, não fique bravo. Nós nos vingaremos. Por 
enquanto, precisamos de reforços. 

- Folenfant está me esperando no final da Avenue de Neuilly. 

- Bem! Leve-o no caminho e venha se juntar a mim. * 

Ganimard foi embora, enquanto Sholmês seguia os trilhos das 
bicicletas, ainda mais visíveis no pó da estrada, pois duas das 
máquinas estavam equipadas com pneus ranhurados. E ele logo 
percebeu que estas pegadas o levaram à beira do Sena, e que os 
três homens tinham virado do mesmo lado que Bresson, na noite 
anterior. Ele chegou assim ao portão contra o qual ele mesmo havia 
se escondido com Ganimard, e um pouco mais adiante ele viu um 
emaranhado de linhas listradas que lhe provaram que elas haviam 
parado ali. Ao contrário, uma pequena língua de terra apontava para 
o Sena, no final da qual um velho barco estava ancorado. 

É aí que Bresson deve ter jogado seu pacote, ou melhor, 
largado. Sholmês desceu o dique e viu que a margem estava muito 
suavemente inclinada e que a água do rio estava baixa, então seria 
fácil para ele encontrar o pacote... a menos que os três homens 
tivessem tomado a liderança. 

Não, não”, pensou ele, “eles não tiveram tempo... um quarto de 
hora no máximo... e ainda assim por que eles foram por ali? " 

Um pescador estava sentado no barco. Sholmes lhe perguntou: 

"Você não viu três homens em bicicletas?" 

O pescador fez um movimento para que ele não o fizesse. 

O inglês insistiu: 

"Sim, eu vi... Três homens... Eles acabaram de parar um passo 
de você..." 

O pescador colocou sua linha sob seu braço, tirou um caderno 
do bolso, escreveu em uma das páginas, rasgou-o e entregou-o a 
Sholmes. 

O inglês tremeu. Num relance, ele tinha visto, no meio da página 
que segurava na mão, a série de letras arrancadas do álbum. 
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Um sol pesado pesava sobre o rio. O homem havia retomado 
seu trabalho, abrigado sob o vasto sino de um chapéu de palha, seu 
casaco e seu colete dobrados ao seu lado. Ele estava pescando 
atentamente, enquanto a rolha de sua linha flutuava na água. 

Passou um minuto, um minuto de silêncio solene e terrível. 

"É ele? "Sholmês pensou com uma ansiedade quase dolorosa. 

E a verdade o iluminou: 

"É ele! É ele! Só ele é capaz de ficar assim sem um tremor de 
ansiedade, sem medo do que vai acontecer... E quem mais poderia 
conhecer esta história do álbum? Alice o advertiu por seu 
mensageiro. " 

De repente o inglês sentiu que sua mão, sua própria mão havia 
agarrado o traseiro de seu revólver e seus olhos fixos nas costas do 
indivíduo, um pouco abaixo da nuca. Um gesto, e todo o drama 
estava se desenrolando, a vida do estranho aventureiro estava 
terminando miseravelmente. 

O pescador não se moveu. 

Sholmeês agarrou nervosamente sua arma com o desejo feroz de 
atirar e terminar, e o horror ao mesmo tempo de um ato que 
desagradou a sua natureza. A morte era certa. Estaria acabado. 

Ah", pensou ele, "deixe-o se levantar, deixe-o se defender, ou 
então é uma pena para ele... Mais um segundo e eu atiro”. 

Mas um som de passos fez sua cabeça girar, e ele disse a 
Ganimard que estava vindo com os inspetores. 

Então, mudando de ideia, ele tomou seu impulso, saltou para 
dentro do barco, cuja linha de amarração quebrou sob o impulso 
excessivamente forte, caiu sobre o homem e o abraçou com força. 
Ambos rolaram para o fundo do barco. 

"Lupin gritou, lutando, o que isso prova? Quando um de nós tiver 
reduzido o outro à impotência, ele estará bem avançado! Você não 
saberá o que fazer comigo, e eu não saberei o que fazer com você. 
Vamos ficar ali como um par de tolos”... 

Ambos os remos escorregaram para a água. O barco foi à 
deriva. As exclamações cruzaram o banco, e Lupin continuou: 

"Que barulho, Senhor! Então você perdeu a noção das coisas... 
Que bobagem em sua idade! E um garotão como você! Que 
malandragem! " 


Ele consegue sair do caminho. 

Exasperado, resoluto, Herlock Sholmeês colocou sua mão no 
bolso. Ele amaldiçoou que Lupin lhe havia tirado seu revólver. 

Então ele se jogou de joelhos e tentou pegar um dos remos para 
alcançar a costa, enquanto Lupin tentava alcançar o outro para 
alcançar o mar aberto. 

"A aura... À aura não é, disse Lupin... Não importa, de qualquer 
forma... Se você tem seu remo, eu não vou deixar você usá-lo... e 
você também não vai. Mas então, na vida, você tenta agir... sem 
nenhuma razão, porque o destino sempre decide... Aqui, você vê O 
destino... Bem, ele decide por seu velho Lupin... Vitória! A corrente 
me favorece! " 

O barco estava de fato tendendo a se afastar. 

“Atenção”, gritou Lupin. 

Alguém na costa estava apontando uma arma. Ele baixou a 
cabeça, um som de detonação, um pouco de água jorrou sobre eles, 
Lupin explodiu rindo. 

"Deus me perdoe, é meu amigo Ganimard!... Mas é muito ruim o 
que você está fazendo aqui, Ganimard. Você só tem o direito de 
atirar em legítima defesa... O pobre Arsêne o faz tão feroz que você 
esquece todos os seus deveres... Vamos lá, aqui vai ele de novo! ... 
Mas, infelizmente, é o meu querido mestre que você vai acertar! 
"Ele fez uma muralha de seu corpo em Sholmês, e, de pé no barco, 
de frente para Ganimard: 

"Ótimo! Agora estou em paz. Aponte lá, Ganimard, bem no 
coração!... mais alto... esquerda... falhou... maldito desajeitado... 
outro golpe... Mas você está tremendo, Ganimard... No comando, 
não está? E a sangue frio!... Um, dois, três, fogo!... Falhou! 
Maldição, então o governo lhe dá brinquedos de criança como 
pistolas... 

Ele exibiu um revólver longo, maciço e plano e, sem mira, atirou. 

O inspetor colocou a mão em seu chapéu: uma bala a havia 
furado. 

"O que você diz, Ganimard? Ah! Vem de uma boa fábrica. 
Saudações, senhores, este é o revólver do meu nobre amigo, 
Mestre Herlock Sholmês! " 


E com uma torção do braço, ele atirou a arma aos pés de 
Ganimard. 

Sholmês não podia deixar de sorrir e admirar. Que explosão de 
vida! Que alegria juvenil e espontânea! E como ele parecia estar se 
divertindo! Parecia que a sensação de perigo lhe causava alegria 
física, e que a existência não tinha outro propósito para este homem 
extraordinário a não ser a busca de perigos que ele então se divertia 
evocando. 

Em ambos os lados do rio, no entanto, as pessoas se 
amontoavam, e Ganimard e seus homens seguiam o barco 
balançando para o mar, muito suavemente levados pela correnteza. 
Era a inevitável, a captura matemática. 

Confesse, mestre”, gritou Lupin, voltando-se para o inglês, "que 
você não daria seu lugar por todo o ouro do Transvaal! Você está na 
primeira fila de assentos! Mas antes de tudo, o prólogo... depois do 
qual vamos pular para o quinto ato, a captura ou fuga de Arsêne 
Lupin. Portanto, meu caro mestre, tenho uma pergunta a fazer-lhe, e 
peço-lhe, para que não haja ambiguidade, que a responda com um 
sim ou não. Desista de aceitar este caso. Ainda há tempo, e eu 
posso corrigir o mal que você fez. Mais tarde eu não poderei. Está 
de acordo? 

- Não”. 

O rosto de Lupin foi contratado. Esta teimosia obviamente o 
irritou. Ele continuou: 

"Eu insisto. Para você ainda mais do que para mim, eu insisto, 
certo de que você será o primeiro a lamentar sua intervenção. Uma 
Última vez, sim ou não? 

- Não”. 

O Lupin se agachou, moveu uma das encostas e por alguns 
minutos fez um trabalho que Sholmês não conseguia discernir. 
Depois ele se levantou, sentou-se ao lado do inglês, e falou com ele 
nesta língua: 

"Penso, mestre, que viemos à margem do rio pela mesma razão: 
para recuperar o objeto do qual Bresson se livrou... De minha parte, 
eu tinha combinado de encontrar alguns de meus camaradas, e 
estava prestes - meu breve traje o indica - a fazer uma pequena 
exploração nas profundezas do Sena, quando meus amigos me 


falaram de sua abordagem. Devo confessar que não fiquei surpreso, 
tendo sido avisado hora a hora, ouso dizer, sobre o progresso de 
sua investigação. É tão fácil! Assim que algo acontece na Rue 
Murillo, a mínima coisa que pode me interessar, rapidamente, um 
telefonema, e eu sou avisado. Você entenderá que, sob estas 
condições... ". 

Ele parou. A tábua que ele havia empurrado para o lado estava 
agora levantando, e ao redor dela a água era filtrada em pequenos 
jatos. 

Não sei como o fiz”, disse ele, "mas tenho todos os motivos para 
acreditar que existe uma via navegável no fundo daquele velho 
barco". Você não está com medo, mestre? " 

Sholmes encolheu os ombros. Lupin continuou: 

"Portanto, você entenderá que, nestas condições, e sabendo de 
antemão que você estava procurando a luta com tanto mais ardor 
quanto eu estava tentando evitá-la, foi bastante agradável para mim 
engajar com você uma parte cujo resultado é certo, uma vez que 
tenho todos os bens em mãos. E eu queria tornar nosso encontro o 
mais brilhante possível, para que sua derrota fosse universalmente 
conhecida, e para que outra Condessa de Crozon ou outro Barão 
d'Imblevalle não se sentisse tentado a pedir sua ajuda contra mim. 
Veja ali, meu caro mestre”... 

Ele parou novamente e, usando suas mãos meio fechadas como 
se fosse um par de óculos espiões, ele observou a linha costeira. 

"Rapaz, eles fretaram um belo bote, um verdadeiro navio de 
guerra, e estão remando muito. Antes de cinco minutos, eles 
estarão embarcando e eu estou perdido. Sr. Sholmês, um conselho: 
você se atira em mim, me amarra e me entrega à justiça do meu 
país... Você gosta desta proposta”... A menos que até lá tenhamos 
naufragado, e nesse caso tudo o que temos que fazer é preparar 
nossa vontade. O que você acha disso? " 

Seus olhos se encontraram. Desta vez Sholmês explicou a 
manobra de Lupin: ele tinha perfurado o fundo do barco. E a água 
estava subindo. 

A água subiu, e as solas das botas se apanharam com ela. 
Cobriu seus pés: eles não deram um passo. 


Passou pelos tornozelos: o inglês pegou seus cigarros, enrolou 
um cigarro e acendeu-o. 

Lupin continuou: 

"E veja ali, meu caro mestre, apenas a humilde admissão de 
minha impotência em relação a você". É curvar-se diante de vocês 
para aceitar as únicas batalhas em que sou vitorioso, a fim de evitar 
aquelas em que eu não teria escolhido o terreno. É reconhecer que 
Sholmes é o único inimigo que temo, e proclamar minha 
preocupação até que Sholmes esteja fora do meu caminho. Isto, 
meu caro mestre, é o que eu queria lhe dizer, já que o destino me 
concede a honra de uma conversa com você. Lamento apenas uma 
coisa, que esta conversa esteja ocorrendo enquanto estamos 
tomando um banho nos pés, o que confesso não ser muito sério, e o 
que estou dizendo? Um banho nos pés! " 

A água, de fato, chegou ao banco onde eles estavam sentados, 
e cada vez mais o barco estava afundando. 

Sholmes, imperturbável, com um cigarro nos lábios, parecia 
absorvido ao contemplar o céu. Por nada no mundo, diante deste 
homem cercado pelo perigo, cercado pela multidão, caçado pela 
matilha de agentes, e que mesmo assim manteve seu bom humor, 
pois nada no mundo teria concordado em mostrar o menor sinal de 
agitação. 

O que", ambos pareciam dizer, "somos movidos por tais 
trivialidades? Não acontece todos os dias que alguém se afoga em 
um rio? Estes eventos são dignos de atenção? "E um estava 
conversando e o outro estava sonhando acordado, ambos 
escondendo sob a mesma máscara de descuido o choque 
formidável de seus dois órgãos. 

Mais um minuto e eles afundariam. 

O principal", disse Lupin, "é se vamos afundar antes ou depois 
da chegada dos defensores da justiça". Está tudo aí. Pois a questão 
do afundamento não se coloca mais. Mestre, esta é a hora solene 
do testamento. Deixo toda minha fortuna a Herlock Sholmeês, um 
cidadão inglês, para ser suportado por ele... Mas, meu Deus, que se 
movam rapidamente, os defensores da justiça! Ah, as boas 
pessoas. São um espetáculo para se contemplar. Que precisão no 
golpe do remo! É você, Folenfant? Bravo! Bravo! A ideia de um 


navio de guerra é excelente. Vou recomendá-lo aos seus superiores, 
brigadeiro Folenfant... É esta a medalha que você quer? É claro... 
está feita. E seu camarada Dieuzy, onde ele está? Na margem 
esquerda, não está ele, no meio de uma centena de nativos? Para 
que, se eu escapar do naufrágio, eu seja pego à esquerda por 
Dieuzy e seus nativos, ou à direita por Ganimard e o povo de 
Neuilly. Um infeliz dilema... "... 

Houve um tumulto. O barco girou sobre si mesmo, e Sholmês 
teve que se agarrar ao anel do remo. 

"Mestre", disse Lupin, "eu lhe imploro que tire o casaco". Você 
estará mais confortável nadando. Não ? Você não vai? Então eu 
colocarei o meu de volta. " 

Ele vestiu o casaco, abotoou-o bem como Sholmês e suspirou: 
"Que homem duro você é! e é uma pena que você seja teimoso em 
um assunto... onde você certamente dá a medida de seus meios, 
mas tão vaidosamente! É verdade, você está desperdiçando seu 
belo gênio... 

- Sr. Lupin", pronunciou Sholmês, finalmente saindo de seu 
silêncio, "você fala demais, e muitas vezes peca por excesso de 
confiança e leveza”. 

- À reprovação é severa. 

- É assim que, sem saber, você me forneceu, há um momento, 
as informações que eu estava procurando. 

- Como! Você estava procurando informações e não me disse 
nada. 

- Eu não preciso de ninguém. Dentro de três horas eu darei a 
palavra do enigma ao Sr. e à Sra. d'Imblevalle. Aqui está a única 
resposta... "... 

Ele não terminou sua frase. O barco tinha afundado num só 
golpe, arrastando os dois para baixo. Ela emergiu imediatamente, 
de cabeça para baixo, com o casco no ar. Havia gritos estrondosos 
em ambas as margens, depois um silêncio ansioso e, de repente, 
novas exclamações: um dos naufragados havia retornado. 

Foi Herlock Sholmeês. 

Excelente nadador, ele fez seu caminho em grandes brasadas 
até a canoa do Folenfant. 


"Ousado, Sr. Sholmes”, gritou o brigadeiro, "aqui estamos nós... 
não enfraqueça... cuidaremos dele depois... nós o pegamos, 
vamos... um pouco de esforço, Sr. Sholmes... pegue a corda..." 

O inglês pegou uma corda que estávamos entregando a ele. Mas 
enquanto subia a bordo, uma voz atrás dele o chamava: 

"A palavra do enigma, meu querido mestre, é claro que você vai 
tê-la. Estou até surpreso que você ainda não tenha conseguido... E 
agora? De que lhe servirá isso? Então a batalha será perdida para 
você"... 

Ao empalar o casco cujas paredes ele havia acabado de escalar 
enquanto perorria, confortavelmente instalado, agora, Arsêne Lupin 
continuou seu discurso com gestos solenes, e como se esperasse 
convencer seu interlocutor. 

"Entenda bem, meu caro mestre, não há nada a fazer, 
absolutamente nada... Você se encontra na deplorável situação de 
um cavalheiro..." 

Folenfant o corrigiu: 

"Entregue-se, Lupin. 

- Você é um maluco, brigadeiro Folenfant, você me cortou no 
meio de uma frase. Eu estava dizendo... 

- Rendição, Lupin. 

- Mas maldição, brigadeiro Folenfant, você só se rende se estiver 
em perigo. Mas você não tem a pretensão de acreditar que eu estou 
correndo o menor perigo! 

- Pela última vez, Lupin, estou ordenando que você se renda. 

- Brigadeiro Folenfant, você não tem intenção de me matar, no 
máximo me machucar, você tem tanto medo que eu escape. E se 
por acaso a ferida for fatal? Não, mas pense em seu remorso, 
desgraçado! De sua velhice venenosal!..." 

A arma disparou. 

O Lupin cambaleou, agarrado ao naufrágio por um momento, 
depois soltou-se e desapareceu. 


Eram exatamente três horas quando estes eventos ocorreram. 
As seis horas precisamente, como ele havia anunciado, Herlock 


Sholmeês, vestido com calças muito curtas e um casaco muito 
estreito, que ele havia emprestado de um taberneiro em Neuilly, 
usando um boné e uma camisa de flanela com fio de seda, entrou 
no boudoir na rue Murillo, depois de ter informado o Sr. e a Sra. 
d'Imblevalle que ele estava pedindo uma conversa com eles. 

Eles o encontraram vagando por aí. E ele parecia tão cômico em 
seu estranho traje que eles tiveram que suprimir um forte desejo de 
rir. Ele andava como um autômato, pensativo, com as costas 
arqueadas, de janela em porta, e de porta em janela, dando o 
mesmo número de passos cada vez e girando cada vez na mesma 
direção. 

Ele parou, pegou uma bugiganga, examinou-a mecanicamente e 
retomou sua caminhada. 

Por fim, em pé na frente deles, ele perguntou: 

"A senhorita está aqui? 

- Sim, no jardim, com as crianças. 

- Barão, a conversa que estamos prestes a ter é definitiva, e eu 
gostaria que a Srta. Demun comparecesse. 

- Isso é, definitivamente...? 

- Tenha um pouco de paciência, senhor, a verdade sairá 
claramente dos fatos que estou prestes a apresentar a você da 
forma mais precisa possível. 

- Que assim seja. Suzanne, você gostaria de..." 

A Sra. d'Imblevalle levantou-se e retornou quase imediatamente, 
acompanhada por Alice Demun. Mademoiselle, um pouco mais 
pálida do que de costume, permaneceu de pé, encostada a uma 
mesa e sem sequer perguntar por que havia sido chamada. 

Sholmês não parecia vê-la e, voltando-se abruptamente para o 
Sr. d'Imblevalle, ele articulou num tom que não admitia a resposta: 

"Após vários dias de investigação, senhor, e embora certos 
eventos tenham mudado minha opinião por um momento, vou 
repetir o que lhe disse desde a primeira hora: a lâmpada judaica foi 
roubada por alguém que mora nesta residência. 

- O nome do culpado? 

- Eu conheço o nome. 

- Quais são as provas? 

- As provas que tenho serão suficientes para derrocá-lo. 


- Não basta que ele fique preso. Ele ainda tem que nos dar... 

- À lâmpada judaica”? Está em minha posse. 

- O colar de opalas? A caixa de rapé”... 

- O colar de opala, a caixa de rapé, em suma, tudo que foi 
roubado de você pela segunda vez está em minha posse. " 

Sholmes gostou deste tipo de drama e desta forma bastante 
seca de anunciar suas vitórias. 

De fato, o barão e sua esposa pareciam atônitos e olharam para 
ele com uma curiosidade silenciosa, o que foi o melhor dos elogios. 

Em seguida, ele deu um relato detalhado do que havia feito 
durante esses três dias. Ele contou da descoberta do álbum, 
escreveu em uma folha de papel a frase formada pelas cartas 
recortadas, depois contou da expedição de Bresson às margens do 
Sena e do suicídio do aventureiro, e finalmente da luta que ele, 
Sholmeês, tinha acabado de travar contra Lupin, o afundamento do 
barco e o desaparecimento de Lupin. 

Quando ele havia terminado, o barão disse em voz baixa: 

"Tudo que você tem que fazer agora é nos dizer o nome do 
culpado. Quem você acusa? 

- Acuso a pessoa que recortou as letras deste alfabeto e se 
comunicou por meio destas letras com Arsene Lupin. 

- Como você sabe que o amigo por correspondência dessa 
pessoa é Arsene Lupin? 

- Pelo próprio Lupin. " 

Ele estendeu um pedaço de papel molhado e amassado. Era a 
página que Lupin havia arrancado de seu caderno no barco, na qual 
ele havia escrito a frase. 

"E note, observou Sholmês, com satisfação, que nada o obrigou 
a me dar esta folha, e, consequentemente, a ser reconhecido. 
Simples infantilidade de sua parte, e quem me informou. 

- Quem o informou... disse o barão. Eu não vejo nada, porém”... 

Sholmes engomou as letras e números a lápis. 

- CDEHNOPRZEO - 237. 

- Bem..." disse o Sr. d'Imblevalle, "é a fórmula que você mesmo 
acabou de nos mostrar”. 

- Não, se você tivesse virado e virado essa fórmula, você teria 
visto à primeira vista, como eu vi, que ela não é como a primeira. 


- E de que forma? 

- Tem mais duas letras, um "E" e um "O". 

- De fato, eu não havia observado... 

- Junte estas duas letras com o Ce o H que tínhamos deixado 
fora da palavra "resposta" e você verá que a única palavra possível 
é ECHO. 

- O que significa? 

- Ou seja, o Echo de France, o jornal de Lupin, seu órgão oficial, 
aquele para o qual ele reserva seus “comunicados”. Resposta 
"'Écho de France, rubrique de la petite correspondance, numéro 
237". Essa foi a palavra do enigma que tanto procurei, e que Lupin 
tão graciosamente me proporcionou. Acabo de chegar dos 
escritórios do Écho de France. 

- E você o encontrou? 

- Encontrei toda a história detalhada do relacionamento de 
Arsêne Lupin com... seu cúmplice. " 

E Sholmes espalhou sete jornais abertos na quarta página, da 
qual ele destacou as sete linhas a seguir: 

1º ARS. LUP. Proteção impl. de represas. 540. 

2º 540. Aguarde por uma explicação. A. L. 

3º A. L. Sob o domínio inimigo. Perdidos. 

4º 540. Escreva o endereço. Investigará. 

5º A. L. Murillo. 

6º 540. Estacionar três horas. Violetas. 

7º 237. Ouvi dizer que Sab. será Dom. monc. para. 

"E você chama isso de uma história detalhada”, gritou o Sr. 
d'Imblevalle. 

- Meu Deus, sim, e se você prestar atenção, você concordará 
comigo. Primeiro de tudo, uma senhora que assina 540, implora a 
proteção de Arsêne Lupin, ao qual Lupin responde com um pedido 
de explicações. A senhora responde que ela está sob o domínio de 
um inimigo, de Bresson, sem qualquer dúvida, e que está perdida se 
não se vier em seu auxílio. Lupin, que é suspeito, que ainda não se 
atreve a aceitar essa pessoa desconhecida, exige o endereço e 
propõe uma investigação. A senhora hesita por quatro dias, - 
verifique as datas, - finalmente pressionada pelos acontecimentos, 
influenciada pelas ameaças de Bresson, ela dá o nome de sua rua, 


Murillo. No dia seguinte, Arsene Lupin anuncia que estará no Parc 
Monceau às três horas, e implora a seu estranho que use um buquê 
de violetas como sinal de encontro. Ali, uma interrupção de oito dias 
na correspondência. Arsene Lupin e a senhora não precisam 
escrever um para o outro através do jornal: eles se vêem ou 
escrevem um para o outro diretamente. O plano é elaborado: para 
satisfazer as exigências de Bresson, a senhora removerá a lâmpada 
judaica. O dia ainda está por ser fixado. A senhora, que, por cautela, 
corresponde com a ajuda de palavras recortadas e coladas, decide 
para o sábado e acrescenta: Responda Echo 237. Lupin responde 
que está entendido e que ele também estará no parque no domingo 
de manhã. No domingo de manhã, o roubo ocorreu. 

- Na verdade, tudo se encaixa, aprovou o barão, e a história está 
completa. " 

Sholmes resumiu: 

"Portanto, o roubo ocorre. A senhora sai no domingo de manhã, 
relata a Lupin o que fez e leva a lâmpada judaica para Bresson. As 
coisas então prosseguiram como Lupin havia planejado. A justiça, 
abusada por uma janela aberta, quatro buracos no chão e dois 
arranhões em uma varanda, admite imediatamente a hipótese de 
arrombamento. A senhora está quieta. 

- Bem”, disse o Barão, "eu admito esta explicação muito lógica. 
Mas o segundo assalto... 

- O segundo roubo foi provocado pelo primeiro. Quando os 
jornais relataram como a lâmpada judaica havia desaparecido, 
alguém teve a ideia de repetir o ataque e tirar o que não havia sido 
tirado. E desta vez não foi um roubo simulado, mas um roubo real, 
com arrombamento real, escalada, etc. mas não um roubo 
simulado. 

- Lupin, é claro. 

- Não, Lupin não age de forma tão estúpida. Lupin não atira nas 
pessoas por um sim ou um não. 

- Então quem é ele? 

- Bresson, sem dúvida, e sem o conhecimento da senhora que 
ele estava chantageando. Foi Bresson quem entrou aqui, foi ele que 
eu persegui, foi ele que feriu meu pobre Wilson. 

- Você tem certeza disso? 


- Tenho certeza. Um dos cúmplices de Bresson escreveu-lhe 
uma carta ontem, antes de seu suicídio, que prova que houve 
conversas entre este cúmplice e Lupin para a devolução de todos os 
objetos roubados de sua residência. Lupin exigiu tudo, "a primeira 
coisa (isto é, a lâmpada judaica) assim como as do segundo caso”. 
"Além disso, ele estava observando Bresson. Quando ele foi ao 
Sena ontem à noite, um dos companheiros de Lupin o estava 
seguindo junto conosco. 

- O que Bresson iria fazer pelo Sena? 

- Quando fui informado sobre o progresso da minha 
investigação. 

- Alertado por quem? 

- Pela mesma senhora, que temia, com razão, que a descoberta 
da lâmpada judaica levasse à descoberta de sua aventura... Assim, 
Bresson, tendo sido avisado, reúne em um único pacote o que pode 
comprometê-lo, e o joga em um lugar onde é possível recuperá-lo, 
uma vez passado o perigo. É no caminho de volta que, caçado por 
Ganimard e por mim, provavelmente tendo outros erros na 
consciência, ele perde a cabeça e se mata. 

- Mas o que estava no pacote? 

- À lâmpada judaica e suas outras bugigangas. 

- Então eles não estão em sua posse”? 

- Imediatamente após o desaparecimento de Lupin, aproveitei o 
banho que ele me obrigou a tomar para que eu fosse para o lugar 
escolhido por Bresson, e encontrei, embrulhado em linho e oleado, o 
que havia sido roubado de você. Aqui está, sobre esta mesa. " 

Sem uma palavra o barão cortou as cordas, rasgou os panos 
molhados com um golpe, tirou a lâmpada, virou uma porca colocada 
sob o pé, fez um esforço com as duas mãos sobre o recipiente, 
desatarraxou-o, abriu-o em duas partes iguais, e descobriu a 
quimera dourada, realçada com rubis e esmeraldas. 

Estava intacta. 


Havia em toda esta cena, tão natural na aparência, e que 
consistia em uma simples exposição de fatos, algo que a tornava 


assustadoramente trágica, era a acusação formal, direta e irrefutável 
que Sholmês lançou em cada uma de suas palavras contra 
Mademoiselle. E foi também o silêncio impressionante de Alice 
Demun. 

Durante este longo e cruel acúmulo de pequenas evidências 
somadas umas às outras, nem um músculo no rosto havia mexido, 
nem um flash de revolta ou medo havia perturbado a serenidade de 
seu olhar límpido. O que ela estava pensando? E acima de tudo, o 
que ela ia dizer no minuto solene em que teria que responder, 
quando teria que se defender e quebrar o círculo de ferro em que 
Herlock Sholmeês a aprisionou tão habilmente”? 

Aquele minuto tinha soado e a garota estava em silêncio. 

"Fale! Fale então! "gritou o Sr. d'Imblevalle. 

Ela não falou. 

Ele insistiu: 

"Uma palavra justificaria você... Uma palavra de revolta, e eu 
acreditarei em você. " 

Ela não diz essa palavra. 

O barão atravessou a sala rapidamente, refez seus passos, 
recomeçou e depois se dirigiu a Sholmes: 

"Bem, não, senhor! Não posso admitir que seja verdade! Há 
crimes impossíveis! e este está em oposição a tudo o que sei, a 
tudo o que vi durante um ano. * 

Ele colocou sua mão no ombro do inglês. 

"Mas você, senhor, está absoluta e definitivamente certo de que 
não está enganado? " 

Sholmês hesitou, como um homem que é atacado de forma 
inesperada e cuja resposta não é imediata. No entanto, ele sorriu e 
disse: 

"Somente a pessoa que eu acuso poderia, pela posição que 
ocupa em sua casa, saber que a lâmpada judaica continha esta 
magnífica joia”. 

- Eu não quero acreditar”, murmurou o Barão. 

- Pergunte-lhe”. 

Foi, de fato, a única coisa que ele não teria tentado, em sua 
confiança cega na garota. No entanto, não era mais admissível fugir 
ao óbvio. 


Ele se aproximou dela e, olhando-a nos olhos, disse: "É você, 
senhorita? Foi você quem levou a joia? Foi você quem se 
correspondeu com Arsêne Lupin e falsificou o roubo"? 

Ela respondeu: 

"Sou eu, senhor. " 

Ela não olhou para baixo. Seu rosto não expressou vergonha 
nem constrangimento. 

"Será possível!" murmurou o Sr. d'Imblevalle... Eu nunca teria 
acreditado... você é a última pessoa de quem eu teria suspeitado... 
Como você fez isso, sua desgraçada? " 

Ela diz: 

"Eu fiz o que o Sr. Sholmês disse. Na noite de sábado para 
domingo, desci a este boudoir, peguei a lâmpada e, de manhã, 
levei-a a este homem... a este homem. 

- Mas não”, objetou o Barão, "o que você alega ser inadmissível". 

- Inadmissível! E por quê”? 

- Porque pela manhã encontrei a porta deste boudoir trancada. " 

Ela corou, perdeu a compostura e olhou para Sholmês como se 
estivesse pedindo seu conselho. 

Ainda mais do que pela objeção do Barão, Sholmês pareceu 
impressionado com o embaraço de Alice Demun. Ela não tinha nada 
a responder? As confissões que confirmaram a explicação que ele, 
Sholmes, havia dado sobre o roubo da lâmpada judaica ocultaram 
uma mentira que foi imediatamente destruída pelo exame dos fatos? 

O barão recomeçou: 

"Aquela porta estava fechada. Afirmo que encontrei a fechadura 
como eu a tinha colocado na noite anterior. Se você tivesse entrado 
por aquela porta, como você afirma, alguém teria que abri-la por 
dentro, ou seja, do boudoir ou de nosso quarto. Mas não havia 
ninguém dentro daqueles dois quartos... não havia ninguém dentro, 
exceto minha esposa e eu. " 

Sholmes se curvou bruscamente e cobriu seu rosto com suas 
duas mãos para esconder sua vermelhidão. Algo como uma luz 
muito brilhante o havia atingido, e ele permaneceu deslumbrado, 
desconfortável. Tudo se revelou a ele e uma paisagem escura da 
qual a noite partiu de repente. 


Alice Demun era inocente. Havia ali uma verdade certa e cega, e 
ao mesmo tempo era a explicação do tipo de constrangimento que 
ele sentia desde o primeiro dia para dirigir contra a garota a terrível 
acusação. Ele podia ver claramente agora. Ele sabia. Um gesto, e 
imediatamente a prova irrefutável seria oferecida a ele. 

Ele levantou a cabeça, e depois de alguns segundos, tão 
naturalmente quanto podia, voltou seus olhos para a Sra. 
d'Imblevalle. 

Ela estava pálida, daquela palidez incomum que o invade nas 
horas implacáveis da vida. Suas mãos, que ela tentou esconder, 
tremeram imperceptivelmente. 

"Mais um segundo", pensou Sholmes, "e ela se traiu”. 

Ele ficou entre ela e seu marido, desesperado para evitar o 
terrível perigo que ele representava para o homem e a mulher. Mas 
à vista do barão, ele tremia nas profundezas de seu ser... A mesma 
revelação repentina que o havia deslumbrado com clareza agora 
iluminava Senhora d'imblevalle. O mesmo trabalho estava 
acontecendo no cérebro do marido. Ele estava tomando sua vez! 
Ele podia ver! 

Desesperadamente, Alice Demun se levantou contra a verdade 
implacável. 

"O senhor está certo, senhor, eu estava errada... Na verdade, eu 
não entrei aqui. Passei pelo corredor e pelo jardim, e foi com a ajuda 
de uma escada”... 

Um esforço supremo de devoção... Mas um esforço inútil! As 
palavras soaram mal. A voz não estava muito assegurada e a 
criatura gentil não tinha mais seus olhos claros e seu grande ar de 
sinceridade. Ela curvou sua cabeça derrotada. 

O silêncio era atroz. A Sra. d'Imblevalle esperou vivamente, 
endurecida pela angústia e pelo terror. O barão parecia ainda estar 
lutando, como se não quisesse acreditar no colapso de sua 
felicidade. 

Finalmente ele gaguejou: 

“Fale! Explique-sel... 

- Não tenho nada a dizer a você, meu pobre amigo”, ela disse 
muito baixo, seu rosto torcido de dor. 

- Então... Senhorita... 


- Mademoiselle me salvou... por devoção... por afeição... e ela 
mesma se acusou... 

- Salvo do quê? De quem? 

- Desse homem. 

- Bresson? 

- Sim, era eu que ele estava ameaçando por suas ameaças... Eu 
o conheci na casa de um amigo... e eu estava louca o suficiente 
para ouvi-lo... Oh, nada que você não possa perdoar... mas eu 
escrevi cartas... cartas que você vai ver... eu as resgatei... você 


- Você, você, você, você... Suzanne !" 

Ele levantou seus punhos cerrados sobre ela, pronto para 
espancá-la, pronto para matá-la. Mas seus braços caíram para trás, 
e ele sussurrou novamente: 

“Você, Suzannel!... vocêl... é possível!... 

Em pequenas frases cortadas, ela contou a triste e banal 
aventura, seu despertar alarmado diante da infâmia da personagem, 
seu remorso, seu pânico, e contou também a admirável conduta de 
Alice, a menina adivinhando o desespero de sua amante, 
arrancando dela sua confissão, escrevendo para Lupin, e 
organizando esta história do roubo para salvá-la das garras de 
Bresson. 

“Você, Suzanne, você”, repetiu o Sr. d'Imblevalle, dobrado em 
dois, derrubado ... Como você poderia”? ...” 


Na noite do mesmo dia, o vapor Ville-de-Londres, que opera 
entre Calais e Dover, estava lentamente deslizando sobre a água 
parada. A noite estava escura e calma. Nuvens pacíficas se reuniam 
sobre o navio e, ao redor de velas claras de névoa, o separavam do 
espaço infinito onde a brancura da lua e as estrelas se espalhavam. 


A maioria dos passageiros havia retornado para as cabines e 
salas. Alguns, porém, eram mais intrépidos, passeando pelo convés 
ou dormindo no fundo de grandes cadeiras de balanço e debaixo de 
cobertores grossos. Aqui e ali havia luzes de charuto, e a brisa 


suave se misturava com o murmúrio de vozes que não ousavam se 
levantar no grande silêncio solene. 

Um dos passageiros, caminhando firmemente ao longo das 
grades, parou ao lado de uma pessoa deitada em um banco, 
examinou-o e, enquanto a pessoa se movia um pouco, ele lhe disse: 

"Pensei que você estivesse dormindo, Srta. Alice. 

- Não, não, Sr. Sholmes, não tenho vontade de dormir. Estou 
pensando. 

- Pensando em quê? É intrusivo perguntar-lhe? 

- Eu estava pensando na Sra. D'Imblevalle. Ela deve estar tão 
triste. Sua vida está perdida. 

- Mas não, mas não, ele disse claramente. Seu erro não é aquele 
que não é perdoado. O Sr. d'Imblevalle esquecerá esse fracasso. 
Já, quando saímos, ele olhou para ela com menos dureza. 

- Talvez... mas vai demorar muito tempo para esquecer... e ela 
sofre. 

- Você a ama muito? 

- Eu a amo muito. Foi isso que me deu tanta força para sorrir 
quando tremia de medo, para olhar no seu rosto quando queria fugir 
de seus olhos. 

- E você está infeliz por deixá-la”? 

- Muito infeliz. Eu não tenho pais, não tenho amigos... Eu só a 
tive. 

- Você terá amigos, disse o inglês, a quem prometo esta tristeza 
perturbada... Tenho conexões... muita influência... Garanto-lhe que 
não se arrependerá de sua situação. 

- Talvez, mas a Sra. D'Imblevalle não estará mais aqui”... 

Eles não trocaram nenhuma outra palavra. Herlock Sholmes fez 
mais duas ou três voltas na ponte, depois voltou para acomodar-se 
junto a seu companheiro de viagem. 

A cortina de neblina estava se dissipando e as nuvens pareciam 
se romper no céu. Estrelas brilhantes. 

Sholmeês tirou seu cachimbo do fundo de sua pasta, recheou-o 
com tabaco e esfregou sucessivamente quatro fósforos sem 
conseguir acendê-los. Como ele não tinha outros, levantou-se e 
disse a um cavalheiro sentado a alguns passos de distância: "Você 
teria algum fogo, por favor? " 


O cavalheiro abriu uma caixa de fósforos e a friccionou. 
Imediatamente, uma chama irrompeu. Em seu brilho, Sholmês viu 
Arsêne Lupin. 

Se não tivesse havido um pequeno gesto por parte do inglês, um 
gesto imperceptível de retirada, Lupin poderia ter assumido que sua 
presença a bordo era conhecida de Sholmes, tanto que o inglês 
permaneceu no controle dele, e tão natural foi a facilidade com que 
ele estendeu sua mão para seu oponente. 

"Ainda com boa saúde, Sr. Lupin? 

- Bravo!" exclamou Lupin, a quem um império como este sobre si 
mesmo lançou um grito de admiração. 

- Bravo?... E por quê? 

- Como, por quê? Você me vê reaparecendo diante de você, 
como um fantasma, depois de testemunhar meu mergulho no Sena - 
e por um milagre de orgulho, por um milagre de orgulho que eu 
descreveria assim como todo britânico, você não tem um movimento 
de estupor, nem uma palavra de surpresa! Meu Deus, repito, bravo, 
é admirável! 

- Não é admirável. Da maneira como você caiu do barco, pude 
ver que caiu voluntariamente e que não foi atingido pela bala do 
brigadeiro. 

- E você partiu sem saber o que aconteceu comigo? 

- No que você estava se tornando? Eu sabia. Quinhentas 
pessoas comandaram ambos os lados do rio em um espaço de um 
quilômetro. Desde que você escapasse da morte, sua captura era 
certa. 

- No entanto, aqui estou eu. 

- Sr. Lupin, há dois homens no mundo que não podem me 
surpreender: primeiro eu, depois você. 

A paz foi feita. 

Se Sholmês não tivesse tido sucesso em seus compromissos 
contra Arsêne Lupin, se Lupin permanecesse o inimigo excepcional 
que devemos renunciar definitivamente à apreensão, se ele sempre 
mantivesse sua superioridade no decorrer de seus compromissos, o 
inglês, no entanto, por sua formidável tenacidade, tinha encontrado 
a lâmpada judaica da mesma forma que tinha encontrado o 
diamante azul. Talvez, desta vez, o resultado tenha sido menos 


brilhante, especialmente do ponto de vista do público, pois Sholmeês 
foi obrigado a ocultar as circunstâncias em que a lâmpada judaica 
havia sido descoberta, e a proclamar que não sabia o nome do 
culpado. Mas de homem para homem, de Lupin para Holmes, de 
policial para ladrão, não houve, com toda a justiça, nem vencedor 
nem vencido. Cada um deles tinha o mesmo direito à vitória. 

Assim, eles falaram como adversários corteses que depuseram 
suas armas e se consideraram dignos de seu valor. 

A pedido de Sholmes, Lupin recontou sua fuga. 

"Se ao menos”, disse ele, "poderia ser chamado de fuga”. Foi tão 
simples! Meus amigos estavam observando, já que tínhamos 
marcado um encontro para ir buscar a lâmpada judaica. Assim, após 
uma boa meia hora sob o casco virado do barco, aproveitei um 
momento em que Folenfant e seus homens estavam procurando por 
meu corpo ao longo da costa, e eu subi de volta aos destroços. 
Tudo o que meus amigos tiveram que fazer foi me pegar em seu 
barco a motor enquanto eu passava, e fugir sob o olhar 
desconcertado das quinhentas pessoas curiosas, Ganimard e 
Folenfant. 

- Muito bonito” gritou Sholmeês... "Muito sucesso!... E agora você 
tem negócios na Inglaterra? 

- Sim, algum ajuste de contas... Mas eu esqueci... Sr. 
d'Imblevalle”? 

- Ele sabe de tudo. 

- Ah, meu caro mestre, o que eu lhe disse? O dano é irreparável 
agora. Não teria sido melhor deixar-me fazer o que eu gostaria? Um 
dia ou dois a mais, e eu levaria a lâmpada judaica de Bresson, e as 
bugigangas de volta para d'Imblevalle, e estas duas boas pessoas 
teriam vivido pacificamente um pelo outro. Em vez disso... 

- Em vez disso”, riu Sholmes, "eu confundi as águas e trouxe a 
discórdia a uma família que você estava protegendo”. 

- Meu Deus, sim, a quem eu estava protegendo! É necessário 
sempre roubar, enganar e fazer o mal? 

- Então você também faz o bem? 

- Quando eu tenho tempo. Além disso, isso me diverte. Acho 
extremamente engraçado que, nesta aventura, eu seja o bom gênio 


que resgata e salva, e você seja o mau gênio que traz desespero e 
lágrimas. 

- Lágrimas! Lágrimas!" protestou o inglês. 

- Certamente! a casa de Imblevalle é demolida e Alice Demun 
chora. 

- Ela não poderia ficar mais... Ganimard a teria descoberto... e 
através dela poderia ser rastreada de volta à Senhora d'Imblevalle. 

- Isso é exatamente o que você pensa, mestre, mas de quem é a 
culpa? " 

Dois homens passaram por eles. Sholmes disse a Lupin, em 
uma voz cujo timbre parecia ligeiramente alterado: 

"Você sabe quem são estes senhores? 

- Pensei ter reconhecido o comandante do navio. 

- E o outro? 

- Eu não sei, eu não sei. 

- Esse é o Sr. Austin Gilett. E o Sr. Austin Gilett ocupa um cargo 
na Inglaterra que corresponde ao do Sr. Dudouis, seu Chefe de 
Segurança. 

- Oh, que sorte. Você teria a gentileza de me apresentar? O Sr. 
Dudouis é um bom amigo meu, e eu deveria estar feliz em dizer o 
mesmo do Sr. Austin Gilett. " 

Os dois cavalheiros voltaram. 

"E se eu o aceitasse por sua palavra, Sr. Lupin?" disse Sholmês 
enquanto ele se levantava. Ele havia agarrado o pulso de Arsene 
Lupin e o segurou com uma mão de ferro. 

"Por que apertar tão forte, mestre? Estou pronto para segui-lo. " 

E, de fato, ele se deixaria arrastar sem a menor resistência. Os 
dois cavalheiros estavam à deriva. 

Sholmes voltou para trás. Suas unhas penetraram na própria 
carne de Lupin. 

"Vamos lá... vamos lá..." ele pronunciou com uma espécie de 
pressa febril para resolver tudo o mais rápido possível... Vamos lá, 
mais rápido que isso! " 

Mas ele parou de falar: Alice Demun os tinha seguido. 

"O que você está fazendo, senhorita! É inútil... Não venha! " 

Foi Lupin quem respondeu: 


"Peço-lhe que note, mestre, que a mademoiselle não vem de sua 
livre vontade. Estou apertando o pulso dela com uma energia 
semelhante aquela que você me demonstra. 

- E por que isso acontece? 

- Como! mas eu também quero absolutamente apresentá-la. Seu 
papel na história da lâmpada judaica é ainda mais importante do 
que o meu. Cúmplice de Arsene Lupin, cúmplice de Bresson, ela 
também terá que recontar a aventura da Baronesa de Imblevalle - 
que será de prodigioso interesse para a justiça... E desta forma você 
terá levado sua intervenção benéfica aos seus últimos limites, 
generoso Sholmes. " 

O inglês havia soltado o pulso de seu prisioneiro. Lupin libertou 
mademoiselle. 

Ficaram imóveis por alguns segundos, de frente um para o outro. 
Então Sholmês retornou ao seu banco e sentou-se. Lupin e a 
menina ocuparam seus lugares. 


Um longo silêncio os dividiu. E Lupin disse: 

"Veja, mestre, não importa o que façamos, nunca estaremos do 
mesmo lado. Você está de um lado da vala, eu estou do outro. 
Podemos nos cumprimentar, estender nossas mãos, conversar por 
um momento, mas o passado ainda existe. Sempre você será 
Herlock Sholmes, detetive, e eu Arsene Lupin, ladrão. E Herlock 
Sholmês sempre obedecerá mais ou menos espontaneamente, com 
mais ou menos adequação, seu instinto de detetive, que é ir atrás 
do ladrão e " espetá-lo" se possível. E Arsene Lupin será sempre 
coerente com a alma de seu ladrão, evitando a garra do detetive e 
zombando dele, se possível. E, desta vez, pode ser feito! Ah! ah! ah! 
ah! ah!" 

Ele desatou a rir, um riso sarcástico, cruel e de ódio. 

Então, de repente, ele se inclinou seriamente em direção à 
garota. 

“Tenha certeza, Mademoiselle, de que, mesmo reduzida à última 
extremidade, eu não a teria traído. Arséêne Lupin nunca trai, 
especialmente aqueles que ele ama e admira. E você me permitirá 


dizer-lhe que amo e admiro a criatura corajosa e querida que você 
é." 

Ele tirou um cartão de visita de sua carteira, rasgou-o pela 
metade, entregou metade à garota e com a mesma voz comovente 
e respeitosa: 

"Se o Sr. Sholmes não conseguir, senhorita, vá até Lady 
Strongborough (você encontrará facilmente sua casa atual) e lhe dê 
esta meia carta, com estas duas palavras: "lembrança fiel". Lady 
Strongborough será dedicada a você como uma irmã. 

- Obrigado", disse a jovem senhora, "amanhã irei à casa desta 
senhora”. 

- E agora, mestre”, gritou Lupin, no tom satisfeito de um 
cavalheiro que cumpriu seu dever, "Desejo-lhe uma boa noite”. 
Ainda temos uma hora de travessia a fazer. Vou aproveitá-la ao 
máximo. " 

Ele se esticou até o fim e dobrou as mãos atrás da cabeça. 

O céu tinha se aberto antes da lua. Ao redor das estrelas e ao 
nível do mar, sua luz radiante estava desabrochando. Ela estava 
flutuando na água, e a imensidão, onde as últimas nuvens estavam 
se dissolvendo, parecia pertencer a ela. 

A linha costeira se afastou do horizonte escuro. Os passageiros 
vieram à tona. O convés ficou lotado. O Sr. Austin Gilett passou na 
companhia de dois indivíduos que Sholmês reconheceu como 
oficiais da polícia inglesa. 

Em seu banco, Lupin dormiu... 


FIN 


